
X
.

•
t	 *

/11:
e .

	

.., e	 Nk

	

,	 •
o

LICAR EP

Ei

•

, SEÇÃO III

ANO XXVI .--- N.° 32
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUARTA-FEIRA, 14 DE FEVEREIRO DE 1%3

: DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DO DIRETOR
, GERAL

De 9 de fevereiro de 1968

Retificado por ter saldo com incor-
reções.

Mario H. Priolli & Cia. Ltda. -
No pedido de preferência do têrmo
n9 835.996 insígnia comercial Cesse-
cão - Defiro o pedido de preferên-
cia.

Expediente da SeÇâo
de Recursos'

De 9 de fevereiro de 1968

Recursos interpostos:
Irving C. Jennings - No recurso

interposto ao indeferimento d pa-
tente PI têrmo 108.756.

Cunha & Cosentine - No recurso
interposto ao deferimento do termo
n9 138.528 patente PI.

Parquet Paulista S. A. - No re-
curso interposto ao indeferimento da
patente MI termo 140.956,

Parquet Paulista- S.A . - No re-
curso interposto ao 1ndeferimen,0 da
patente MI ..êteno 140.957.

Parquet Pauta S. A. - No re-
curso inturpclo
to da patente MI 140.959.
causo inii., rullyitO t ,-) i deferimento da
patente MI t.'rruo 140.S33.

E'XPEDirENTE DA DIVISA()
DE PATENTES

De 9 de fevereiro de 1968

Republicado por ter saldo com in-
correções,

Exigências

Giovanni Coleti Moglia - NO pe-
cádo de complementaeão da patente
de n9 5.262 Modelo _industrial -
Diga o requerente.

Cia. Teperman de Estofamentas -
No pedido tle exploração de contra-
to da patente de n9 72.462 prieelégeo
de invenção - Cumpra a exigência.

T e i eiGN:
• N9 93.031 - Arnaldo Maduêno Sil-
va - Cumpra a exiOncia.

1,79 154.426 - Roland Marc Dcgret
, Cumpra a exigência.

NO 19.161 - Vdo - Tachometer
Werke Achei' Schindling GMBF:1 -
Cempra a exigência.

N9 162.067 - Lin a Ho - Cum-
Pxtg, nela.

.N9 1a33.042	 Octavlo Franc:sco
Pinheiro - Ciimpra a exigência.

N9 163.696 - Antônio Sampadlo
Filho - Cumpra a exigência.

N9 163.759 - Chemetron Corpora-
tion- Cumpra a exigência.

N9 164.039 - S. Simões & Cia. -
Cumpra a exigência.

Diversos:	 •
&ejete D'Exploitations des Techni-

guies Industrielles Modernes S.E.T.-
1.M.O. - No pedido de transferência
do térmo 88.217 privilégio de inven-
ção - Arquive-se o pedido de trans-
ferência.

EXPEDIENTE DO GRUPO
DE TRABALHO

De 9 de fevereiro de 1968

Marcas deferidas:

N9 568.397 - Lec Extra Crein -
Lutcher S. A. Celulose e Papel -
Classe 32 - Com exclusão de engãos

rde Pubilcidgde e sem direito ao. uso
exclusivo da palavra Extra.

N O 568.623 -• Feerosol - Viceritó
B. Martelleto - Cli‘sse 40.

. 49 558.859 - Erlak - Manoel
Kherlale:an S. A. Indústria e Gemer-
mo de Caiçados -7 Classe 28 - Com
exclusão de puxadores de água para
uso dem'stico.

N O 568.862 - Erlak - Manoel
Iedierlakian S. A. indústria de Cal-
çados - Classe 39.

N9 568.869 - Kherlaklan - Ma-
noel Kherlakian S. A. Indústria e
Comércio de Calçados - Classe 28
- Com exclusão de puxadores de
água para uso doméstico.

N9 568.875 - Kuen Kuen - Sabap
S. A. Brasileira de Artefatos Pias-
ticos - Classe 28 - Com eclusão de
puxadores de água para uso doméstico

N9 568.877 - Agfos	 Vecambrás
Metais Preciosos Ltda. - Classe 5

N9 568.903 - Igasa - Igasa -
S. A. Imp. e Comércio - Gesse 47.

N9 568.927 - Giranda - Gironda
- S. A. Adm. de Bens - Classe
16.

N9 568.945 - Vendex - Vendiex
- Ferramentas de Corte Ltda. -
Classe 11 - Com exclusão de cápsu-
las metálicas para vedação.

NO 568.953 - Flexwing The
Goody..ar Tire Se Rubber Company -
Classe 31.

NO 568.958 - Araguaia - Tecela-
gem de Cadarços Itatiaia S  A.
Classe 28.

NO 568.959 - Araguaia - Tece/a-
gem de Cadarços Itatiaia S. A. --
Classe 24.	 •

N 568.960 - Araguaia -	 cela-
gem de- Cadarços Itatiaia S. A. -
Classe 31 .

NO 568.961 - Araguaia - Tecela-
gem de Cadarços -Itatiaia S. 9. -
ce:esse 39.

N9 568.969 - Meio • Século de Es-
petáculos - Pericies do Amaral -
Classe 32.

la 9 568.978 - Frisco - A. LeVy -
Classe 36.

N9 568.983 - Le Mey - Comércio
Indústria e Representações Ltda. -
Classe 8.

N9 568.999 - Casa Novaes - Ma-
noel Saraive & Cia. Ltda. - Cias-
se 35. - Com exclusão de sapatos
sem direito ao uso exclusivo da pa-
lavra Casa.

NO 569.004 - Impar	 Impar Li-
mitada - Classe 15.

NO 569.006 - Impar - Impar Li-
mitada - Classe 49.

NO 569.014 - Nono - Mercearia
e casa de carnes do Nono Ltd/. -
Classe 41.

NO 569.030 - Binholau - Oficina
¡ Mecânica Binholau Ltda. - Ciasse
! n9 16.

N9 569.031 - IPIt - IFIt -- In-
dústria Paulista de Rolamento Ltda.
- Classe 6.

N9 569.039 - Lan Ratex' Iran
Ratex - S. C. Ltda. Adm. e Re-
presentações. - Classe 6.

NO 569.010 - Ritmo - Humberto
Dorsa - Classe 41.

NO 569.043 - Japurá - Bar e Lan-
cçhes Japurá Ltda. - Classe 41.

N9 569.090 - FCF - FCF - Co-
mércio de Materiais de Construções
- Classe 16.

N9 569.094 - Sualivrarla - Sua-
livraria - Livraria Evangélica Cata-
rinense Ltda. - Classe 32.

N9 569.096 - Carpel - Carpel -
Representações e Comércio Ltda. -
Classe 6.

NO 569.135 - Exportab - Comér-
cio Exportab Ltda. - Classe 44.

NO 569.161 - Reouças - Meta-
largicas Rebouças S. A. - Classe 11
-, Com exclusão dos artigos indica-
dos pela seção.

NO 569.189 - Epsapur - Emser
Werker A. G. - Classe 2.

NO 569.191 - Eberle - Metalúrgi-
ca Abram° Marie S. A. - Classe
119 6.

N9 569..192 - Eberle - Metalúrgi-
ca Abramo Eberle S. A. - Classe
n0 8. .

NO 569.197 - Eberle Metalúrgi-
ca Abramo Eberle S. A. - Zaaise
n9 30.

N9 569.198 - Guthion - Farben-
fabriken Bayer Aktiengesellschaft --
Classe 2.

NO 569.211 - Mapro - Mala, -
Revestimentos Texteis Ltda. - Clas-
se 24.

N9 569.253 - Itajaiense
tria Itajaiense de Bebidas Ltda. -
Classe 43.

N9 569.287 - Massa Mágica - Ru-
ven Indústria Ltda. - Classe 1.

NO 569.289 - Emblemática - Fer-
nandes Azevedo Bebidas Ltda. -
Classe 41.	 -	 .

N9 !89,292 - Mossoró	 Fernan-
des Azevedo Bebidas Ltda. - Classe
n9 41.	 •

NO 569.315 - Cirga - Comp. Lm-
portadora Sul Riograndense - Cias-

, se 197 .N
569.316 - Cirga - Cop. Im-

porta dora Sul Riograndense - Claa-
se 47.

ri ;IoTi:tulo de estabelecimento defa-

• NO 568.661 - Hospital João XXIII
- Edeard Maurice) wenderley.
Classe 33 - Art. 97 n9 1.

NO 569.172 - Edi fício Marc Nos-
trum - Condomín i o do P,d fc • 3
Mar,. Nostrum - Classe 33 - Arti-
go 97 n9 1.	

mN9 569 216 - Edifício Ki' Ge-ire
ese V - Cendomirio do Edific'o ging
George V -- Classe 33 - art, 33 -
Art. 97 n9 1.

Fra ee de propaganda defdera!
NO 568.932 - malva a Rima que

Conqu i sta - Rialva Confecções 1,t,ia.
- Classe 36 - Art. 101.

Insignia deferida:
NO 568.853 - Makerll - Maneei

Kerlaizian S. A. 1nrT i1 ria e C mier-
cio de Calçados - Classe 33.

Sinal de propaganda defet:itle:
NO 569.204 - Emblemático	 fn-

dústria de Refrigeração Consul
- Classes 7, 8, 11, 15, 39 e 40 -- Areç-
go 101.

Nome comercial deferido:

NO 569.215 - Salmac - Salmac -
Salicultores de . Mo ssone Macau Ltda.
- Registre-se como nome de em-

PrêsaM'Marcas indeferidas:
NO 569.177 - Emblemática -

colau Angelo Brasil Moral - Classe
219 8.	 .

N9 569.181 - Emblemática - Ni-
colau Angelo Brasil Moral - Classe
nO 8.

Exigências

Têrmos com exigências a CUM.
prir:
N9 568.699 - Adolpho Berezin.
NO 568.971 - Manoel Meio da

Rocha.

REVISTA DA PROPRIEDADE.
, INDUSTRIAL

N° 569.156	 Editôra e "Emp. Mia+N0 561 n in	 Forrex - Eticatex sical Fermata do Brasil Ltda.
S. A. Indústria e Consórcio eez Clas- j NO 569.174 - Nicelau Angelo BC/4e 16sU.	 811 Moral	 -
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As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

.-- As reclamações pertinentes
à matéria retribuída, nos cases de
érro ou omissão, deverão ser
yormuladas por escrito à Seção
'de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

hA Seção de Redaç- ão fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30m. .

Os o' riginiais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois em uma
só face do papel, formatu 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou. um ano,
exceto as para O exterior, que
sempre serão anuais.

EXP . E .DIENTE •
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

olpaaTem
ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

	

este pe Do sewevtçe D puintcAç8as	 CHERD DA saçio oa oacsação

	

- J. B. DE ALMEIDA CARNEIF3„.0	 FLORIANO GUIMARÂES
•
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• Daca° do publicidada do axpodianta do Dapartankanto
Nacional do Propriadado Induatrial da Nilnlatório

da InaKeatria iiida ~ralo

Impresso nas .0ficints do Departamtnto do Imprensa Nacional

ASSINATURAS

Exterior
.•-• • • • NCr$ 30,00

NalçIERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
O preço do exemplar atrasado serão acrescido de NCr5 0,01,

se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano. se  de anos anteriores.

ti.

Na parte superior do ende.
rêço eia:: consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

As assinaturas das Reparti.
ções Públicas serão anuais e de.
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

4-- A remessa de val4rés, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

Os suplementos ás edipSet
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

REPARTIÇÕES E PARTICULARES
Capital e Interior :

Semestre	 NCr$ 18,00 Seine
Ano 	  NCr$ 36,00 Ano

ExteriOr	 • .
Ano a- T 	 NCr$ 39.00 Ano

-
FUNCIONÁRIO!

Capita/ e Interior
stre 	 .a.l• NCr$ 13,50
	  NCr$ 27,00

As assinaturas vencidas pio
derão ser suspensas 'sem prévio
aviso.

Para evitar interrupção nit
remessa dos órgãos oficiais a re.
novação de assinatura deve ser
solicitada com, antecedência de
tsinta (30) dias.	 '

."

N9 569.178 --
Cl Moral.

No 569.183 -
viere,

NO 569.227
Acezermann.

N9 569.249 -
Mondai Ltda.

Diversos:
N9 569.185 -

dense S. A. -

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
LEGAL

Nicolau Angelo Bra-

Robert Leon C_hau-

- Arthur Johanfies

Artefatos de Couro

Lanifício Sulriagran-
Aguarde-se.

De 9 de fevereiro de 1968

Desistência de processos:
Vollessvagen do Brasil, Indústria e

Comércio de Automóveis S. - -
No pedido de desistência das marcas:
Carro do tiovu, tnÀu	 J.10J -
Carro do Povo, Varino 639.107 - car-
ro do Povo, têrmo 639.108 - Cairo

• do Povo, têm° 639.110 - Cario do
Povo. têrme 639.111 - Carro do Po-
vo, drmo 639.113 - Carro do Povo,
termo 639.114 - Carro Popular, te,-

-mo 639.588 - Carro Popular, tênnt.
A° 639.569 - Kombi, tèrmo dis.1480

Kombi, têrmu 639.981 - Kombi,
térino 639.982 - Kombi, têrrno nú-
mero 639.983 - Kombi Agricoia, têr-
mo 640.544 - Kombi Agrícola, ta-ino
no 640.545 - Kombi Agricola, termo
no 640.546 - Kombi Agrícola, tarrno
no 540.547 - Kombi Agrícola; te'rmo
no 640.548 - Kombi Agrícola., têr-
mo 610.549 - Kombi Agricola ter-
mo 649 550 - Kombi Azrícoia. ter
mo 640.551 - Kombi Agrícola, tér-
mo 640.552 - Car-Povo, térme nú-
mero 640.185 - Car-Povo; Orme mi-
mei' , 641.186 - Car-Povo, têrmo na-
mero 641.187 - Car-Povo,,tarma nú-
mero 641.138 - Car-Povo, têm) mi-
treco 641.189 -.Car-Povo, tarma
mero 641.190 - Car-Povo, tarmn mi-
mem 641.191 - Car-Povo, têrmi nri
mero 641.192 - Car-Povo. têrrao nú-
mero r 41 . 1 na -	 4 '•••-•••

mero 641.194 - CP, tênne 641.195
- CP, têrmo 641.198 - CP, fêrmo
no 641.197 - tême 641 las -
CP. t aemn a41.1Pe - cP f leme eiú.
mero 641.200 - "P. tèrmo 641.201 -
CP, térmo 641.202 - CP t,êrma nft-

•

mero 641.203 - CP, têrmo 641.204
- Povo-Car, tênno 641.205 - Povo-
Cnr, timo 641.5.0,; - eo.o-Car, tér-
mo 641.207 - Povo-Car, têm) mi-
mero 641.208 - Povo-Car, têrma nú•
mero 641.209 - Povo-Car, Urino nú-
mero 641.210 - Povo-Car, térmo
mero 641.211 - Povo-Car, têrmo nú-
mero 641.212 Povo-Car, Urra() nú-
mero 641.213 - Povo-Car, térrno nú-
mero 641.214 - Arquivem-se ol pro-
cessos - Desistênci as em ordem.

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES

Republicado por ter saldo com
incorreções

'Retificação do dia 7 de fevereiro
de 1968

Marcas deferidas

Têrmos:

No 375.246 - Condubras - classe
8 - Requerente: Condubrás Socieda-
de Brasileira de Condutores Elétricos
Ltda.

N9 425.652 - Passa Empas -
Brinkibras - classe 49 - Requeren-
te: José Nelson viileia Valente.

N9 428.731 - Brasinca - classe. 11
- Requerente: Brasinca S.A. Indús-
tria Nacional de Carrossezias de
Aço.	 .

No 505.917 - Hidrolack - classe 1
- Requerente: Tintas União Ltda. -
em face da informação da Seção de
Pesquisas, todavia, sem direto ao uso
exclusivo de Laca, tintas liquidas,
preparados nara envernizar, tintas

.para arquitetura e .vernizes.

I
N 9 551,579 - Barbadas .da neinana

- classe 32 - Requerente: Élio.Vas-
' ta, Clovis G.. Côrtes, Ronaldo G.
Cêrtes.	 •

N9 559.480 - Anuário "Conio
- classe Sh - Requerente: Pedro
Antonio Federsoni.
1 No 559.481 - eni	 cla•se 47 -'
Requerente: Au te...Pôsto Jon i Ltd a .

No - PebrerePa - eias-e
23 - Requerente: Texts1 Paulo Abreu
S.A.

Titulo de estabelecimento deferido

N9 558.357 - Petilândia Super
Praça de Esportes -'elasse 33 - Re-
querente: Imobiliária Guanabara Li-
mitada - artigo 97 n9 1 do Código,
para o gênero de atividade de recrea-
ção social infantil ,e sem direto ao
uso exclusivo da expressão Super

,Praça de Esportes.	 -
No 560.503 - Livraria Portátil -

eis. 32 e 33 - Requerente: Jofra,
Ltda., Publicidade e Paapaganda -
Artigo 97 n9 1 do Código.

Marcas indeferidas

N9 560.062 - Gera Export - clas-
se 13 - Requerente: Lafibras Pedras
Semi-Preciosas Biasileiras Ltda.

N9 562.611 - Petrópolis - classe
32 - Requerente: Cia. Fiação e Te-
cidos Santa Adélia.

NO 566.633 - Argentum - cl. 5 -
Requereiite: S.A. Winte Martins.

Frase de propaganda indeferida

No 546.203 - ótima Vende ótimo
- utimo? Só na ótima - classe 50
- Requerente: ótima - Organização
Técnica e Imobiliária MagiStra Ltda.

Transferências de nomes de titulares

1.Foram mandadas anotar as seguin-

• de marcas

tes transferências nos processos abai-
xo mencionados:

; Laboratório Regius Ltda. - trans-
ferência para seu nome da marca:
Elixir 'de Baicurú -. n9 284.908.

1 Gevaert - Agfa - N:V. -e• trans-
ferência para Seu nOrrie da . marca:
Printon - número . 288.662.
: Unilever Limited '- transferência
, para seu nome da marca Harmonia
.--- número 311.062. -e Anotem-Se
transferência de Hermany.S.A. Per-
fumaria --e Tutelaria paca Sylvio
I- .5 	 .•	 ` . • ,,mte	 '''	 te ; nara
o requerente (duas transferências).
'@ 1 F - Química Intercontinental

I- a :A-. ne Cá tica - transferência . para
• -c.a aelyoeli,,11 - Nu-

lucra Vs rell,

Recursos interpostos

IA Antiga e Indica Ordem Rosas
Crucis Amorcgrande Loja do Brasil -
1 econenuo :o orapacia que inde-
feris o pedido de registro da marca:
O Rosacruz - termo 399.203.

Exigências

Têrmos com exigências
a cumprir:

NO 51.3.Jart Regebras Importação
e Representação Geral Brasileira Li-
mitada. .

N9 559.268 - Indústria Eleito Me-
cânica Fe-Ad Lida,

N9 565.236 - Insam Indústrias de
Madeiras Santa Maria Ltda.

No 587.871 - Confecções Niobel
Tex Ltua.

N9 589.510 - Garrafão Bar e Res-
taurante Ltda. •

N9 604.656 - Lojas Rivo S.A.
N9 743.208 - D. N. Vieira Souto.

- Foi mandado também prosseguir
substituindo a classe 46 pela Liasse
.	 e c._.11 C. • 1.:::L3 da ex'iressáo "e,c.
constante das reivindicações do gê-
nero de negócio.

Diversos

NO 546.067 - Recauchutadora Bra-
sil Ltda. - Foi mandado prosseguir
▪ Latindo a classe 33 pela cias-
se 21.

Ns .546.509 e 546.508 - Kicis -
Indústria e Comércio de Detergentes
S.A. - Arquivem-se os processos.
1 N9 543.971	 Engeneo Engenharia
e Comércio Ltda. - Arquive-se o
processo.

-No 564.498 - Martiniano
- Arqult. e4e •- artigo 158 - pará-
grafo único do -Código.

N9 546.631 - Auto Pfasto Morumbi
Ltda.' - Foi mandado prosseguir
como inic ia lmente depositado, fican-
do sem efeito a • exigência publicada
em 7 de fevereiro de 1963'.

N9 582.514 - F;ercort. Inclastr!a e
Comércio de Ferro Cortado Ltda. -
Pr esslea -e substituindo a cause 5

!pela classe 31 - cliché publicado' (.el
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de junho de 1963, estabelecido em
ão Paulo.
N9 589.874 - Titulo Edite•ra Hega
Cr. Nienaber & Cia. Ltda. - Pros-

Iga-se substituindo a classe 50 pela
3.
N9 814.033 - marca: Szamater -
onfecões Szamatex Ltda. - Argui-
2-se o processo.
N9 833.074 - Sociedade Comercial

Tatiana Pinchetti Ltda. - Arquive-
: o processo.
N9 834.822 - João Ortiz. - Ar-

uive-se o processo.
Retificações de clichés

Termos:
N9 586.251 -- Marca: Charrito --
equerente: Rafael Victor Jbnenet--
dche publicado ena 19 de julho de
)63 -- para a classe 43 -- artigos da
l asse -- marca Cniarrito.
N9 570.994 -- marca ."C" -- Clichê

ubhcado cm 19 de abril de 1963 --
ara o nome do requerente -- Cen-
tis Elétricas de Urtibupungá S.A.

Wapsa Auto Peças S.A. "(oposição
ao ,termo 114.016 pat. PI).

West do Brasil S.A. Ind. e Com.
(oposição ao termo 117.454 pat. MU).

Alaor Paschoal Pel-A (aposição ao
têrmo 152.029 pat. MI)

Ind. Metalúrgica São Caetano S.A.
e Metalúrgica Vanbak Ltda. (oposi-

Têrmos Registros Têrmos Registros

528.829 363.197 549.281 368.237
528.830 368.198 549.303 368.238
528.905 26C.199, 549.869 368.239

•	 529.544 368.200 550,537 368.240
531:415 368.201 551.081 368.241
532.546 368.202 551.160 368.242
532.777 368.203 551.184 368.243

.532.672 368.204 551.249- 368.244
533.913 368.205 551.377 368.245
-534.585 368.206 552.558 368.246
534.611 $68.207 559.870 368.247
531.329 363.203 560.930 368.248
535.435 368.209 561.707 368.249

.535 813 368.210 561.798 368.250
537.044 368.211 562.035 368.251
533.n3 368.212 562.405 363.252
538.620 363.213 562.610 368.253

para classe 35 - artigos na clas-
se.

N9 537.761 - marca: Augusta Uni-
versal Combination - Requerente:
Ernst Jacobi & Co. Kommanditge-
sellschaft - clichê publicado era 12
de julho de 1963 - local Alemanha.
' N9 592.422 - Expressão de propa-
ganda - Rodocentro - Requerente:
Raul Rouli n - Clichê publicado em
26 da agôsto de 1963 - Local esta-
belecido .para S. Paulo..

•
NOTICIARIO

Oposições

, Celusa.	 ção ao tèrmo 163.952 pat. MD:
N9	 587.432	 -- marca:	 Flecha	 dq	 Sylvio Sciumbata 	 & Filhos Ltda.

,uro	 Ftequerente: Flecha de Ouro (oposição ao tèrmo 136.560 pat. MI). Têrmos	 ítegitros. Termos Registros
ar e Lanches Ltda.	 -- Cliché pu-

de	 de 1963
Ferci	 Propaganda	 S.A.	 (oposição

•	 -'lendo em	 10	 julho	 --
ara o kcal estabeiecido S. Paulo.

ai ,	 ,trio	 i.al.	 LM.
Fabus Asseciação Nacional dos Fa-

•

N9 587.448 -- marca"
aerente:	 Affonso

Ptty -- Re- bricantes de Carme:irias
Martins	 Portella (oposição ao têrmo

Para ónibus
192.868 pat.

563.200
564.540
565.797

368.254
368.255
363.258

310.776
310.777
319.999

368.293
368.294
368.295

743.179 368.257 356.141 368.295

Certificados Expedidos
179.894
411.656

368.258
368.259

427.034
432.744

368.237
368.298

463.802 361.20 476.590 368.299
Picam notificados os requerentes dos Certificados abaixo mentionados - 483.696 368.261 483.555 368.200

comparecerem a êste-Departamente no prazo de 90 dias, a fim de ele- 490.371 368.262 486.255 368.301
!arem o pagamento da taxa de acôrdo com o Decreto n 9 254, de 28 500.892 368.263 489.614 368.302
e fevereiro de 1967. 501.290 368.264 492.938 368,303

504.223 368.265 495.534 363.204
504.271 368:266 495.805 368.305

Vermos Registros Termos Registros 511.441 368.267 496.060 368.306
511.442 368.268 501.287 3,3.307
519.769 368.269 502.093 368.308
521.618 368.270 504.161 368.309

528.356
528.358
528.359
628.374
528.384
528.426
528.427
528.429
528.439
528.440
528.488

' 528.498
528.681'

'528.683
528.684
528.692
528.693
528.697
528.727
W28.780

- 528.803
528.805

368.174
368.175
368.176
368.177
368.178
368.179
368.180
368.181
368.182
368.183
368.184
368.185
368.188
368.187
368.188
368.189
368.150
368.191
368:192
368 193
368.194
368.195

538.628
538.3)9
538.633
539.048
539.574
540.375
541.461
542.935
543.533
544.254
544.451
544.482
544.489
544.637
544.936
545.152
546.087
546.221
546.461
547.082
547.534
548.190

368.214
368.215
368.216
368.217
368.218
368.219
368.220
368.221
368.222
368.223
368.224
368.225
368.226
368.227,
368.228
368.229
368.230

- 368.231
368.232
368.233
368.234
368.235

528.747
528.779
528.787
528.844
528.855
534.619
536.692
536.884
537.958
538.138
540.182
543.941
544.203
549.276
550.491
557.217
558.360
558.952
564.697
298.282
305.040
305.660

368.271
368.272
368.273
368.274
368.275
368.276
368.277
368.278
368.279
368.280
368.281
3.t.2b2
368.283
368.284
168.285
368.286
368.287
368.288
3.J.263
368.290.
368.291
368.292'

504.188
510.785
511.023
512.462
515.691
515.707
516.605
517.251
518 305
520.760
521.219
523.001
523.238
524.389
525.540
527.605
528.244
528.259

'	 528.281
528.341
528.448
528.648

368.310
368 311
368.312
368.313
368.314
368.315
368.318
368.317
368.313
368.319
368.320
268.321
368.122
368.323
368.324
368.325
368.328
368.327
368.328
368 329
368.230
368.331

528.808 368.196 548.910 368.236

cttamcarcip:).]:= pne.c.A.
Preço- Isker$ 0.4.

A Vendai
Na Guanabara

Agência I: Ministério da Fazenda
Seçao de Vendas: ii,. Rodrigues Alves. f

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembalao Poeta
Em Brasília

Na sede do DIN



De 11 de dezembro de 1931

Requerente: Rubem
fio Graede do Sul.

Titulo: Cons-Cu:a
para queimador de
líquidos.

Modelo de utilidade.

Raul Reuter —

de • ar primário
coinbustíveis de
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação que se faz de acôrdo com o art. 26 do Código da Propriedade Industrial (Decreto-lei n 9 " 903-45), em face do que ficou resolvido no
Item 4 da Portaria n9 73 de 4 de outubro de 1967. do Diretor-Geral

TERMO N9 134.030	 água", conforme reivindicações la e
29, tudo substancialmente como des-

De 10 de novembro de 1951 	 críto no rotatório e ilustrado nos Lia-
senhos anexos ao presente memo-.

' Roquerente: Sandoz E • . — Suíça.
Titulo: Processo para a prepaia-

ção de novos derivados de hidrazina.

rial.

TERMO N9 134.823

da câmara superior cilíndrica — 4
pelo fato ,de haver, d'apeando  todo o
dispositivo valaular externo, uma capa
do plást_co conveniente e diâmetro
miequado formado por tubo — 14 —
ceia extremidade fica, pouco acima
ca extremidade do tubo — 8 — e in-
feriormente se dilata em mimara

— 15 — cWa altura é sufi-
c: nte para cobrir a. projeção cilín-
drica supelior -e- 3 — e anel de bor-
raoha — 13 — sem tocar o primeiro
• emal to da peça — 1 — e cujo dia--
narro in:ernee de tamanho adequado
para ebraerar ccm justeea a referida
meie:mo — 2 —, impedindo qualquer
eram nto posterior, quando a vál-

v Ma estiver amido- usada.

"AperfeiçCamento em sistema e- •
generativo de elementos de comeus-
tivel com maio interruptor de conti-•

29 -- "Nova disposição construtiva nuidade de fluxo".
cro valvules de bujões portáteis para
s teides", acorde ,ccm o pedido prece-
dente conforme acima substancial-
n:ente descrito e reivindicado e de-
ve-lamente Mostrado nos -desenhos em
anexo.

•

•

Ponto Característico

Processo para a preparação de sul-
funamidas tIa fóimula I, na qual
leal significa um átomo de cloro,
bromo ou fluo caracterizado pato
fato de compostos da fórmula geral

ia qual Hal tem a significação
acima definida, serem diazotados e
subs„qüentemente reduzidos.

Finalmente a requerente reivindi-
ca, de acardo com a legislação apl.:-
cavei, a prioridade do corresponden-
te pedido cie patente depositado na
Rnoartição de Patentes da Suíça, em
13 de novembro de 1960, sob o núme-
ro 12.67(3--e0.

TanaMO N9 134.093

De 11 de novembro de 1961

Requerente: Seil Yamakawa —
São Paulo.

Título: Arlrfeiçoamentos- em adu-
bos Granulada ou não.

Pontos Característicos

1 — Aperfriçoamentos em adubos
granulados ou não, do ti po simples
ou composto, caracterizados pelo fato
de ao adubo prõpriamente dito, for-
mado por exemplo por uma mistura
de nitrogénio, fosfatos de ferro, po-
tássio, calco e outros, ser adiciona-
da, sob pressão, u'a mistura de resi-
na e fumo triturado.

2 — Aperf. içoamentos em adubos
granulados ou não, como reivindica-
do em 1, substancialmente como des-
critos.

•
TERMO N9 134.762

De 7 de dezembro de 1961
Requerente: Henrique Pereira ,Pa-

triem — São Paulo.
Titulo: Aptrfeiçoamentos em ou

relativos a aquecedores elétricos para
água.

1 — "Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a aquecedores elétricos para
água'', caracterizados pelo fato de
que no interior ds recipiente cilíndri-
co se encontrarem dispostos discos
condutores, distanciados entre si, pa-
ralelos, aiternadamente ligados a con-
dutor elétrico distintu, siado que o
referido corpo cilíndrico se apresas-
ta com entreda inferior de água,
formada por peça em "T". cujo ramo
mediano se presta de curso para pis-
tão com perfurações laterais, sendo
que na para superior do curso do
pistão o referido ramo apresenta
maior diâmetro.

2 — "Aoerfeiçoamentos em ou re-
lativos a aquecedores elétricos para
água", conforme reivindicação ante-
rior, caracterizados, mais, pelo fato
de alie o pistão se apresenta arti-
culado a unia biela, eme transmite
uni movimento ao exterior, determi-
nando elevacão ou abaixamento de
sapata suporte de contatos elétricos
móveis, confron tantes com outroeafi-
zos.

3 — "Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a aquecedores elétricos para

, Reivindicações

1 — Cone-guia de ar primário
para queimador de combustive:s
quietos caucterieado por um cormr
tronco-canico provido de palhetas fi-
xas na extremidade de salda.

2 — Cone-guia, conforme reivindi-
cação 1, caracterizado por ser o cor-
po tronco-cônico fixado ao suporte
do queimador envolvendo 'o pulveri-
zador que lhe é coaxial.

3 — Cone-guia de ar primário para
queimador de combustíveis líquidos
caracterizado por ser ess:ncialmente
cimo descrito, reivindicado e ilustra-
do DO desenho anexo.

TERMO N9 134.934 •

De 29 de setembro de 1961

Requerente: Guido Caputo • e Bru-
no Diarena — Itália.

Titulo: Nova disposição construti-
va era válvulas portáteis para flui-
dos.

,Caractáisticas.

— Novas disposição construtiva
em válvulas de bujões portáteis para
fluidos', caracterizado por peça tu-
telar cilíndrica — 1 metálica, do-
tada de unia série dé ressaltos ex-
ternos que configuram anéis equidis-
tantes — 2 — e possuidora de proje-
çáo cilíndrica superior — 3 — fura-'
da centrahnente por furo eme se abre
no topo em , câmara cilíndrica — 4 —
de pequena altura, sendo que no lado
oposto o furo se abre em outra cá-
mara cilindrica onde se aloja uni ci-
lindro mttálico — 5 — dotadq de
furo transversal — 6 — que se liga
a outro fure longitudinal — 7 — que
se alonga por projecão cilíndrica —
8 — que faz corpo único com o ci-
lindro da base — 5 — e que se alo-
ja no furo axial da projeção 3 —;
pelo fato da peça — 1 — ter abaixo
da càmara cilíndrica inferior, uma
dilatação também cilíndrica onde se
ncalxa um tronco de cone metálico

— 9 — dotado de rebaixo central
rede Se prende uma peça de bor-
racha — 10 — vedadora da passagem
de gás; pelo fato do tronco de cone
ter na base inferior, maior, oposta
ao local onde se prende a boracha
vedadora, uma projeção cilíndrica
'alongado. — 11 — que é envolta por
mola helicoidal — 12 que se apóia
superiormente no oressalto formad
'nela base maior do tronco de cone e
Inferiormente é presa por meio de
reouxamento da base da peça metá-
lica — 1 —; pelo fato do cilindro
alongado — 8 — ter acima do tono
da peça — 1 —, um anel de borra-
cha — 13 — com o mesmo diâmetro

Requerentre aIüttenwerk Oberhau-
ema aktiengesellschaft, sociedade in-
cei:Arial e cemercial alemã, com Sede
tio , Cherbausen — (Perianto), Ale-
rnamia. •.	 -

"Imstalação e • processo para a , pro-
dução de ferro-esponja a partir de
inhierio em pedaços ou aglomerados
de minério".

Pontos Caraterísticos

1 — Instalação para a produção de
ferro-esponja a partia de 'minério em
peileços o uaglomerados de minério,
consistindo de um aparelho para ge-
rar um gás de redução a partir de
hidrocarbonetos, uma câmara de ie-
aução e permutadores térmicos rege-
nerativos, ligados em salda; caracteri-
zada pelo fato cie que os pmmutado-
res térmicos regenerativos são, ao
mesmo tempo, construidos como for-
nos para a dissociação dos hidrocar-
bonetos a serem transformados e
são aqueciveis, em fases alternadas,
queimando-se com ar ou oxigénio ou
gases de redução parcialmente con-
sumidos, retiradc:. da câmara de re-
dução.-

— Instalação de caórdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que os permutadores térmicos rege-
nerativos são construídos como fornos
dissociadores secundários e combina-;
dos com aparelhos dissociadores pri--i
reterias ligados em chegada. ,

3 — Instalação de acôrdo com os
pontos 1 e 2. caracterizada pelo fato
de que a câmara de redução e os
perinutedores térmicos regenerativos,I
evsntualmente em conjunto com os
tornes dissociadores primários liga-
dos em chegada, são encaixados um
no outro e pelo fato de que os per-
:soltadores terin:cos regenerativos cir-
cundam a câmara de redução em.
forma de invólucro.

4 — Processo de funcionamento da
Instelação de acendo com os pontos
1 a 3, caracterizado pelo fato de que
os gases de redução no permutados'
térmico regenerativo são levados a
orna tempsratura de mais de 1009C
e pelo fato de, que os _agentes cle„

transformação, por exemplo, oxigé-

h. Aperfeiçoamento em um siste-
ma de elemento combustível regene-
rativo de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de que uni
agrupamento de condutos é arranja-
do para- ligar o regenerador em co-
municacão de corrente de fluido em
cada um dos elementos combustoreis
para permitir a corrente paralela do
reagente de dito regenerador toara
cada um dos elementos de combus-
tível e a corrente de retôrno parale-
la do produto de reação, e pelo fato
de que o meio paar interromper a
continuidade de corrente de fluido é
Interposto em todos exceto um dos
condutos arranjados para o lfuxo do
reagente e para todos exceto um cios
condu tos para o produto cie reaeão,
para que com isso o fluxo nos con-
dutos do reageote e do produto de
reação seja diseontínuo.

4. Aperfeiçoamento em um siste-
ma de elemento combustível rege-
nerativo de acôrdo com qualquer um
dos pontos acima. caracterizaeo pelo
fato de que o interruptor de conta.

aio, ar, vapor d'água, bióxido de car-
bono, são misturados e ajustados aos

' hidrocarbonetos a transformar em
,oreporção tal que a totalidade dos
gases de escanammto da redueão
possa ser e:remada no pertnutador
térmico a e. ruecer em dada fase.

TERMO N9 135.473
De 4 de janeiro de 1962

General Electric Company — Nor-
te-americana,

TERMO ,N9 135.179

De 21 de dezembro de 1931-

Pontos Característicos

O que a requerente reivindica ao-
mo nevo é:

1.- , Aperfeiçoamento em um siete-
ma de elemento combustivei regene-
rativo compres.ndando u magruoa-
mento de elementos combustíveis
("fuel cells") ligados em série para
alimentar uma tensão a uma carga
externa, os elementos combustivois
sendo de um tipo que conver te pelo
menos • um reagente em um produto
de reação regenerável, e um regene-
rador para regenerar o reagente
produto da reação, caracterizado
pelo fato de que ' o regenerador é li-
gado em comunicação de corrente de
fluido ccm cada um dos elementos
combaetives para a recirculacâo do
reagente e do produto da reaçâo,•e
pelo fato de que o meio pear inter-
romper a continuidade da corrente
de fluido é interposto em pelo me-
nos uma comunicação de corren te de
fluido para o produto de reação.

I 2. -Aperfeiçoamento em um siste-
ma de elemento combustivel regene-
rativo de acôrdo com o ponto 1 ca-

i racterizado pelo fato de que o re-
generador é ligado em comunicação
com cada um dos elementos combus-

' doeis para a descarga do reagente
do regenerador para os elementos
cembuttiveis e, para uma corrante de

' retorno separada do produto ie rea-
ção, e pelo fato de que o meio para
interromper a continuidade de fluxo
é interposto na comunicação de cor-
rente de fluido entre o regenerador
e todos exceto um dos elementos
combustíveis.
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Fevarei,o da 19.:.t3 591%

,
ruidade cio fluxo inclue um membro
•ue tone uma superfície inclinada c-na I
e.ação a um pLano hoeizontal e ter-
aMando em um bordo inferior do'
acamo por uma fileira horizontal
ie dentes espaçados.

5. Aperfeiçoamento em um siste-
oa de elementos combustivei rege-
anatiao de acôrdo tom qualquer um
os p,ontoe acima, caracterizado peio'
ato- de que , os elementos =basti-

eiao de um tipo que converte
ie.() menos um reagente em um pro-
lua) de reaçáo regeneraVel, peto me-
ios um dos reagentes e produtos de
-cação sendo em frnma liquida.

6. Aperfeiçoamento em um siste-
na de elemento combustivel rege-
le:ativo de acôrdo cem o ponto 5,
:aeacterizatto pelo fato d eque os ele-
nentos combustíveis são do tipo que
(Mim um líquido condutor elatrico
tara converter os reagentes.
• Finalmente, a requerente reivindt-
:a os favores da Convenção Interraa-
danai, visto a presente invenção ter
:ido depositada na Repartação Ofia
dal de aPteritas dos Estados Unidos
ia América do Norte, em 30 de eja-
reiro de 1961, sob o n9 85.869.

TERMO N° 135.82.5

De 11 de oatubro de 1961

Requerente: Pedro Antônio Carg-
ielutti	 São Paulo.

Titulo: avo processo para a aixa L
-eão de tacos e outros.

Reivindicações

1. Nôvo processo para fixação de
tacos ' e outros, caracterizado peio
fato de ser constituida de uma com-
binação de:

100 % total
2.. Tudo como descrito no presente

~orlai é ilustrado.

TERMO N9 135.882'	 •

De 23 de janeiro de 1962 -

Requerente: Eenst Walii — Suiça.
Título — Instalaçáo para suspen-

der aos estágios partes estruturais
fabricadas no local da edificação,

Pontos Característicos

1. Instalação, para suspender par-
tes estruturais fabricados no local da
edificaçao, compreendendo para
da ponto de suspensão um tubo-es- ;
cora vertical lixo e um tubo suspen-
dedor paralelo amovivel,
mente suspendivel. e abaixavel,_ esco-
rado sôbre uma prensa tqevatória,
tubos êsses apresentando de cada vez
pelo menos uma série de ressaltos-
escora fixos, dispostos em distâncias
axiais uniforínes ao longo de uma
linha envolvente, com os quais oco-
peram, para enclique com os ressal-
tos, dentas, submetidos a carga, de
um' suporte em que está disposta - a

•parte estrutural, caracterizaaa pelo
fato de que os tubos (5, (3) trans-
põem correspondentes aberturas, do
suporte (11) e da peça estrutural
(I). aue servem para guiar o- tubo
suspendedor, com o que ambos os
tubos (5, 6) de cada ponto de sus-
pensão apresentam duas séries de
ressaltos, (5a, respectivamente 69),
voltados fins 	 encontro aos outros,
com os quais cooperam, 2,33 pares,
dentes de encfique, (12), providos de
contakpe.sos, dispostos no infradorso
do suporte.

2. Instalarão de acôrdo com o pon-
to '1, para chNosição de tetos infe-

4. Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontas 1 a 4, cai acteri -
zado 'por aplicar o di-Mcido ae car-
bono numa pressão de- dl -5Xido de
carbono de la 10 atmosferas.

5. UM processo, da acôrdo com
qualquer dos p3ntos 1 a 4. caracte-
rizado pelo composto orgânico ser
estreptomicina, neomicina ou qui-
nina.

6. Um • prócesso. de acôrdo com
qualqueo dos pontos 1 a .5, caracte-
rizado pelo permutador de earientes
carboxilico ser u mcopolimero de
ácido netacrilico e 3 a 10% de di-vi-
nil-benzeno.

7. Um processo, de acôrdo com
qualquer &as pontos 1 a 5, caracteri-
zado pelo permutador de catientea
carboxilico ser um copolimero hidre-
Usado de di-vinil benZaao e peto
acrilato de alcoila inferior consistir
de acrilato de metila ou acrilato -de
etila. -

8. • Um produto, para concentrar e
purificar compostos orgânicos, subs-
tancialmente como aqui descrito e
para as finalidades citarias.

Reivindica-se, de scôrdo cola a
Convençáb Internacional e o Art. 21
do \'Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correepon-
dente depositado na Repartição de
Patentes - dos Estados ranidoe da
América. em 3 de fevereiro de 1961
sob n9 86.856.

TERMO N9 136.726

be 26 de fevereiro de 196,
Requerente: Frederico Steinberg —

São Paulo.
Título — Originaii‘ Disposições em

Poltronas, Camas e Sofás-camas.

19) Orig'nals Dispos:_ções em Pol.
tronas, Camas e Sofás-camas", ca-

; racterizadas  'por os respec'e'vo.; b ‘ a-
ços serem doados de movim ntoa ue
abertura e fechamento, desimped-noo
I manee o Ji,e movimento de
fechamento ou abertura do aaserito

.' a iPerics, (:ste último quando da tara-
começa° do conjunto em cama).
29) "Originais Disposições em Pol.

tronaS, G? tuas e Sofás-camas", como
reivindicado sob n9 1„ caracterizeaus
mais, por as deslocações para a aba r

-tura e fechamento dos braços ser-em
realizadas através de trilhos cora di-
ços horizontais, rolamentos ou outras
mios currelatoa; e pelo fato de a des-
locação máxima externa de cada bra-
ço ser delimi.ada por travas.

39) "Originais Disposições em pol-
tronas, Camas e Sofás-camas", como
e ru.,j-r t-rb ns. 1 2, caracteri-

zadas ainda pelo fato de que cada
braço tem a parede lateral int"rua
mais eepêssa que a regia) Miemo- e
porterior. que é recortada, ou seja é
de reduzida espessura; e pelo tato de
a região superior mais espeesa de
oada braço monter-se e como etre
embutir-se sôbi e os flancos superto-
-ee ao assento sup:rior. a fim de per-
mitir o nivelamento dos assentos e
encôsto (quando o móvel assume
função de cama), em dois dèstes ele-
mentos se incluindo pés recolhíveis e
embutiveis.

49) "Originais Disposições em Pol-
tronas. Camas e Sofás-camas", coma
reivindicedo sob as. 1, 2 e 3, tudo co-
mo substancialmente descrito, reivin-
dicado pelos desenhos anexos

	

-	 •
TERMO N9 137

De 12 de moro de 1962

Requerente: TEG	 Indústria e
Comércio de Auto Peças Ltda. — São

Paulo. .
Titulo: Aperfeiçoamentos em Discos

de Fricção

Pontos Característicos

1‘, - — Aperfeiçoamentos em dizem
ue fricção, aplicáveis tanto a veiculos
motorizados como- a máquinas indus-
triais era geral, caracterizad3s peto
fato de os disco propriemente dito ata
provido de rasgos radiais, distribuídos-
a intervalos regulares, cada rasgo s.en-
do formado por delgado trecho reti/i-
neo, ¥••ue se alarga em sua extrcm . da-
de interna, formando um triângulo de
cantos arredondados, à sem"lhança de
coração.

2. — .Aperfeiçoamentos em discos
.de fricção, como reivindicados em 1,
substancialmente como descritos e
ilustrados nos desenhos anexos

em temperaturas de ordem de entre 	 nsIvindicações
159 e 35°C.	 •

riores em recintos, caracterizada pelo
fato , de apresentar o tubo-escora
(5) ' em ambas as extremidad es ein
cabeaete de fixaçáo destinado a imo-
bilizar o tudo-escora eM) e o pau
(1) e o teto (3) do recinto.
•3. Instalação de acordo com o

ponto 1, caracterizado pelo fato da
serem os ressaltos constituidos por
pines cilíndricos (5 a, 64 ), dispostos
radialmente na -parede do tubo, com
os quais cooperam narizes (123), cor-
respondentemente configurados, :dos
dentes.	 •	 ,

TERMO N9 135.949
De 25 de janeiro de 1962

Rolam dr Haas Company . — Esta-.
eles Unidos da América.	 ,

Processo de purificação farmapéu-.
Coa..

Pontos Caracteristicos

1. Um proCeszo para concentrar e
purificar compostos orgânicos que
têm, pelo menos, um radical nitro-
genado básico, que forma sais hi-
dro-solúveis com ácidos de baixo
pêso molecular e têm pesos mole-•
culares et eordem de 250 a 2.000 por
adaorção do composto orgânico de
lima solução aquosa do mesmo só-
bre um permutador de catientas com
uma solução aquosa de di-óxido -de
carbono, fazer, depois, a aluição do
composto, substancialmente puro, do
permutador de catientes com uma
solução aeuosa de um ácido minerai
e recuperação do composto sunstan-
cialmente puro da solução acida. -

2. Um processo. de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por adeorver
o composto orgânico sôbre a forma
sódica ou amônica de um- permuta-
dor de catientes carboxilico.

3. Um processo, de acôrdo com o
ponto 1 ou 2. caracterizado por Lazer
a eluiçâo dos catientes inorgânicos

50% de quartzo
40% de asfalto
10% de aderente

TERMO N9 137.200

De 16 de março de 1962

Regue/ante — Capsu-Nagu Indús-
tria de Máquinas para Bebidas Ltda.

— São Paulo.
Titulo — Nôvo Modêlo de Tampa

para Franca em Geral
Modelo de uallidade

1 9) — "Mv° Mcri,alo de -Tampa pa-
ra Frascos em geral" — caracterizado
par se constituir de duas peças, unia
metálica e outra de material fi aia
vel que se conjugam proporcionando
fechamento hermético aos frascos em
geral; em que a parte metálica é
formada por uma capa externa aciee
quadam:nte provida de diferentes.
diâmetros, dotada, lateralmente, dr,
uma aba, sem solução de contintuda.
de do material de que é confecciona..
da e, suficientemente comprida para

• adptar-se a qualquer altura de borda



998 Quarta-feira 14
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Fevereiro de 1968
.e--

mentos constituídos por um membro
externo em forma de tira de ic,dos
longitudinais paralelos com as extre-
midades dobradas para direções con-
vergentes formando alojamentos e
guias para um membro interno; um
membro interno alojável no externo,
formado pelo dabramenta de uma la-
mina com uma parte substancialmen-
te retangular deslisával catre as mar-
gens opostas das extremidades dobea-
das do membro externo e n ,3 me-mio
plano er.tm as mesmas extremidades,
e uma parte alojável e deslisável nos
alojamentos e guias formadas por di-
tas extremidades do', ° do tne.rnhm
externo; e uma mola de arame de
secção circular ou outra c snven.ente
artado substancialmente a forma de
um "V" aberto com pernas projetan-
do-se de uma parte central apoiada
contra um apoio formado na zona
central da margem longitudinal da
parte do membro interne OUP é túojá-
vel e deslisável nos alojamentos e
guias fosmedas nas extremidade.> do-
bradas do membro eterno. enquanto
que as extremidades das nernaa da
mola se apoiam contra anelos laterais
do membro externo, formados nos do-
bramentos das extremidades do mes-
mo m-mbro.

3 — Fita articulada extensiVel.
acorde com o ponto 19, caracterizada
por ser a Parte sunerloy mernaro
interno dobrado. deslisávei nos aloja-
mentos e guias form e deS nPlq uereaee
extremas dobradas do membro exter-
no, provida nas extremidades de SUA

margem, de projecaão terminando em
orelhas viradas para baixo aue cons-
tituem. quando a fita é estirada ou
distendida, a outra parte do retentor
ou engate com as Partes vir aes ern
ângulo reto das porções extremas do-
bradas do membro externo: poi cone-
tituirem as extremidades da dobra do
membro interno quando a fita é dis-
tendida, a outra parte do retentor ou
engate com as linguetas viradas em
ângulo reto das porções extremas do-
bradas do membro externo . e por ser
a mesma margem da parte superior
do membro interno provida de duas
partes viradas em angulo reto ao en-
contro da parte inferior do membro
as quais, deixando entre si uma aber-
tura central, constituem o ponto de
apoio para a parte central da mola.

4 — Fita articulada extensível,
acorde com o ponto 1 9 caracterizada
por ser a mola curvada ou dobrada
sôbfe si mesma em sus zona central.
como por exemplo afetando a forma
elipsoidal, com unia protuberância no
lado oposto ao das pernas cruzadas
e projetando-se para direcões diver-
gentes à semelhança de "V" aberto
sendo as extremidades da: nernas re-
curvadas para seu ame" ront-s as
partas viradas em átvoll n-•
porções extrein,'R
bros externos e constituind..) dila pra-

de gargalo; a porção flexlvel é forma-
da por um disco proaido na face su-
perior de uma saliéntia sensivelmente
cônica (cujo* diâmetro se ' ajusta ao
diâmetro de um furo existente na fa-
ce superior da capa descrita. sobres-
eaincle desta sensivelmente) e na fa-
ce inferior de uma saliência. ciandri-
ca cuias bordas externas são sensivel-
mente abauladas e caio diâmetro va-
ria com os diâmetros dos gamelos dos
frascos. abaulamento êst? destina&
a aumentar o vedamento da tamne
pela pressão aue sôbre êle exercerão
as paredes internas dos gargalos.

ez)	 "Nôvo Modêle de Tampa pa-
ra Frascos em geral" carecterizado
• acôrdo com o conto 1. e ainda nelo
feto da cana m etálica ajudar a ,fixa-
ção da porra() flexível e torneado os
frasces assim ferhadns invioláveis
pois uma vez retirada, não poderá ser
reeelocada.

39) — "Nôvo Modalo de Tam pa pa-
ra Frascos em geral". carecterizacio
de acôrdo com o ponto 2 e ainda co-
rno substencialment : descrito no rela-
tório e ilustrado pelos desenhos que
o acompanham.

llnag() N9 138.200

De 26 de outubro de 1961

Indústrias Brasaleiras de Lánis Frita
Johansen S. A. — São Paulo

A perfeiçoamentos na Alimentação
da Ponta de Canetas Esferográficas

Fteivindicam-se, em resumo, como
pontos característicos essenciais dèste
pedi do. os seguintes: •

1 94 "Aperfeicoamentos na alimen-
tarão da ponta de canetas esferográ-

erices", caracterizam-se pelo fato de
nas adjacências da ponta, terem pra-
ticados três ou mais nanni:
Internos (2), ocuPando vértices de
um triângulo eauilátero hipotético, e
na ponto central de conver gência dos
canais, resulta um canal social, (1) to-
dos diretamente comunicantes com a
esfera.

29) "Aperfeiçoamentos na alimen-
tação da ‘ponta de aanetas esferográ-
ficas", de acôrdo com o item 1. 9. ca-
racterizados pelo fato de a amplitude
máxima dos canais radiais, cortes-
ponde ao diâmetro da esfera conven-
cional (4) alojada nas adjacências da
extremidade de dita ponta.

39) "Aperfeiçoamentos na alimen-
tação da ponta de canetas esferográ-
ficas" de acôrdo com os itens anterio-
res, caracterizados por pared e inter-
na, voltada para o depó:ito de tinta,
ter maior diâmetro em tôda a sua ex-
tensão.

49 ) "Apefreiçoamentos na alimen-
tação da ponta de canetas esferográ-
ficas ', de acôrdo com ás itens ante-
riores, caracterizados pelo fato de os
três ou mais canais serem ladeados
por superfícies matiças 1:5), que fea
sem parte do corpo propria ponta.

59) "Aperfeiçoamentos na alimen-
tação da ponta de canetas esferográ-
ficas", de acôrdo com os itens ante-
riores e tudo conforme substancial-
mente descrito, reivindicado aVana e
ilustrada nos desethOs aeexoS.

e
TERMO N9 137.235

De 19 de março de 1962

"Fita Articulada Exttasivel, Prin-
cipalmente para Pulseiras".

Fábrica de Artefatos Metálicos —
"ERGA" Ltda. estabel ecida na Capi-

tal do Estado de São Paulo.

Pontos Característicos

1 — Fita articulada extensível, prin-
cipalmente para pulseiras do tipo
constituído por elementos dispostos
lado a_lado trnasversalmente à ex-
tensão da fita„ caracterizada por ele-

tuberância o apoio centra/ contra as
duas partes viradas em angulo reto
da margem da parte superior do
membros dobrado interno.

5 — Fita articuladas extensível,
acorde com os pontos preceuentes e
substancialmente como descrita e a
titulo de, exemplo 'representada nos
desenhos anexos.

TaRMO N9 137.391

De 22 de março de 1932

Colgate-Palmolive C anpany — Es-
tados Unidos da América do Norte.

Titulo: "Processo e Aparelho con-
tinuo para lavagem de sabão".

PP/Momsen, Leonardo fle Cia.

Pontos Característicos

1 — Um processo para extrair im-
purezas e' glicerol do sabão .bruto ca-
ractsrizado por compreender a intro-
dução, em contra-corrente, de uma li-
xívia de lavagem e um sabão conten-
do as ditas impurezas e glicerol, em
uma zona cie lavagem; pulsação da
mistura de lixívia de lavagem e sabão.
na zona de lavagem, engalana, se re-
duz e expande simultaneamente as
áreas da seção reta dá mistura de li-
xívia de lavagem e sabão bruto, "a
intervalos, ao longo do comprimento
da zona de lavagem, e coleta de sabão
lavado e de lix.via de lavagem con-
etndo substancialmente tadas as im-
purezas e glicerol, em s enas de des
contação separadas e afastadas.

=lata) N9 139.016

De 14 de maio de 1962

Patente de Modêlo de Utilidade de
Invenção de "Nôvo modêlo de supor-
te para os imas reguladores de foco
dos televisores".

Fábrica de Ima Permanente Imox
Ltda. — Cidade de Ribeirão Pires, Es-
tado de São Paulo.s

Pontos característicos

1 — Nôvo modêlo de suporte para
os imas reguladores de foco dos te-
levisores, caracterizado por um anel
de material plástico semi-elástico
com parede retangular, que apresen-
ta internamente dois alojamentos
diametrais opostos que se projetam de
sua face interna, formando pequenas
caixas nas quais se alojam os imãs,
apresentando ditos alojamentos suas
paredes em oposição em arco de cír-
culo e relativamente delgadas.

2 — Nôvo modêlo de suporte para.
os imas reguladores de foco dos tele-
visores, acorde com o ponto prece
dente, substancialmente como descri-
to e ilustrado nos desenhos anexos.

MIMO N9 139.232
De 22 de maio de .1962

Requerente: Prodelec SeTransfnr-
madores Retificadores — São Paulo,

Titulo: Aperfeiçoamentos em gera-
dor de rádio freqüência.

Reivindicações

1 — Aperfeiçoamentos em gerador
de rádio-freqüência caracterizados
pela inclusão de "shunts" magnéticos
no núcleo cio transformador de potên-
cia.

2 — Aperfeiçoamentos, conforme
reivindicação 1, caracterizados por uni
par de "shunts" menores adjacentes
ao enrolamento primário do trans-
formador e por um par de "shunts"
maiores dispostos de modo a se da-
`-catta/-m com os menores e com
pai-te do urolarnnto primário.

3 — Aperfeiçoamentos, conforme
reivindicações 1 e 2, caracterizados
por serem os "shunts" fixados no
núcleo por meio de braçadeiras.

4 — Aperfeiçoamentos em gerador
de rádio-freqüência caracterizados por
serem essencialmente come descritos,
reivindicados e Ilustrados nos dese-
nhos anexos.

TERMO N9 139.357

De 8 de novembro de 1961

Requerente: Mecânica e Estaria:a-
ria Meril Ltda. — São Paulo:

Titulo: Nôt. o modelo • de broque
para rodízio de pés de móveis — Mo-
delo de utilidade.

1 — Nôvo modelo de breque parc
rodízios de pés de móveis em que o
breque é caracterizado per uma lá -
mina em arco com um extremo em
cauda semi-circular 'voltada pai':

 e para a frente em relação a
curva do arco, tendo êst.', ao
extremo, um .pequeno prolongamenle
retangular, voltado para fora e ela
ângulo vertical, também em a,las

curva do arco.
• 2 — Nôvo modêlo de breque pa.a

rodízios de pés 'de móveis como e
vindicado no 'ponto 1 anterior, cal e !-
terizado por duas lâminas parnieu
laterais, uma de cada lado °riem atitin
no sentido do centro do arco, co, no-
siçâo transversal a éste, fixadas a
partir e para cima do nível da. doitta

cauda em semi-circulo do ar:::,.
, 3 — Nôvo modelo de breqiio pay.:

• rodizios de pés de móveis, corna rei-
vindicado . nos Pontos 1 e 1
caracterizado por duas pequ,,,-,a,
minas dotadas de furos pata eixo, de
um e de ,:atro lado voltadas
fora em relação à curva do arco, fi-
xadas mais ou menos no limite tio
outro extremo do arco ,e sendo C,,,,
dotado, ainda, de um e de outro t-t-,a
do centro da respectiva curva, cio
chapinhas horizontais em posiçi,o
transversal à mesma cura. dispeA
em ângulo variável — tudo coinf,
substancialmente descrito nos t:e1e-
tórios, gráficamente mostrado no':
desenhos inclusos e reivindicado n-s-
tes três pontos característicos.

TÉRMO N9 136 752

De 27 de fevereiro de 1962

Requerente: Indústria e Comerei,,
Dako do Brasil S.A. — São Paulo.

Título: Novas disposições em tr,-:.,-
pe de fogões — Modêlo de útilidade.

1 — Novas disposições em trentp:'
de fogões, cuja trempe é carac,:criza
da por ser constituída de Mn aro ou
anel com perfil tubular, sendo que e
elementos suportes conjugados ao
arco são constituídos por chap'% com
perfil trapezoidal dobradas em "U",
invertido, e os ramos inieriores .d(
dois dêstes elementos têm prolonga--
mentos com cavidade para encaixo da
trempe e ainda por os ramos de cada
elemento ser provido de sede paea
fixagem de aro.

2'— Novas disposições em trempe
de acôrdo com o ponto pncedent,t
tudo conforme substancialmente das
crito, reivindicado e pelos desenho.
anexos.

TERMO N9 136.821

De 28 de fevereiro de 1962

Requerente: General Electriç Com
pany — Estados Unidos da Américk

Título: Aperfeiçoamento em ist'e
cesso para revestir material 'ferroso
material revestido, per tal processa

2 — Fita articulada extensível, acor-
de com, o ponto 1 9 caracterizada por
serem os membros externos deleasaos
em suas extremidades arredondada-
mente Como por exemnlo s mi-cir-
cularmente, projetando-se suas por-
ções extrema° para direções conver-
gentes; por uma parte destas porções
extremas virada em ângulo reto em
um lado transversal, em plano recua-
do do plano da margem longitudinal
respectiva do membro. constituindo
um apoia, para as extremidades das
pernas das molas e deixando entre si
e a parte plana do membro urna fresta
na qual claslisa, a parte inferior do
membro dobrado interno, como cons-
tituindo ainda parte de engate ot re-
tentor quando a fita é distendida í e
por serem as mesmas nercões extre-
mas providas no lado transversal
aposto. de uma nrojecão em forma
de lingueta, virada em angulo teto,
em plano avannado sôbre o plano da
margem longitudinal respectiva do
membro e além disso projetando-se
para além das extremidades dos do-
bramentos do Wmbro externo. consti-
tuindo parte de engate ou retentor
quando a fita é distendida.	 .
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— O método de provisão de um
revestimento Para material ferroso o
qual compreende a aplicaçáo na su•
perneie do material ferroso de uma
suspensão aquota do óxido de mag-
nésio hidróxido de magnésio e a se-
cagem da suspensão aplicada para
formar um revestimento aderente e
coerente sôbre a superficie do mate-
rial ferroso, caracterizado pelo fato
de que dita auspensão contém um
iscido carboxil.co. •

2 — O método do ponto 1, carac-
terizado peio fato de que o ácido
carboxillco é o ácido fbrmico, ácido
cítrico ou eido ()itálico.

3 — O Método do ponto 2, caracte-
rizado pelo fato de que dito ácido
carboxilico está presente em dita
lama em uma quantidade desde 3 a
30 partes em peso de dito ácido para
1G9 partes cm peso do teor de óxido
de magnésio em dita lama.

Piastes:rente, a requerente reivin-
dica ta favores da Convenção Inter-
nacional, visto, a presente invenção
te r sido denositad ena leepartição
Oficial de Patentes dos Estados Uni-
dee da Am erica do Norte, em 30 de
março de 1901, sob o n 9 99558.

TERMO Ne 136.024

De 2 de março de 1962

Requerente: Leonildo lctassi — São
Paulo.

Titulo: Neivo modele d3 elementos
%asados pré-fabricados para constru-
ções,

Modelo de Utilidade.
1 — "Moio modelo do clementes

vesados pre-fabeicados para constru-
ções", caracterizado por ser formado
por uma peça paralelepipédica, em
material adequado e compactado, com
dois orifícios vagados de base a oaae,
de seção também paralelepipédica,
sendo que, nas laterais menores, no
mesmo sentido dos orifícios vagados,
existem canaletes em forma de meia-
cana.

2 — "Nôvo modelo de elementos
vaeados pré-fabricados para- constru-
ções", como reivindicado cm • 1, ca-
racterizado, mais, por, partindo des-
sas cassetetes, nas bases maiores la-
teralmente aos orifícios vaiados, exis-
tem outras cassetetes transversais, de
mesma beça° que as anteriores, sendo
que, ao serem justapostas as peças,
tais canaletes formarem canais
transversais e longitudinais, onde se
verte o mataziai ligante, que pode ser
cimento ou adtaieos especiais.

3 — "Neivo modelo de .elementos
vagados pré-fabricados para constru-
Oca", como reivindicado em 1 e 2,
caracterizado, ainda, por ,a peça lã
ser acabada, quando pré-fabricada,
dispensando todo acabamento, mas
Podendo receber qualquer Web.

4 — "Nbvo modelo de elementos
vasados pré-fabricados para constru-
ções" como reivindicado em 1, 2 e
3; e ítido como substancialmente des-
crito, reivindicado a ilustrado pelos
desenhos apenso* ao presente me-
mortal,

relativo de aluamento de uma uni-
dade projetada para ser utilizada 23:1
um dispositivo acionado a pressão
de fluieo, eempieendendo um con-
duto pneumesico ligado a uma imite
de- fluido sob pressão do fluido na
unidade testada, achandease elatins
dos referidos elementos associados
com uma leia eléneca de cot:trate
Incluindo 4int circuito de "rejeicesc," e
um circuito "aprovaçáa" a terem
energisadrs. um com exislusee do ou-
sate vara aldearem o resultado da
operação do teste, caracterizado ps lo
lato do rk mccanism s ser pasto
em funcionamen to pelo fecha:watt-
de um interrupior de partida E, o
qual enereaea m cir .:alto de parecia
para urna outra operação automática,
a qual compreende um •e primeira fase
Iniciada pela energisaçãa de um pri-
meiro relé de retardamento TD2 e
de uma válvula 16 acionada por so-
lenolde, a qual estabelece comunica-
ção entre dita unidade 22 e dita fone
te, sendo a pressão resultante na
referida unidade a um motor 42
acionadoa pressão de fluido acionan-
do um interruptor de duas vias VS1
o qual, se Mantido em uma priracira
posição Z-1, permite a energisação do
referido circuito de rejeição no caso
em que , dita pressão resultante não
se tenha formado de modo a ultra-
passar um valor predeterminado.
quando o interruptor de retardamen-
to Tu21DAE do referido pr;meiro relé
fecha ou, no caso oposto, ai deslocado
para uma segunda posição 2-3, inicia
uma segunda fase de funcionamento
encrgisando um segundo relé re re-
tardamento TD1 possuindo interrup-
tores instantâneos. os quais Imediata-
mente cortam a energia do referido
primeiro relé e da referida válvula
para a comunicacão entre dita uni-
dade testada e dita fonte, dito inter-
ruptor de dua vias veltando então ou
para a citada primeira posição 2-1
para energisar oito circuito de rejei-
ção através de um interruptor ins-

' tanteneo fcch4do du re.ferido seeund
ralé, no CR'S,1 em que dita pressa( •
sultante retoraa trem do referido va-
lor predeterminado antes que o se-
gunoo reie esgote o seu periodo ou,
no caso epaeto, ai permanecer na
referida segunda posição 2-3 para
permitir que dito circuito da /Aprova-
ção seja energisado pelo fechamento
elo interruptor de retardamento 1O1-
DAE do segundo reié.

—
Te:RMO 137.007

DE 9 DE MARÇO Ude .U2

Requerente: Angelino Jose tea'rneti
— São Paulo.

Titulo: Nõvo tipo de al 1 itMla se-
paradora das vias e carboosae cie tor-
inulários.

I — Nôvo tipo de maquie., sepera-
dora das vias o carbonos de a rini-
lárioe continues, cnutes:ima-, por
se teimar de uni par de facas cir-
culares, ajustáveis longitirtuseunen-
te nos respectivos eixos pot euere
quais passam os formula rias colai-
nuos a fim de que seja euttedo o
lado onde as Nias e carbonos set.
cceocados, para, que os nlJA,11103

distribuidos cm depeditos indi-
viduais existentes na parte traseira
da máquina cie micte .uein ^estore-
ticemente classificada:.

II -e- Tudo con1e descrieen are-
sente memorial e .estrado na ;imo-
nho anexo.

rteRMO NP 131. e 41
DE 12 DE MARÇO sja 1e:te

Requerente: Andelson alaeieurentlaS
de Oliveira Pinto - Estado da Cala
nabara. -	-

Titulo: Um processo e apareirm
para extração da cera das frehas
Carnaubeira por meio de vibrações
elásticas,

3

TERMO N9 137.002

De 9 de março de 1902

LEI DO INQUILINATO
LEI NI* 1.494 — DE 25/11/61

DECRETO-LE1 N° 1 — DE 4/2/66

DECRETO-LEI N° 6 — DE 14/1/46

LSI N° 5.334 — DE 12/10/67

DIVULGAÇÃO NP l',029

PREÇO NCrj 0,40

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas; Av. Rodrigues Alves 1
Atenda 1: Ministério da Fazenda
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o 1 — le aceeeo e aaerelho p.esa ex-
tieraeo La ceer. das (dares tu ^e..-
naueel is por reale de vun la.as eira-
Ocas do ar oe oatros rnaiee asiefia
cem pceencia	 freetiencia
em emala gama, deede ue rseaa tis
: 15 a 20.000 eiceas per eca vide ete
eremenciae ultra scnoras n e e-
testsa gase • ; podendo cada gansa de
frequenc.:á ser esnpregada eepe.ruebe
mente ou em conjunto, J. :Meando
cada qual uma função eeeenaal,

2 — Processo e aparelho Para ex-
tração da ceaa das falhas :a, cerume
beisa por meio de vibrações cesuras
de ac5rdo ecm o ponto careeters-
udo pelo lato de Serem às Outi-
çbas produzidas por um sapateie o
eacntado em um painel Ge seudee
ecmpeneada, recobert a le c:ear, ex
acústico no qual se achate previsses
três aberturas prineipais, sueaeoess
teias ale:S.:ices de malhas e, lios ire-
dioe, destinando-se tais desatam- a
Um transdutor de frequeaeass me

-dias e eventualan:nte a terceira para
o produtor do ultra-sene, 	 icteseo
painel suposta uma casais tistallem
de madeira -forra: a interners enee co
te de videe ou algodeo, que contere
o/ou os t.ansdutores: pOCU-03 acer
de Icaa °Ou os transdu tores a II-
Ira-sem.

3 — Proces3o e aparelne asea -e-
tração da cera das fôha icesta -
nauaebet par meio de vib ruetaes eme-
ticaS de ereado com os eaus	 c
2 caracterizados pelo fato et seram
empregados um ou meis erra:seleto-
res de baixas e meuás freeneneme
e de ultra-sons, podendo estee e ti-
mos serem colocados as.einetnea-
mente, um em cima do olee to ene
•:,:11X0 ou, inn de um ledo e o ()uno
do lado oposto.

4 — Processo e aea .el, eare e x •
tração da cera das feehas na eine
naubetra por meio de Vieseeões eles-
ticaa de acórdo e0.11 OS pOr...vvS • a J.
caracteleeados por serem 0.5 raa;faa-
tures de 'rixa frequência intateredo
par imãs ambos ou -outre isentemi
de grande retentieidade, de nese P
fluxo suficientes para poOelaas te
mais de 25 watts cada, sezeapento.
as peças polares de forr .) de meio
a formar COM o raucem :CAVAN! .:n
espaço circular por ande rate .11 A 'Dm,
pequena folga uma bobina (n45.'el eee
é enrolada e prsa a uns sunaree .4
lindrico de fibra que por seu ne
é colado e PrêS0 a uma ehreee
eular semi-rigida de material leve,
com nervuras de refõrçu, (assa •'em-
inana ee mantida centralieeda eor
um parafeee central cosa	 eolas
brandas em _contra ação, que por
meio de porcas e contraporcaes ajus-
tam também a penerstruçee da ce-
bina no campo magnético. CP!rAll(AU
em repouso,

5 — Processo e aparelhe pica ex-
tração da cera das telhas ta ear-a
naubeira por meio de vibrações e:ia-
ticas de acórdo `cem os ooutes .4 a
4 caracterizados pelo fato de estar
previsto na parte centra. da %tosa
circular onde drabaeha c par efeeo
de centralização, um peque.° man-
c.el de Ineense que permites e iivie
mal e vem da referida trama seb
ação das correntes alternetale arde
venientes dos circuitos eletrtmicos
ou, nos casos mais simpiee de um
transformador redutor de tensão e
de salda regulável e adequaea para
a bobina c sua potência de trabalho.

— Processo e aparelho para ex-
tração da cera das falhas de car-
naubeira por meio de vibrseees el:13,nn

ticas substancialmente coma destri-
t0 no relatório e ilustrado nos de-
senhos que o acompanhem.

a

Requerente: 'lhe Bendiz Corpora-
tion — Estados Unidos da América,

Titulo: Mecanismo de teste ele-
tropneurnátiee

1 — Um tu. caie :ene C.A„ testa (ac-
ne v•tei.11,1ALACU	 a (.1.=oituniar o grau

TERMO NP 137.184
DE 15 DE MARO D8 1a83

Requerente: Palmer Shile Çam-
pany, estabelecida em Dedole, 344,4
lado de Mieleigane

Em Brasília

Srde do D 1 N
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5. Um freio de diseo, de acôrdo
com qualquer dos pontos preceden-
tes, caracterizado por molas (64) pa-
ra empurrar os discos de fricção (52,
54) livres das superfícies de fricção
(60, 62).

6. Um freio de disco de acárdo
com qualquer dos pontos preceden-
tes, caracterizado em que pelo menos
um dos discos de fricção (52, 54) tem
um fiange Cilindrico (") em .sua pe-
riferia suportando-se à. periferia do
disco intermediário (46).

7. Um freio de disco de acôrdo
com qualquer cios pontos preceden-
tes, caracterizado em que a caixa
(14) tem uma tampa (18) que sus-
pende duas placas (24, 26) nas quais
são formadas as superfícies de fric-
ção (60. 68),

8. Um freio de disco de adir&
com qualquer dos pontos preceden-
tes, caracterizado por ser construído
e adaptado para operar substancial-
mente como foi aqui descrito com
referência e como foi ilustrado nos
desenhos anexos.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art.
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do pedido corres-
pondente depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
América. em 23 de março de 1951,
sob N.9 97,888,

TÉRMO N.9 137.174

De . 15 de março de 1962

Requerente: Morden Machines
Company — Estados Unidos da Amé-
rica

Titulo: Máquina para tratamento
de pôlpa,

1 — Uma máquina para tratamen-
to de pôlpa incluindo um elemento
rotativo e um elemento não-rotati-
vo cooperante substancialmente coa-
xial com o dito elemento rotativo e
meio de ajuste de um dos ditos ele-
mentos axialmente em relação ao
outro, tendo ambos os ditos elemen-
tos superfides de atrito, caracteri-
zada -pelo fato de que o eixo do ele-
mento rotativo é sustentado por um
par de montagens de mancais sen-

De 23 de março de 1962
Requerentes: •Luigi Segurini e

Faustino Molinari° (São Paulo).
!Sovas e originais disposições em

bomba pulverizadora para inseticidas,
agrícola ou industrial".

19) "Novas e originais disposições
era bomba pulverizadora para- inseti-
cidas, agrícola ou industrial", caracte-
riza-se por consituir-se de um con-
junto que estabelece um asucção e
compressão do inseticida liquido
constituído por diafragama (8), atu-
ante em frente de uma câmara (17)
por onde aspira e preme o liquido
Inseticida; os meios de acionamento
do diafragma •constitpem-se de ex-
cêntrico (1), biela (2), pistão (2)
este último sendo envolvido por mola
(5), e a primeira e última espira
desta estão prêsas. entre dito pistãa
e o suporte (6) de diafragma; ao
suporte (6), há `tun furo onde está
colocada borracha (7) de proteção do
diafragma (8); o pistão (3) finaliza
em pino rosqueado (9), e parte dêste
pino é envolvido por flange (10), e
entre esta e a parede do pistão, há
uni anel de borracha (11); a fim de
prover a afixação do centro do dia-
fragma (8), incluiu-se um-, disco
apertador 412), montado na flange
(10), pressionado por urna pohca (13)

.• raontagera de mancai mais pró-
xima do elemento rotativo um man-
cai de propulsão do tipo esférico pro-
porcionado para uma leve inclinação
do dito eixo em torno do centro do
dito manca) esfêrico, tendo a super-
fície de atrito no dito elemento ro-
tativo uma periferia de diâmetro má-
ximo e urna periferia de diâmetro com
todos os pontos em ambas as peri-
ferias sendo exatamente a mesma
distância fixa em todos os momen-
tos do centro de( dito mancai esféri-
co, tendo a superfície posta de atrito
no dito não-rotativo também peri-
feitas de ah:Ilustro máximo e mínimo
com todos os pontos do último par
de periferias sendo exatamente equi-
distantes do centro do dito mancai
em todos os momentos, proporcio-
nando as ditas superfícies de atrito
uma abertura constan te através de
mas superfícies de operacão da dita
máxima para a dita mínima perife-
rias, em oue um leve desvio no eixo
do dito elemento rotativo em nela-
cão a seu alinhamento com o eixo
do dito elemento não-rotativo terá
aoenas um efeito In I nirtio no esoaeo
catá. e as ditta, superfícies de atrito
apostas.

2 — Uma máquina de aetirdo com
o ponto 1, -caracterizada pelo fato de
que cada uma ditas superfícies de
atrito é urna simples superfície tron-
cônica,

3 — Uma máquina de neônio com
o ponto 1, caracteriearia, pe/o fato de
que á dias superfícies são esféri-
cas e concêntricas.

=MO N9 137.188

De 16 de março de 1902

Requerente: The Bendix Corpo-
ration — Estados Unidos da América

Título: Freio
1. Um freir de disco compreenden-

do uma caixa não rotativa através
ia aual se estende um eixo rotativo
e que tem superfícies de fricção
adaptadaR para serem engajadas por
um par de discos de fricção que en-
volvem o dito disco, um disco inter-
mediário disposto entre os ditos dis-
cos de friccão e meios de carnes in-
terpostos entre cada disco de fric-
ção e a superfície confrontante do
dito disco e adentado para deslocar
axialmente os discos de friccão e
aplicá-los contra as suoerficies
.`ricção pela rotação relativa dos di-
'ca discos de fric eão e disco em tár-
no do eixo, caracterizado em que o
disco (46) é ensemblado ao eixo (42)
e a rotação dos discos de fricção
(52, 54) pode ser retardada por meio
de uma peca de freio (70. 72) anco-
rada à caixa (14) e adaptada para
engajar as stmerficies de freiagem
cilíndrica , providas da periferia dos
discos de fricção.

2. Um freio de disco de acôrdo
com o Ponto 1, caracterizado em que
os ditos meios de carnes são cons-
tituídos por rolos ou esferas (561
que engajam rampas de recessos
(49, 50) formados nas superfícies
confrontantes do dito disco interme-
diário (46) e dos ditos discos de
fricção (52, 54).

3. Um freio de disco de acôrdo com
os pontos 1 ou 2, caracterizado em
fyie o dito freio tem a forma de
duas meias sapatas (70, 72) envol-
vendo a periferia dos discos de fric-
ção e pivotadas em uma de suas ex-
tremidades em batentes (30) presos
à caixa (14).

4. Um freio de disco, de acôrdo
com o ponta 3, caracterizado em que
as outras extremidades das meias
sapatas (70, 72) são ligadas por elos
oscilantes (86) presos a um pino
comum adaptado para seraanastado
radialmente para fora por um. meca-
nismo de contrôle acionado manu-
almente.

e contra-porca (14); o cabeçote (15),
através de parafusos, aperta o con-
junto do diafragma (8) contra o su-
porte (6); o movimento do diafrag-
ma (8), estabelece a sucção do inse-
ticida liquido que penetra pela aber-
tura (16), que a seguir entre na câ-
mara (17) .

V) "Noras e originais disposições
em bomba pulverizadora para inseti-
cidas, agrícola ou industrial", acorde
com o item 19, caracteriza-se por na
parte de cima da câmara, ha válvula
(19 que veda opcionalmente uma
abertura (20), após o que há peque-.
nos furos (21) que admitem o inseti-
cida numa câmara de compensação,
composta de dupla calota elástica
(23), envolvida por calota rigida, e
num dos laterais inclue-se válvula
(28) de ar e dita câmara possue um
manómetro; incidindo nos furos (21),
há um conjunto de válvula de pres-
são (22), comandada por alavanca
manual; nessa região da bomba, In-
cluem-se bicos de salda, com respec-
tivas torneiras e em cada bico adap-
ta-se mangueira de comprimento de-
sejada para pulverização, com o res-
pectivo terminal aspersor;n o exceden-
te do in.senticida em circulação, que,
não saiu' -pelos bicas, sai pelo canal
de retorno (27), dai voltando para o
reservatório.

39) "Novas e originais disposições
em bomba pulverizadora para inseti-
cidas, agrícola ouindustrial", acordo'
com os itens anteriores e caracteriza-
se pelo fato de para compensar O
impacto da massa liquida do insetici-
da, que penetra pelo canal (16), in-
clue-se no lado oporto uma calota
elástica (29).

49) "Novas e originais disposições
em bomba pulverizadora para inseti-
;cidas, agrícola ou industrial", acôrdo
com os itens anteriores e caracteriza-
se pelo fato de que nesla bomba in-
clue-se também um conjunto com-
pressor de ar (fig. 3-A e 1h), bem
como um conjunto' para depressão da
ar (fig. 3-B).

59) "Novas e originais disposições
em bomba Pulverizadora para inseti-
cidas, agrícola ou industrial", acôrdo
com os pontos precedentes e tudo
conforme substancialmente descrito,
reivindicado e pelos dsenhos anexos.:

TER' MO N9 137.452

De 26 de março de 1962

"Aperfeiçoarnentos em processo e
aparelhamento de fermentação sub-
mersa".

Alexander Klein — São Paulo
(Capital).

Ponto característicos

1 — Aperfeiçoamento em processo
e aparelhamen Wiis de fermentação
submersa, destinada para a elimina-
ção do excesso de espuma nas super-
fícies dos líquidos em fermentação,
em especial com coluna de liquido
de altura reduzida, caracterizado pelo
fato de que a espuma é mantida em
baixa de urna tampa regulável, sen-
do cortada continuadamente por fa-.
cas colocadas no eixo do motor are.
ma do nivel do liquido, sendo em s -
guida a espuma junto com urna par-
te de liquido da parte superior do
recipiente de fermentação aspirada e
reconduzida através de 'um tubo
central ligeiramente cônico e na sua
t.tremidade superior afunilado e de
cdmprimento variável, que pode ser
mantido automaticamente no uivei
do liquido em fermentação por meio
de bóias fixadas , a esse tubo, e no
qual se acha colocada uma hélice fi-
xada no mesmo eixo cio meada que
provoca uma correnteza descendente
mais ou menos intensa ao fundo do
aparelho na, zona do a?i'..`iG.". onde
esta composição de upuma-liquiáa,

Invenção: "Ape"feiçoanieutol eu
ou referentes à estantes paea arma-
zenagem".

Reivindicações

1. Aperfeiçoamentos em ou refe-
rentes a estantes para armaienagem,
caracterizado por compreenuer unia
plir alidade de um.dades o exVenii-
dade, formada como uma por um
par de montantes da freara e ira-
aches vert:cais com seção em canal
liados efiree si por mem irue de ru
zeta, unidades suces:ivas de ex t-re-
rnidade ficando ligadas urre Ri por
membros de trilhos horizontais tendo
em cada extremidade um metam ae
ligação compreendendo peio menos
um dente adaptado e- engatar numa
fenda na lâmina do moneante em
resposta ao pês° exercido no mem-
bro de trilho, peio fato que par-
tes — fendidas de cada montante
são formadas, por paredes
para fora em relação a uma parte
principal # .da lâmina para cooperá-
velmente engatar um eismeuto cie
ligação recebido por dente da mesma
para impedir o movimento do • ele-
mento ligante para longe da
e pelo fato que os elemeasos
tes ficam além distc providaa de aar-
tes reintrantes adjacentes cada den-
te recebendo as paredes da parte
fendida, as extremidades internas
das reintrâncias ficando umna rela-
ção de não-interferência com as di-
tas paredes quando os elementas
gentes e montantes ficam plena-

. mente engatados.
2. Aperfeiçoamentos em ou ea-

ferentes a estantes para arriazena-
gem de acôrdo com a ee.vincliatcao
1, caracterizada pelo fato que uma
pluralidade de-partes feia) elas ver-
ticalmente dispostas ficam ompraa
mida para fora a partir do mantan-
te, cada elemento ligante .38, 29)
tendo uma pluralidade de dentas
vérticalm.ente disposto e esteadendo-
se para baixo com o mes.na espaça
mento equidistante como as partes
fendidas.

3. Aperfeiçoamentos em ou refe-
rentes a estantes para armazena-
gem de acardo com qua g claer ama
das reivindicações antericre.s, carac-
terizada pelo fato que as partes fen-
didas têm paredes laterais afusan-
do para baixo e para dentro

4. Aperfeiçoamentos eir ou refe-
rentes a estantes para armaaertagain
de acôrdo com a reivindicacao 3,
caracterizada pelo fato q ie as pare-
des laterais estendendo-se onze oai-
xo ficam simètricamente dispostan
em relação A linha do centro do
montante.

5. -Aperfeiçoamentos em eu refe-
rentes a estantes para armazenagem
de acôrdo com qualquer uma das
reivindicações anteriores, saracteri-
zatia pelo fato que as parece fenda.

, das são suficientemente amplas para
simultâneamente receber so ri par de
dentes de elemento ligante era lados
opostos das mesmas.

TERMO N.9 137.208

De 18 de março de 1962

Requerente: Flora Murari — São
Paulo.

Título: Uni Frasco Plástico de Fun-
do Removivel.

1) — Um Frasco Plástico de Fundo
Reinavível caracterizado pelo falo do
referido fundo ser adotado de uma
nervura ou saliência externa que se
aloja na reentrância corresponden-
te prevista na borda de unia abertu-
ra existente no fundo do frasco, sen-
do o fundo, removível ligado a um
copo flexível ou diafragma introdu-
zido no frasco.

3) — Um Frasco Plástico de Fundo
Removivel de acordo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato do referido
diafragma obedecer a forma do fras-
co (quadrado, cilíndrico, oval, ou ou-
tro) ao qual se amolda,

Reivindicações
=MO N9 137.441
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é misturada novamente e continua-
mente com o ar fresco, dispensando
assim a necessidade de utilização de
dispositivos especiais motorizados
para a destruiçáo da espuma e da
necessidade de ser o arejamento fei-
to com finíssima bolhas de ar, per-
correndo tôdas as partes do liquido
sob rigorosa exclusão das partes não
ventiladas.

2 — Aperfeiçoamento em processo
e aparelhamento de fermentação sub-
mersa, como reivindicado em 1, su-
bstancialmente como descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

e
TERMO N9 137.760

De 5 de abril de 1962

Requerente: Inducondor S. A. In-
dústria e Comércio — Estado da
Guanabara.

Título: Aperfeiçoamentos em bol-
sas plásticas para fumo e similares.

1 — Aperfeiçoamentos em bolsas
plásticas para fumo e similares ca-
racterizados pelo fato que duas fô-
lhas finas de material plástico são
sobrepostas e em seguida dobradas
obbre si mesmas pelo meio e soldadas
eletrônicamente em dois lados opos-
tos, restando aberto um dos lados
maiores que constitue a bôca da
bolsa que recebe um fêcho plástico.

2 — Aperfeiçoamentos em bolsas
plásticas para fumo e similares de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato que o referido fecho é
constituído por várias ordens de ner-
vuras longitudinais e paralelas de
cristas arredondadas e dilatadas, for-
mando entre cada par da nervuras
um alojamento arredondado para a
crista de outra nervura defrontante.

TERMO NQ .138.009

De 12 de abril de 1962

Requerente: Max Fberhardt — São
Paulo.

Titulo: Pingente para cortinas.
Modelo de Utilidade.
1. "Pingente para Cortinas", ca-

racterizado pelo fato de se apresen-
tai' -por uma Naveta ou haste semi-
rigicia, em cuja extremidade inferior
está acoplado um cabo anatômico de
manuseio, cabb aste que é circundado
por um protetor elástico contra cho-
ques - em fuma de anel circular.

2. "Pingente para Cortinas", de
acurdo com a reivinciicaçao • anterior,
tudo suostancialmente como descrito
no rela i ódo, reivindjcado nos pontos
caracteristicos precedentes e ilustrado
nos desenhes anexos ao presente me-
modal.

TÉRMO N ç' 138.119

De 16 de abril de 1962

Reqerente — Amedeo Meearelli
&Mareai — Itália.

aspeaitivo para o descasque de
frutos, como por exemplo das nozes
brasileiras e dos frutos do anacardio.

Reivindicações

1 — Disposilevo para a fragmenta-
ção das cascas de irutos, como por
exemplo a noz brasileira e os frutos
do anacárdio, caracterizado pelo fate
de compreender duas placas s toarias
uma a frente da outra de modo que,
introduzindo-ee éstes frutos no es-
paço entre estas duas placas, a Irag-
m.ntaçao das cascas se realiza por
meio de uni movimento relativo cri - ,
ter estas mesmas placas, que con-
siste numa reciproca aproximava° e
afesi e menro das placas, com espaça-
mentos relativamente limitados, pelo

que as cascas embaton e cai	 ün -
temente se fragmenl:wi, :;]n r,,..ali-
zada a introdução dos frutos irsLe
espaço mui ante meios conchro.es
dotados de movimento vibratório.

2 — Dispositivo de acôrdo cora a
reivindicação 1, caracterizado pelo
fato de estas placas, uma à treine
da outra, apresentarem as superficies
opostas essencialmente lisas e leve-
mente estradas horizontalmente par
caneluras pequenas equidistantes en-
tre si, adeiaadas para travarem a
queda dos frutos ao longo das placas
acima referidas.

3 — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo
fato de estas placas, uma à frente
da outra, apresentarem caneluras,
tendo cada canelura (3 ou 3') de
cada placa, superiormente, uma se-
ção ponteaguda (5 ou 5') e, Inferior-
mente, uma seção com a forma de
arco de círculo com uma prolundia
dada inferior à profundidade da re-
ferida seção superior,

4 — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo
fato de urna destas placas (1) ser
fixa, ao passo que a outra, (2) é
móvel, sendo previstos meios adequa-
dos para obrigarem a referida placa
móvel a escilar rapidamente, com
uma amplitude limitada, de modo a
vibrar golpes repetidos no corpo do
fruto a descascar, durante a sua de-
çida te, longo das referidas canelu-
ras (3 e 3').

5 — Dispositivos de acôrdo com
a reivindicacão 3, caracterizado pelo
fato de a extremidade superior de
cada canelura (3 e 3'), disposta ver-
ticalmente, apresentar uma sensível
'ianfragem para facilitar a introdu-

ção do fruto a descascar entre estas
caneluras (3 e 3').

6 — Disposit ivo de acôrdo com
uma ou várias das reivindicações an-
teriores, caracterizado nelo fa to de
os frutos a descascar serem introdu-

7':(1G:	 oP, referidas (anc1as:5 des
ai -A ame uni alimeatad ir qu._

eaearal:	 unta piaca e 11 IW1MCLe
nada nm re.açáo a posição eo-

rizental, sendo esta placa datada com
caneluras -correspondentes às cana-
aulas das raia'ricies pla eas co moinho
e adequadas para conduzirem os fru-
tos a ,descascar por entre os meamos
saneio alani disso previstos me.os ad a

-guados para imprimirem à refarida
placa canelada do alimentador um
movimento v i bratório com compo-
nentes horizontais e verticais.

7 — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 6, caracterizado pelo
pelo fato de a referida placa (15)
ser const i tuída por elementos flan-
queados (16), cada um dos quais
apresenta seções transversais variá-
veis e precisamente seções de triân-
gulo reto, superiormente, inferior-
mente, serões de triânglilo isósceles
com os lados adjacentes à base seri-
siverunente côncavos para o exterior.

8 — Dispositivo de acôrdo com
a reivindicação '7, caracterizado pelo
fato de o bordo superior de cada
elemanto (16) da placa (15) do ali-
mentador„apresentar, uma evolução
retilínea (16') na parte alta .da Pla-
ca e estar todavia levemente retor-
cido helicoidalmente (16") na parte
baixa, isto é, em direção ao moinho.

9 — Dispositivo de acôrdo com as
reivindicações , 6 a 8, caracterizado
nelo fato de os referidos meios para
imprimir à placa do al l mentador o
movimento, compreenderem um ex-
cêntico (17) que aciona um órgão
(18) ligado por intermédio de ama
forquilha de chapa a duas haates
(19 e 20), lieadaz por sua vez • à mes-
ma placa- (15).

10 — Dispositivo de acôrda com . a
reivindicação 9, caracterizado pelo
fato de a referida placa (15) do ali-
Plantador estar montada em suportes
de borracha e de o lado da referida

placa, situado sébre o nialni- a, fa ir
lCvm mente apoiado sobre a p!ae e f
do re:Scrido

11 — Dispositivo de acórdi; f'.II
1 -ma ou várias das reivindica0.....; 3
a 10, caracterizado pelo fato de
referida placa do ai mentador cs',ar
ligada, ao longo do seu bordo suoe-
riOr, mediante meios elásticos, a itu
plano inclinado de chapa que cons-
titui o fundo -"-; uma tremonha, ia
qual descem os frutos a descascar,
encontrando-se êste plano incanado
sensivelmente por baixo do plano su-
perior da placa acanelada do ahri en-
tador, de modo aconstituir um "de-
grau" 'adequado para regular a pas-
sagem dêstes frutos do referido plano
inclinado para a placa 'acanelada.

12 — Dispositivo de acôrdo com
a reivindicação 11, caracterizado pelo
fato de o ,referido plano incluindo,
que constitui o fundo da tremonha,
ser regulável mediante parafueos ae
suporte, nos quais se apoia éste plano
inclinado.

13 — Dispositivo de acôrdo com as
reivindicações anteriores, em tudo
substancialmente como descrito no
relatório e ilustrado nos desenhos
anexos e para os fins especificados.

O requerente reivindica a prior da-
da de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes Italiana em
27 de abril de 1961, sob n9 7.739-61.

TERMO NO 138.204

De 27 de outubro de 1961

Requerente — Ang:lo Biselli e
Achille Biselli — São Paulo.

Titulo — Nôvo sistema de <marca-
cionamento para uso "In icica de
cimento meios respectivos.

1 — Nôvo sistema de acondur antas

mento para uso e in loco" de canento
e. meios respectivos, em que o ;enoi-
to a granel é transportado do :ocal
de produção e descarregado no local
de consumo, caracterizado pc:‘, fat )
de que, ao chegar ao seu destinn o
cimento a granel é transferiria, sau
pressão, para o interior de- um
onde • permanece depositado, e de
onde aia quantidade desejada, a re-
tirado para o consumo.

2 — Meica para a adorar) ia -a-4-
tema reivindicado em 1, caracter - 7 t-
do por um silo do t eclo tubui trda
altura e d'emetro varie,vris, eint:.rme
a capacidade renuerida. fechnd•) ;:a
Darto superior por uma cnii-rtura,
-bobadala ou trorcónica, prov t i
f rapa, rc,inovhel nr ri, limpes-1 nt.'-
-ior e smpr-mo. otie certa p itar I co
cid,o, por n,.5s-scnortes rrfrindnq
corno 1. 311)11 1ar do silo em 'm:iel,:ea
^em o auxilio de narafte-os paes,eites.

DEVEDORES
DA

PREVIDÊNCIA SOCIAL
REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO N9 1.018

PREÇO: NCr$ 0,20

y A VENDA

Na Guanabara _
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do DIN

'

3 — Meios para a adoção li
t;nna reivind i cado em 1, acônio coni
a conto an/cricY. e,rnci.” n -•?•lo t,•10
fato de um tubo ascendeate dis-
nosto de nraferencia no interior
cornor tubular, recurvado na parte
,aneerior para despelar bem no ('!a-
ro do mesmo, se destinar R receber

o cimento a granel nravenlente rio
-nrro-tnnoue	 a clea)ositá-lo no in-
"-erior do silo.

4 — MeinR mira e adoço rio siste-
ma reivindicado em 1, acôrdo
na pontos 2 e 3. caracterizado pato
fato de um tubo descendente dia-)nosto de nreeerenele na interior do
corpo tuhalar, se drst i nar a eX.Prio-
risar o ar que entra nele) tubo o pos-
to; sendo em sua extretnidada Infe-
rior, externa No corpo tubular, o
mesmo filho é diaaost arma mei fil-
tro e apeneo a este uni receptactdo
'vira n nrinaaansoaanto dos a-aiaaas
de cimento trazidos pela descarga
nerea.

5 — Meios para a adoção da sis-
tema reivindicado em 1. acôrdo comia
as pontos de 2 a 4, caracterizada pelo
fato do corpo tubular ao silo se Q0118- j
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e

tituir de duas partes ou duas me-
tades, com respectivas !lenges, entre
as quan podem eer intercaladas 'SEC-
ções adicionais do mesmo corpo pirs.
aumentar eteti volume -e conseqüente-.
mente a capacidade de armazena-
mento do cimento a granel.

— Meios para a adoção do sie-
tema reivindicado em 1 toerdo com
es pontos de 2 a G, taracterizado
pelo dato do corpo tubular da elle,
em sua parte Inferior, superlorntente
aos pés, ser disposto 'para urna, erre-
Seção a zxesnplo de toldo, de fácil
desmontagem, para amparar Os Ope-
Itrios da exima durante a operação
de descarga.

— Meios para a adoç5o do sis-
tema reivindicado em 1, acordo com
eis pontos de d caracteriesado pelo
tato do corpo tubular do silo apre-
sentar lira prolongainento inferior
dirono5n,co. continuado por 'cana tu-
bulação vertical por «de° se de a
descarga do cimento. disposto ainda
eete prolongamento trancem-Ma non-
co acima da bôca de descarga, com
um anteparo para prerteção do e-
'Mento contra a água que escorre lon-
go ao corpo tubular, na operaeão de
descarga.

E — Meios para a adoção do sis-
tema reivindicado em L, adir& com
os pontos de 2 a 7, csaracterizado por
um fecha rede disposto trainsver-
saimente ao tubo de descarga, logo
abaixo do prolongamento inferior
cônico do corpo tubular.

• — Meios para a adoção do sis-
tema reivindicado em L acôrdo com
os pontos de 2 a 8, caracterizado Por
um fecho de vompleta disposto no
tubo de descarga, inferiormente no
trio fecho :doido e com certo afasto-
mento em relação a esto.

OdstO entre dito meio de fonte dej 10 e-- Uni sistema de neordo com i
luz e dito meio de armazenagem para j o ponto 4 ou qualquer um d oe Pontos i
zeceber dito melo raio de luz e pro- 5 a 9 Como depetolencia de ponto 4.
4 etar dita imagem sôbre o material caracterizado pelo lato de que sãO
tnetaeromáticd caracterizado pele i providos meios de exib.ção alinhados
fato de que alo providos meios de para receber a luz transmitida atra-
acesso pare colocar seletivamente dito vés de di:o material tnetacromático
meio de armazenagem dentro de dito
ralo de luz, e que dito meio de fonte
de leo é capaz de prover em 'sepenacir
rolo de luz que não contenna ire-
'eitiêneia dentro de dita primeira fai-
xa de onda para a extinção de dita
imagem.	 frequência não dentro da dita pri-

meira faixa de onda cora uma raten-
2 — tm sistema de acôrdo com o sidade reduzida para a exibição depoiso 1, caracterizado peo fato de oe 4.„,,00,„

."4 
,o
"u'

es_ - .
que são providas as meios de Inspeido OU; '.""ranclaimm:U redu-
paia inspeção violai de dito moio de °—"-*
armazenagem simulteneamente com a 11 — Um sistema de ac5rdo com
formação da Imagem ebbre o mesmo. o ponto 10, caracterizado pelo fato

de que uma tela visora é provida no3 \-- Um sistetna de acordo com o • plano da dita imagem anneaada.
ponto 1 ou 2, carecterizaon pelo tato

e que incluem meios de projeção
para o foi-inação da uma =agem
ampliada da imagem sulestancisa-
mente reduzida, e que dito melo rie
fonte de luz 4 capaz le produzir
dito segundo ralo de luz contendo

do Código da Propinclade Indusenal,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Paten-
tes dos Estados Unidos 2a América,
em 22 de maio de 1961, sob O 111.759.

POnt0 2,	 cajacterizado	 pelo	 fato de

5 — Um sistema de acôrdo com gr"lcu*
quenmer um dos pontos 1 a 4, carae- Reivindica-se, 'de acôrdo com a
taludo pelo fato da que dito meio Convenção Internacional e o Art 21
de aceram Inclui primeiro e segundo
meios propulsores adaptados para
colocar em posição seletivamente tiro
material metatrornO.tico era um pla-
no normal bklimensional a dito raio

12 — Uni sistema de actSrdo COM
o ponto 10, caracterizado Pelo tato
de que são providos meios fotográfi-
cos para receber e transferir dda
imagem ampliada para o filme foto-
gráfico.

13 — Um sistema de aeLirdo com
o ponto 10, caracterizado pelo tato
da que são pzdv/dos meios de trans-
ferência em massa para a usaste-
renda ótica de uma pluralidade de
imagens formada dentro do dito ma-
terial metacromático para filme foto-

Tramo. N.9 138.346

De 24 de abril de. 1962

Requerente: Alfredo Lopes Quimo
ne - São Paulo,

Titulo: ,Cesto paia o acondiciona-
mento de toeis para o lanno nus.
bebês.

Mode lo de utilidade,	 .
1 Cesto pata o acondicionamento

de uted pata o muno aos robes sai
que um cêato de vime ou _te

	

equivalente, de pcuco oéso,	 earshe
terizado por unia cobertura do reves-
timento, de material piaste:o fai Lauro
que lime dê características cie imper-
meabilidade e aspecto atraente t, no
bô l o interno do césio ,miando ore
vidas bolsas eqiiiiistante realizadas
também, em rnateria unpermeavel,
curo r. sei mento •xtenio, ne akvet.
tura inferior, do menor_ diâmetro
sendo próvida de bainha na interior
d (TU?1 es anlica cordão, o que . 1TR'T
todo convententnner.te e com um
La-o fixador, mantém f oieetnent
o-P-a dita capa externa no rune..‘,
cesto.

2 — Cesto :iate o acondicionamento
cie Úteis para o banho dos be‘zw.-: ,tua,
conforme descrito' c reivindicado no
preaerite memorai!, e, i lustrado aias
desenhos aeompannantes.De 18 de abri de 1962

Requerente: The Natienal Ca,eh Re
gister Company — Estados Unida.
da .Anirr'ca.

Titulo: Sistema de Armazenagens

de que são providos meios de trens-
terência pata transferência " ótica " de
Onagens dentro de dito material me.
tacromático para filme Zotogrãfieue.

4 — Uni sistema de ao/3rd° com
qualquer um dos pontos 1 a 3, carac-
terizado pelo tato de que dito ra.10
de obtenção de imegen inclui meus
de redução de imagem para receber
dito ralo da luz e projetar uma ima-
gem substancialmente reduzida• de
dito objeto sõbre o material meta-
crome-no em urna posição ea.colhida

de luz em resposta a sinais elétrico@
que correspondem a potiçáo escolhi-
da, e de que são providos meios ge-
rador a de &deis para gerar e suprir
os sinais elétricos para entoe meies
propulsores. •

6 — Um sistema de acôrdo com o
ponto tí, caracterizado pelo fato de
que o meio gerador de sineee inclui
primeiro e segundo registros de (tire-
ção e primeiro e segunlo sistemas
detectores elétricos para suprir sinais
correspondentes a posição corrente
de dito mater:al metacromático. semi
do ditos sistemas detectores e ditos
registros de direção adaptacs os e dl*
postos para suprir os rzapectIvos pri-
meiro e segundo sinais aos respectivos
nrim-irn e setrundo tne'o prnrulso.
res conforme a comparação entre os

sina'S• resp et:vos recebi-
doa dos ditei; primeiro e :egundo sis-
temas detectores e sinais recebidos
dos ditos primeiro e segundo regis-
tros.

7 — Um sistema de acordo eme
qaualquer um dos pontos 1 a G, ca
racterizado pela fato de qa-3 meios
•de transparCncia de objete são dls-
postos no carn:nho do Wto raia de
luz entra dito= ra'o, da fonte de luz
e dito material meiacrornateiL pare
fornecer informação e dito raio de
Luz.

8 — Um sistema de acôtaie Com 10

que ditos meios de insp-ção incluem
meios óticos para inspeção visual de
ditos meios de armazenamento.

9 — Um sistema de acôrda com
os pontos 2 a 7, caractbrizado pelo
fato de que dito meio de inspeção
crarnreende um -meio de explora,!;áo
para gerar um pi irneiro raio explo-
rador e um sigunclo Laia expiói.aa,r,
sendo dito primeiro raio explorador
recebido e dirigido sôbre e através
de dito meio de transparência oe
objeto por um primeiro meio ótico,
s°T,Iclo dito segundo raio explorador
recebido e (t.rigido sôbre e a:ravés
de dito material metacramático Por
um segundo meio ótico, e jile são pro-
vidos meios foto-'et ctores para re-
ceber d'to pr'rne'ro e dit .) starundo
raios exploradores nala woraparação.

rial adequado, podendo ter &robe-men-
to externo variarei, de feitio quadran-
guiar, achatado, caracterizado por ter
a parede do fundo cenfigurada por
um imã — 1 — revestido externamen.
te por material .... 2 — percute:rei it
ação magnética e que permita a colo-
cação da cigarreira em qualquer pon-
to conveniente do veiculo, mui irri-
go de arranhar a pintura ou acaba-
muito in ermo tto me mo, emanei,
niternantente a cigarreira aloja: oito
a dez cigarros — 3 — de:orados
transversalmente, em posição hori-
zontal, em alojamento central et.n..
givel o carregável por meio de tampa
ruperior — 4 — vascnlante . rn tfr-o
de eixo traseiro — 5 — que prende
leve meta mantenedora da tampa
em posição fechada; pelo fato de
frontalmente dispor a cigarreira cie
um botão de acionamento -- 6 — sa-
liente, quadriumular, central e ligei-
ramente acima da linha mediana
transversal, mant:do em pesieno por
meio de nona — 7 — e.alianuo pres-
sionado, aciona unia alavanca — 8 —
disposta obliquamente acionadora do
movimento de bancula de tuna, mo-
vei — 3 — e que obrega ao primeiro

•ou o cigarro que estiver no fundo
da cigarreira a se apre -e.ntate man-
tido praticamente do lado externo
da caixa seguro por duas projeções
— 10 — existentes na tua tace fron.

2d) Nôvo tipo de porta ciganos
para au os, acorde com o poroo ante-
rior, tudo como de-sana reivindicado
e devidamente Ilustrada nos desenhos
anexos.

TRRMO N9 138.738

De 4 de dezembro de 1961.

"Nôvo Mociede de Carpideira"
Requerente: Yoshida g Filhos Ltda.

— São Paulo.
Modelo de Utilidade.
Em resumo, reivindicam-se como

pontos característicos essenciais, os
a, seguintes.

1 — "Nôvo Modelo de Carpideira",
— constituída por dois cabos conven-
cionais em "V" do tipo utilizado em
arados -1- de onde se prol:riga fron-
talmente unia inste "eforçada de ma-
deira -2- dotada de gancho -3- para
entrelamento, e caracterizada por
possuir na remede faierior da haste
horizontal -2- projetadas lateraanen-
te dois suportes de ferro que, depois
de se afastarem num plano horizsn••
tal, dobram-se de modo que frontal
-4- configure um ouadri inato de trés
lados, isto é %asado inferiormente, e,
o posterior -5- tern ramos elt,.,sceiláen-
tos obliquando para fora em feiti,,
trapezoical, do. moio a pozi2.:cm pen-
der nas suas extremidades, duas has-
tes de ferro -6- eue ficam em o:ano
tiorizonta, fechando :Igeiromerite em
relaçâo à ponta ela carpideira o ((nu
tem presar.; inferiormente uma mu:ti-
plicidade de faces -7- que se projetam
verticalmente para baixo; pela fato
das Tacos p.-,derem ser de altura na •
rival sendo as rnencr:es retos e as
maiores com a perita curvada para
dentro, em relação RO eixo tia carpi-
deira.

2 — "Novo Mocieio de Carpideira',
acorde com o pOuto precedente,

conforme acima  substancialmente des-
crito e reivindicado e devidamente
ilustrado nos desenhos em anexo.

TÉRI.10 N9 138.145
De 7 de dezembro de 1981,
"Mino 1.1orlêlo de Sorvete-ia Ada p

-tável a Ccnge::,..dorPs DomC.sticos e
S:nutures". - •

1;2J2re...te.: EenP.;:oto France:1
Capital — São reuuè

TERMO N.9 138.399

De 31 de outubro de :OU

Nôvo tipo de porta cigarro pare
autos.

Requerente: Francesco Basta a
Mario Pancotto.	 São Paulo —

Reivindicações

Em resumo são reivindicados Si
eguirites pontos earacterístaccs essen-
ciais:	 •

1.9) NOvo tipo de porta, crga;n:t,
pari antr. por te • ez:ti‘fo
ou caixa porra - ci4r, rros. do emanho
cons•enicni,e, coalecionatia

10 — Meios para a adoção do as-
tema reivindicado em 1, acôrdo com
os pontos de 2 a D. oaracterizade por
um receptáculo dispoeto interiormen-
te ao mencionado tubo de descaroa.
com estronca:lamento inferior em
tronco de °doe e fecho de borneleta
nessa nade, wieorterie per te-.'isso
de balance, com ponto de apóio, e

ocontrapieso na extremniade oposta
por meio do qual é conteoltee,
quantidade de cimento otos desce
para o recenteculo, procedendo-se à
desce rca dêste por meio de baldes ou
carretas.

11 — Meios para a adoção elo sie-
tema reiv; wlicado em 1. acôrde cora
os pontos de 2 a 10, caracteerode
pelo feto do reco:der-tilo se const itu r
também de um balde prevido de fun-
do. ce go 1,1,1 ri 1.7

•ro afastamento ,do travessão da ba-
lance e  n too
br eetin.erer to manual do recentácule

12 — Meias para a adocan aaa
tema reivi ndicado em 1. acôrdn an
Os nertoe de 1 a 11 eohetencisonerte
cem') des ,.r.i tn e runresanta,ao nos de-
senhos, tinias de 1 a 4.

TER.1,10 Nd 138.214

btica.
1 — Um sistema de ermaz:nagerr

de informação ótica compreendendo:
meio de fonte de itiz para entendi°
de, um reeo de h= iine 1icni freqüên-

. cias dentro de moa primeira faixe
de onda, :Contendo dito raio nrao
Imagem de um objeto nane de ar-
mazenagem sdispoeto nonnahnente

• para e dentro do cominai) do dite
raio_ de luz e incluindo materiai me-
taeromedeo no vual as imagens peei-
Gani sc. r formadas ennforme e. luz
freetiére .as r, ^ntro ria dita pr m-ira
faixa de onda, meio do imagem des-
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tubu'ações embutidas destinadas aos
condutores elétricos de luz f Oiça
As placas das vigas, são unida (nua
si, por juntas de argamassa ou ci-
mento, e, por dentro das vigas cor-
rem as ferragens armadas, geralmen-
te em ferro redondo.

2) "Mv° Modelo de Lage Pré-Fa-
bricada, para Construções em Geral"
caracterizada de acórdo Com o pomo
-1-, e ainda pelo fato das referida:
Lages apresentarem daaas faces, a su-
perlar destinada a servir de piro e a
inferior destinada a servir de teto.
após seu tratamento com estuque.

3) NU° Modêlo de Lage Pré-Fa-
bricada, para Construç3es em Geral''
caracterizada de acôrdo ccm o ountc
-2- ainda suastanciahnente como c
descrito no rela-brio e ilustrada vacis
desenhos que o acompanham. — Rie
de Janeiro, 7 de maio de 1962.

Moda I: Ministério da rasentla

Ate:~ a pedidos peto Serviço de Riambas') reatita

,	 Em Brasata •

Na sede da D. 1.

extremidade rebitada na face interna
de uma das paredes do cinzeiro, dita
lâmina podendo ser encaixada entre
a haste móvel e a chapa de fixação
à parede.

3 — Conjunto., conforme reivindi-
cação 1, caracterizado por ser o apoio
do cinzeiro formado por uma cnapa
fixada, em uma extremidade, a uma
haste dobrada várias vêzes em forma
de pinça, a maior parte da dita haste
definindo um 'Pano horizontal de
avio do cinzeiro e as suas extremi-
dades sendo introduzidas em orificice
existentes nas laces externas de duas
paredes opostas do cinzeiro.

4 — Conjunto porta-papel-cinzeirc
para banheiao, caracterizado por ser.
no seu conjunto, como descrito, rei
vindicado e ilustrado nos desenhes
anexos.

R

TERMO N9 138.852

De 7 de maio de 1962.

Requerente: João Lima, Severinn
Heraclides 84 Cia. — Estado de Per-
nambuco.	 •

Titulo: NOvo Modêlo de Lage Pré
Fabricada para Ccnstruções em Gerai

Modelo de Utilidade
1) 4Ndvo Modêlo de Lage Pré-Fa-

bricada, para Ccnstruções em Geral"
caracterizada, por se constituir de vi-
gas pré-fabricadas, com secções ade-
quadas para receberem, por encaixe
e apóio placas removíveis, encaixadas
nas saliências das sigas, sendo estas
dispostas sôbre as paredes, vigamen-
tos de concreto armado ou ferro das
construções; sabre as ditas vigas e
suas Vacas descritas, assenta outra
pluralidade de placas removíveis pré
fabricadas, confecc'onadas de mate-
rial adequado para ipsos, providas das

re•:Cre:ro dr. 1 12:3 1;7'3

ferida em 1 reforeala per cardans's
Lugitu„inais mas iiao.daa áman:suai-
ra pua cola coraum de ic oeivana.

N..va Mo a de Ar Cammaraeo,
como reivindicado em 1 e capicotri-
zado pelo fato dc fazer-se qua a pi o-
pria mola admita ar campranido -,13

um deposito ou o deectueegue na
atancsfara com a variação da maga,
mas impedindo, por amortece:Ui es
hicIráulic2s adequados, que tal opera-
ção se faça continuamcnte com a r,s-
cilação normal do eixo do automea.
ve.t.

4) Nova Mola de Ar Comprimido?
tudo Como descrlio e reivindicado.

TERMO N 9 138.880
, De 8 de maio de 1962.

Modelo de Utilidade da "Um Daa-
posais o Queb,a-Luz ou Diaec.onitaar
do Facho cie Luz, Auptavsl aos Fa-
rpai d osVaiculis "Valessvagen".

Produtos Meta,úrgicos Caradec S.A.
— São Paulo (Capital).

PONTOS CARACTERÍSTICOS

1 — Um dispositivo queb:a-luz ou
dizecionaacr do facho cie luz, adap-
tável aos faróis dos viaculos Voltas-
wa rgen, caracter.zado por uma o aca,
mccalica alongaua que apresenta sua
parte central mais larga, afllando se
para as pontas, placa essa que se
de modo a acompanhar a curvatura
apresenta curvada em semi-meu o
cia parle superior da farol, tendo em
uma de suas margens uma canazeta
longitudinal pela qual se adapta me-
diante encaixe sob o aro do farol,dispopondo-se à semelhança de Lima
pestana.

2 — Um dispositivo quebra-luz ou
direcionador do facho de luz, adaptá-
vel aos faróis dos veículos Volkwagen,
acorde com o ponto precedente, subs-tancialmente como descrito no me-
morial e Ilustrado nos desenhos ane-
XOL

TERMO N9 139.067

Da 15 de maio de 1962

Requerente: Antonio °nazi° Mai?,
Uns — São Paulo.

Titulo: Novo tipo de enfeite elétroa
artilstico para presépio.

Modêlo de Utilidade

1 — Novo tipo de enfeite eletra-
anistia° para presépio caracterizado
por se formar de uma caixa de .a-
bidão ou madeira, em cuja parte pos-
terior, urna lâmpada elétrica, que -
nunmnara o palco, graças a unta
abertura que há entre êste e o corpo
da caixa. Tudo como descrito eilustrado nos desenhos.

REiVINDICAÇÕES

Efn resumo, !reivindicam-se corno
pontos características essenciais os
seguintes:

1 — "Nôvo Modêlo de Sorveteira
Adaptável a Congeladores Domésti-
cos e Simi ares", constituído por unia
base metálica alongada -1- dotada
de pés pequenos isciadores -2-, tendo
Sôbre a sua parte superior, numa de
suas extreminades um motor elétrico
-3- de pouca altura, dotado de êsse
eixo -4 caracterizado pelo fato da
Mesmo se encaixar por meio de mola
helicoidal -á-- em engate anule:rico
-6- e cm chaveta de ligação -7. acio-
nado por meio de engrenagem forma-
da por lamina met...dica -a- que se

piojeta da face superior da base.
teneo passante em altura convemen-
ie aclequaclo o engate cilincirica -6-,
que, impulsionado pela mo a metáli-
ca -5- prende-se a um-pinhão -9- que
acama um conjunto de engrenagens
-10- Gbrigacias no in.erior de caixa
-11- vcdadora do conjunto mecanico
e que se prolonga do lado oposto ao
motor em cananuação as 'engrena-
gens, mona caba a ormada ete
altura pouco maior do que o motor
e da largura e comprimento ligeira-
mente maior do que a base -1- e do-
tada interiarmente de dois batedores
longitudinais -13- que, por meio de

'engates -14- se conjugam e não acio-
nadas pelas engrenagens -10-; peru
fato dos batedores prenderem-Se nu
lado oposto da cuba em suportes -15-
passantes pela parede da cuba, es-
tanques e dotados de sistema de en-
caixe por meio da molas helicoidais
-16-; pelo fato dos engates -14- do
batedor c:rnprimirem e manterem
presas as hélices batedoras por meio
de ação elástica de duas outras molas
helicoidais -17- uma em-cada bate-
dor e serem dotadas de puxador ex-
terno -18- destinado a promover o
desengate dos batedores e conseqüen-
te retirada dos mesmos da cuba de
sorvete.

2 — "Nelvo Modelo de Sorveteria
Adaptável à Congeladores Domésticos
e Similares", acorde com o ponto an-
terior, caracterizado pelo fato de me-
diante aeionamenta - da embreagem
-8-, poder ser desligado o motor da
cuba de sorvete, possibi itando a re-
tirada da base e do motor do conge-
lador; polo fato dos batedores p.:ele-
rem ser retirados mediante desengate
de seus suportes, deixando cuba-sor-
veteira imicamente com seu conteúdo
ale creme gelado.

3 — iNôvo Modelo de SorveterLa
Adaptável à Congeladores D.-:mésti-
eoc e imilarea", acorde com o ponto
precedente, confo:me aciona substan-
cialmente descriio e reivindicado e
devidamente ilustrado nos desenhos
em anexo.

TERMO 149 138.842

Data 7 de maio de 1962.

Requerente: Osório Monteiro —
São Paulo.

Titulo: Conjunto Porta-Papel-Cin-
zeiro para Banheiro.

• Modêlo de Utilidade
1 — Conjunto porta-papel-cinzeiro

para banheiro, caracterizado por urna
haste móvel dobrada duas vêzes em
augula reto e siinp'esmente apoiada
em orificios existentes nas extremida-
des dobradas de uma crapa plana fi-
xada à parede, esta chapa suportan-
do, diretamente ou através de um
apeio, um cinzeiro destacável do con-
junto,

2 -. Conjunto, conforme reivindi-
enaão 1, eaaacterizadó por ser o apoio
do cinzeiro formado por uma lâmina
dobrada, com ação de moa, com uma

TERMO N9 138.876

De 8 de maio de 1962.

Requerente: Nicolino Guimarãea
Moreira — Estado da Guanabara.

Titulo: Nova Mola de Ar Compri-
mido.

1) Nova Mola de Ar Comprimido,
caracterizada pelo fato de constituir-
se de um cilindro fechado de um la-
do e tendo o outro lado ligado a uma
mangueira de borracha, cuja outra
extremidade é dilatada para ligar-se
a outro cilindro de maior diâmetro
que envolve telescôpicamente o pri-
meiro cilindro, sendo que a mangueira
que liga seus extremos livres forma
vedação de ar, impedindo o escapa-
mento dêste, permitindo que os allin-
dros se aproximam e se afastam.

2) Nova Mola de Ar Comprimido
como reivindicado em 1 e caracteri-
zado pelo fato do ser a mangueira re-
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TERMO N9 139.138

De 18 de maio de 1962

Requerente: Industam — Indústria
de Artefatos de Metal Ltda. (Mmas
Gerais).

"Registro de Pressão".
Modêlo de Utilidade.

Reivindicações

1 — Registro de pressão caracterl.1
zado por uma peça em "T" com a
mesa retilínea, a perna central da
cita peça em "1" comunicando-rte
com os braços laterais da mesma
peça, através, respectivamente de
um orific-o e de um canal lateral, os
dltos braças sendo separados por
ama parede interna

	  zadst por ser, no seu conjunto, cana°
2 — Registro de pressão caracter!.
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descrito, reivirrseando e ilustrado nos
aesenhos anexos .

TERMO N9 139.180

Da 21 de maio de 1962

Patente de Modêlo de Utilidade de
Invenção de "Abrigo para praia e
camoo".

Reivindicações

19Y aGerador elétrico de corrente al-
ternada" com circuita elétrico com
weendendo válvulo retificadora
anódica usual, com gás de mercieria
ou misto, com a finalidade de gerar
corrente alternada da freqüenc as t:
xas ou variáveis a rartir de correi.-
te continua. caracterizado pelo ftdo
de que os anodos se apresentam tsa

1 — Abrigo para praia e camoo.
caractei_eado por um pano retangu-
lar a ser dobrado transversalmena

oarn ângulo reto em sua zona centrai
c:e modo a se coa atituir uma parra
vset cal, e uma parte horizontal cie
c. ieruya. rendo o pano provido, na:
quatro cantos e eventuaimente tas
?ora intermediária das maraens
sua pare vartical. de ranchos; atua
tro pés com uma cavidade supeaan
para a introdução de colunas prole-
tando-se da ease doa mesmos um
vare° apontada para f ncsmento ne
cl-ao e de pelo menos do' pée.
lateralmente, um pita° on grandes
para enganchamen`o das ganchos d'
cantosinferiores da parte vertical do
pino; quatro colunas, cerstituidas
ele tubos formados por duas par.es
sebrenostas unidas por enca ixe apeo
priado e destacáveis uma da outra
ew!ancliando-sa os ganchos das mar
cens, na referida &l iara do paro br
ermo nos cantos da parte horeande.
m• pano nas bôcas superiores das ca-
lune: quatro tirantes, constituídos
de ditas ou ma s partes de arame
un idas por argolas ou olha is e do-
brareis e providos numa extrem ais-
cie de ganchos para enaancbamento
das bêcas superiores das colunas .
nas extrem idades opostas de olhas
ou argolas para a introduráo de va.
raas com cabo ou pegador anropria-
eia constituindo quatro estacas para
tncemento e manutenção da tensão
dos tirantes projetados diagonalmea
te para d rações opostas

2 — O abrgo Para Praia e cama()
aacrde com o ponto pr imeiro e "o-
rno a titulo de exemnlo descrito e
representado noa desenhos anexos.

Olga Brunrer — Caraguatatuba —
Estado de São Paulo

Pontos caracteristcos

De 24 de maio de 1962

TERMO N9 139.303

acetados aos extremos do enrolarn .-x-
to primário de um transioranadat
zendo que a parte mediana de ta'
enrolamento primário S3 enconr-a
umectada a entrada de energia, que
s.multanee.mente deteinana teneee
nc catoda da .válvula, a qual inter-a.
cu externamente é solicitada al iar-
pada e c-clicamente, por dos eltato-
magnetos excdados por fonte de
corrente continua apropriada.

2e) "CeradoO elétrico de corrente_
alternada", conforme reivinclicacSo
anterior tudo substetnciaement3 camt
aescrito no relatório e 'lustrado no
oesenho apanso ao presente mema-
rial.

TERMO N9 139.550

De 17 de janeiro de_ 1962

Requarente: José Daniel Martin
Baarau — São Paulo

Mulo: Novo tipo de carregador ele
baeer.as domiciliar

I — Novo tipo de carregador de
ebaterias dom c r Iar caracterizado ou
se formar de duas bobi nas, Irma
cada á bateria e. a outr. à fonte de
corrente alternada, de tal forma teia
sus campos magnéticos ora se so-
mam e oro se anulam, assim fazen-
do vibrar uma lâmina que age êsse
interruptor da corrente de carreaa-
merto de qualouer bateria. Dor dei-
xar passar a aludida corrente altar-
nada em apenas uma das suas fa-
zes.

TERMO N . 139.553

11 — Novo tipo de carregador de
Bateras domic iliares caracteriza o
ainda por ter um transformador de
corrente por maio do qual é aquela
fornecida, ao d i spositivo acima rei-
tandicacio na carreta voltagem.

Tudo como descrito no presente
memorial e ilustrado nos desenhos
anexos.

TERMO N0 139.493

De 30 de maio de 1962

Requerente: Leone Sattin — Sao
Paulo.

Titulo: "Gerador elétrico de cor-
rente alternada".

Requerente: Golden Square Com
Ind. Produtos Toucador Ltda. —
Paulo.

Titulo: Original modêlo de Cabida
Portátil.

Modêlo de Utilidade.
19) "Original modêlo de Cabide

Portátil" caracteriaado por uma pio-
rai dada de segmentos tabula eee
alongados ou outra seção em metal
o arcar eas materiais desejados, eia
caixados entre si sob ação de fie
elástico, passante no interior tos
mesmos, e finalizados em botões si-
'.uados nas duas pontas opostas:- ea
da segmento tubular tem numa aes
pontas um encaixe saliente que se
ajusta na abertura do segmento coa
tiguo; a peça tubular central, go,. é
um pouco dobrada e aberta nas ditas
pontas e é perfurada no centre
transversalmente para receber, o ,r
encaixe, um gancho ccmum caia
extremidade inferior éa chatada; pe-
lo fato de o fio elást'co retesado eu -
adjw ar os movimentos de encasea
dos. vários segmantos do cabide

29) "Original modelo de Cabida
Portátil", de acôrdo cem o ponta
precedente e tudo conforme subs tan-
cialmente descrito, reivind cado
ilustradó nos desenhos anexos ao pre-
sente memorial

De 18 de janeiro de 1962

Raauerente: José Landa — St!.
Paulo.

Titulo: Novo modêlo de estojo nti-
azado para a manutenção de calça-
dos.

Modêlo de Utilidade	 •
• 19S — Novo inocrelo -de estêijo ut111-
zanzo para manutenção de calçados,
constituida por estõjo de metal plde-
t'co ou outro material conveniente
caracterizado por ter feitio cilíndrico
alongado de tamanho e proporções
ideais tendo uma base onde f i ca alo-
iada uma pastilha ou bloco de graxe
ou pasta de cer adequada para caf
Mi de calçados, encimando a base

tima esponja que nela penetra
que fica colada ou prêsa sob o fim
do de um cil indro rico, alto que con..
tgura, o estedo prónriamente dito e
e melai° interior cabem a escoava
pana para lustro ou uotro m e tarai
adequado para a- conservacão de ar-
tigos de couro e ferbando todo e
=junto há uma Vanna do mesmo
tne terial também caindrica que ea
cerra todo o est-6j° fiaardia-se
bre a borda superior da base. onde

esta contida a graxa; pelo fato da

modo que este cont:nue em condições:
de uso

porçao de graxa, quando a orig n
Case" poder ser adquirida com nova

termina aplicando-se o estõjo

	
padas, um a um, sedara a tira de su-
porte associada.

suporte tem aberturas ao longo dela,
pontos anteriores, no qual a tira de

de modo que cada granida pode in-

8. Fecho segundo qualquer dos

cluir uma parte estampada ou mol-'29
) Novo modelo de estólo utiliza- dada solidariamente, que atravessa a

rio para manutenção de calçados tira, a fim de reforçar a ligação en-acorae ceia o ponto anterior, tudo tre o grampo e a tira.
Como subs.ancialmente	 descrito e
rei% indicado 9. Fecha segundo qualquer dos

pontos anteriores, no qual a cria de
cada uma das tiras de suporte guar-TERMO Ne 139.591	 necida com os grampos está provida
de um rebordo ao longo dela.De 1 de junho de 1962 	

10. Fecha corrediço ou de correr
aubstancialmente como aqui se des-

Aperfeiçoamentos em ou relativos creve, com referencia aos deseahosa falias careadiços.	
anexos e pór eles ilustrados. Final-Ou] cyrdle Anto_ne Rubeli — Con-

 mente, os requerentes reivindtcara, deccesicnaleo de John Christian Sie-
 acôrdo com a iegislaeãa aplicávai, agriat	

Colony (Cantão ae Genebra) prioridade do correspondente pedido,
— Suiea. . de patente, depositada na Repartição

as Patentes da Inglaterra, am 5 de
;unho de 1931, sob n9 20.160-61.

1. Fecho cerrediço do tipo referido,
no qual cada grampo cias :séries opos-
tas tem um corpo que e moldado ou
estampado zebre a tira acte suporee
asseciada de tal modo que, quaado
as grampos cpestae são- enteelaçados,
as orlas adjacentes elas tiras são do-
dadas e as orlas douradas sao arras-
adas urna em aireçao aa ouaa a f.m

ue sz.brEp.:r ou cobrir os grampas, ten-
do tamiaem cada uru dos grampac
uma cabeça provida dos lados, Ge um
dente e, do lado oposto, de um re-
cesso ou Cavidade correspondente, de
modo que es grampos das sériees
apestas podem ser tevados a engatar
entrelaçando-se mútuamente, e no
aual cada grampo tem entre o stu
corpe a a face lateral do dente Ga
cabeça um degrau ou ressalto, ao qual
se ajusta, quando o fecho' está na
posição de fechada, a parta terminal
da cabeça do grampo aposto, de ma-
neiro tal que evita a inclinação ou
a torção entre os ,grampos opostos.

2. riecha segundo o ponto 1, no
qual a cabeça de cada grampo esta
3alidáriamente fixada -ao corpo e so-
bressai dessa corpo de modo que, na
condição inicialmente plana da tira,
a cabeça ficará disposta de um dos
'ados da tira e estender-se-á trans-
versalmente a ela da dita orla adja-
cente para a orla oposta da fita,
apresentando o corpo uma parte, do
'ado da fita oposto à cabeça, em tor-
no da qual a- fita pode dobrar-se, a
fita de trazer a cabeça, do grampo
para uma posição dirigida lateral-
mente em relação à orla dobrada da
tira.

3. Fecho segundo os pontos 1 e 2,
no qual a cabeça de cada grampo,
tsm faces ou bases de encosto, do
'ado que tem o dente e faces de apoio
correapondentes do lado cavado de
modo que quando as duas séries de
grampos estão entrelaçadas as faces
ou bases de encosto e as corres pon-
dentes faces de apoio dos grampos
possam colaborar para restringir o
movimento indeeejável entre os gram-
pos ,opostos,

4. Fecho segundo qualquer das
pontos anteriores no qual a cabeça
de cada um dos grampos tem uma
norçãa cortada ou chamfrada própria
rara facilitar a flexão do fecho quan-
do os grampos estão entrelaçados.

5. 'Pacho segundo qualquer dos
pontos anteriores no qual os grampos
eão formados por moldaaern de a ny-
liou" ou de outro plástico sintético
maldável eu por estampagem em me-
Sal.

6. Fecho segundo o ponto 5 no
miai os grampos de cada_ série são
maldados ou estamnados Obre a tira
ascociada mediante uma ún i ra opa-
-R eão de moole gem por in!eção

rifa, ia. ria aem
7. Fe eho saaund6 o. ponto 5 no qual

os grampos são moldados ou estam-

Pontos CaracLc; :.sticos

TERMO N9 139.593

De 1 da junho de 1962

Rçquerente: Enos de Souza Rinaldi
— São Paulo.

Titulo: Acendedor automática para
fogões e similares.

Modelo de Utilidade

1. Acendedoraautomatico para fo-
:seles e sza.lai.es , caracterizado por
possuir uma chave-regastro„icei ta-
,ora ce gaz ou cammistivel congénere
que cumulativamente desinteraompe
um circuitos-elétrico que irá ter a um
platinado, depois de uma babina
tranisformadoaa da voltagem e 'final-
mente provocaráprovocará a igniçaa do gaz li-
berto por intermédio de uma ve.a mi-
niatura colocada em uma camara
prevista para receber o dito gaz, de
sorte a encandece-lo pe.as faiscas
:tétricas provenientes da dita vela
miniatura.

2. Acendedor automático para fo-
gões e similares, como reivindicado
em 1 e como substancialmente des-
crito no relatório e ilustrado nos de-
senhos anexos.

TERMO N9 124.950

De 13 de dezembro de 1960

Requerente: Pierre Cibie — Francês
Titulo: Aperfeiçoamentos óticos

ajustáveis sóbie os madeiramentos dos
Projetores Engastados de veiculos au-
tumóveis.

Pontos Caracteristicos

Pontos Caracteristicos

1. Aperfeiçoamentos em dispositi-
vo de fixação de bloco óptico de um
projetor de veiculo automóvel engas-
tado no madeiramento, mais parti-
cularmente de um projetor do tipo
daqueles cujo bloco óptico sustenta
dois parafusos de ajustagem ;dama-
tralmente opostos, apoiando-se Obre
3 madeiramento e situados nas extre-
midades de uma das diagonais de um
retângulo (ou quadrado), do qual dois
lados são verticais, ao passo que nas
duas extremidades da outra diagonal
são colocados, respectivamente, de
um lado, um ponto. de ligação fixo
pobre o neadei raraea trt a. de outro lado,
.una mola solicitando o bloco óptico
em direça - do madeiramento, êsse dis-
positivo sendo caracterizado pelo fato
de que o ponto de ligação fixo é
constituido por um pino =poleando
dois bicos que podem ser aprazai:na-
dos . elásdcamente para a sua passa-
gem numa fsnda correspondente de
um elemento de bloco óptico . és.ses
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7. Uma tira de vedação de acôrdo
cem qualquer um das pontos prece-
dentes, caracterizada'pelo fato de que
a d.ta tira de apoio é unia parte de
inserir elastomérica tubular.

8. Uma tira de vedação de acôrdo
cem o ponto 7, caracterizado peio
fato de que os ditos prendedo:es são
de cabeça e as partes de cabeça dos
ditos prendedores são engatadas na
parte interna do dito inserido. tubu-
lar, estendendo-se as suas partes de
espiga para fora do inserido tubular.

9. Uma tira de vedação de acôrdo
com qualquer uni ¡os peritos prece-
dentes, caracterizado pelo fato de que
o dito membro de vedação tem for-
mada uma borda flexível de material
elastomérico esponjoso, tendo a- dite
tira de apoio mais densa uma face
separada da dita borda e incluindo
ali uma cavidade estendida longi-
tudinalmente.

10. Uma tira de vedação de acôrdo
com o ponto 9, caracterizado pelo
fato de que uma segunda parte elás-
tica eeponjosa é ligada caexeeasiva-
mente à dita parte mais densa e é
separada da dita borda pela dita par-
te mais densa.

11. O processo de formar um par
de tiras elastomérica esponjosas ten-
do cada uma superficie de ligação
porosa num dos seus lados, earacte-
cardo pelo fato de ter as etapas de
extrusão de um material de formação
de esponja elastornérica de compri-
mento indeterminado em que a ex-
trusãa inclui as duas tiras unidas
uma à outra por uma secção de li-
gaçao com a área desejada, causando
a escumamento do material esponjoso,
e subsequenteme.nte separação da ex-
trueão no seu sentido longitudinal na
dita secção de ligação para fcrmar
duas tiras elastoméricas esponjosas a
tendo cada uma uma superficie de
ligação porosa causada pelas células
expostas da esponja.

dois bicos apresentando tnn ressalto
de fixação sôbre o qual se Vem apoiar
o dito e.ementa depois que os bicO.;
voltarem elasticamente para a sua
posição normal,

2. Um dispositivo de acôrdo com
o ponto 1, ca.acterizeno pelo fato ae
que oulto poo mencienaao e de ma-
téria plástica, ou de chapa metálca.

3. Um dispesitivo de acôrdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado pela
fato cie que a mola que mantém o
contacto cios parafusos de ajustagem
sôbre o madeiramento é uma mola
em fio de ao, em forma de pinça,
ma° corpo é enrolado em nélice, e
da qual um ramo é fixada em sua
extremidaee sôbre o madeiramento
ao paaso que o outro se apoia sôbre
uma pata do bloco Óptico.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do .Decreto-Lei n9 '7.503 de
27 de agesto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos EE.UU.
da América, cm 14 de dezembro de
1959, sob n9 812.939.

TERMO N9 126.154

De 26 de janeiro de 1981

General Motors Corporation — Es-
tados Unidos da Américo..

altulo: Uma fita de vedação fle-
xivel.

Pontos Característicos

1. Uma tira de vedação alongada,
Ilexivei e extensivel inciuinao uma
tupficie de veaaçao estendida longi-
tuamaamente e uma superficie de ez,-
coramemo estena.da longituainalmen-
te em relteçao oposta a ela, carac-
terizada peio fato de que a dita su-
perficie de vedação é formada por
um meme:o de redação de elastômera
d_formável elasticamente de carac-
teristica esponjozas, e de que a dita
superficie de escoramento é formada
por uma tira de apoio de material
elastomérico mais denso, sustenteda,
por e ligada coextensivamente ao dito
elastômero deformável elà.sticamente.

2. Uma tira de vedação de ecôrdo
com o ponto 1. caracterizada pe:o fato

• de ter meios de amarração estendi-
dos para fora da dita superficie de
escoramento e compreendendo. uma
pluraliciaae de prenaedores separados
espaçados.

3. Uma tira de vedação de acôrrio
COM as pontos 1 ou 2, caracterizaeo
peio fato ae que o dito membro cie
vedaçao é feito de material celular
e d. alta tira de apoio é feita de ma-
tensa elastomérico não celular.

4. Uma tira de vedação de acôrdo
com o ponto 2, caracterizada . pelo
fato de ter uma pluralidade de mem-
bros cia pressão regido, um dos quais
é previsto pata cuia meio de amar-
raçao, estendendo-se os ditos mem-
bros de preseao urna distância subs-
tancial aentro dos ditos- . meios de
amarração e' estendendo-se tr)enaém
dentro cio dito membro de vedação
elastomérico.

5. Uma tira de vedação de acôrdo
com o ponto 4, caracterizado, pelo
fato de que os ditos membros de
pressão são hastes de cabeça com a
sua parte de cabeça localizada dentro
do cito membro cie Vedação. •

, 6. Uma tira de vedação de acôrdo'
cem qualquer um dos pontos prece-
dentes, ca:acterizada pe.° fato de que
cada um das ditos meios de amarra-
ção é de forma substancialmente cô-
nica e tem uma parte de pescoço de
diâmetro reduzido adjacente à jun-
cai:a dos meios de amarração e da
tira de apoio, tendo a parte de pes-
côço de diâmetro reduzido uma lar-
gura ligeiramente menor do que r
espessura do dito suporte.

=IMO DE PATENTE N9 126.468
De 7 de fevereiro de 1961

Philco Corporation — Estados Uni-
dos eia América.

Titulo: "União dhmica de alta
temperatura para dispositivos semi-
conautores de silício e processo para
a sua formação".

Pontos característicos

1 — União edimica de alta tempe-
ratura para dispositivos semicondu-
tores de silício, incluindo um corpo
de silício e um elemento de , metal a
êle unido, caracterizado pelo fato de
que entre o referido corpo e o dito
elemento a união contém platina e
níquel como agentes de ligação.

2 — União óhmica de alta tempe-
ratura para dispositivos semicondu-
tores de silício, incluindo um corpo
de silício e um elemento de molib-
dênio, caracterizado pelo fato de que
entre dito corpo e o dito elemento,
a união compreende uma camada de
platina e uma de níquel.

3 União ójunica de alta tem-
peratura para dispositivos semicon-
dutores de silício, conforme o ponto
2, caracterszaao pelo fato de que o
níquel contém uma impureza que
desenvolve o Caráter ohmico da
união.

4 — União óhmica de alta tempe-
ratura para dispositivos semicondu-

tores de silício, em que um elemen-
to de metal é unido a silicio tipo-2,
ca.racte;izaao pelo fato de que cries
união empreende uma camada no
platina e uma de Metei 'contendo
boro.

5 — União óhmica de inta tempe-
raiara pata aiepoeitieoe serniconee-

, coles da suolo, can que uni eiemeao
de meeal e unido a siiic.o tipo-...,
caracterizaao pelo fato de que dita
uniao compreende Unia camada ae
poeina e uma de mquel con.enaa

lósf°6--w•Um processo para formar unia
eniao onnuca	 Luta teniperaeu.
exule um co.po de saldo e um
meno cie metal na fabeicaç-o ue um
aispoeicavo sernicomiutor continue-
defluo um copo cie sitiei° e um e.e-
mento ae metal a Lie unicio, cante-
terizado por incluir. os estagias cio
aplicação ao dito elemento ae uma
camaaa de platina e uma de niquei,
dispondo o corpo e o elemento em
relaçao justaposta para sua ligaçaa -
por meio das referidas camadas, 9
aplicação de calor de grau suficien. 9
e num tempo suficiente para reali-
zar a ligação do corpo ao elemento.

7 — Um processo para formar uma
união o/unica de alta tempera,u a
entre um corpo de sarei° e um e:e-
mento na metal na fabricação de um
dispositivo semizendutor compreen-
dendo uni corpo de silício e um e:e- •
mento de monbdenio, caraciedeado
por inciuir os estágios d- aplicaçao
ao elemento de uma camada de pla-
tina e urna de níquel, contendo urna
impureza para desenvolvimento da
uniao olunica, dispo-do dito corpo e
dito elemento em relação justaposea
para a ligação por meio das ciitas
camadas, e eplicaçáo do calor em
grau suficiente e durante o tempo
suficiente para realizar a ligação do
dito corpo ao dito elemento.

8 — Um processo para formar urna
união finaliza de alta tenaperattaa
entre um corpo de silicio e um ele-
alento de metal na fabricação de uni
dispositivo semicondutor compreen-
dendo um corpo de silício e um ele- •
mento de molibdênio, caracterizario
por, incluir os estágios de aplicaeão
ao elemento de unia camada de p.a-
tina e uma de níquel contendo uma
;e-romena para desenvolvimento da
união ohmica, dispondo dito corpo e
dito elemento em relação justaposae
para a ligação por meio das ditas
camadas, e aplicação de calor apro-
ximadamente 10009c. durante 10 a
15 segundos. para . efetuar a ligação
do coroo ao elemento.	 .

9 — Um aroceaso para formar uma
união "dlunica de alta tempera, u. a
entre pm elemento de moiloden:0
um silicio Lá..0-1', na fabricaçao ao
um dispositivu semicondutor em que
um elemento de molibciénio deve s2r
pnid0 co bilicio tipo-P, carecterzzaao
pela aplicação, ao dito elemento de
uma camada de platina e uma ae
niquel contendo boro, dispondo dto
elemento em relação justaposta uo
silício para sua ligação por meio das
camadas e a aplicação de calor de
aproximadamente 10009c., durante 10
a 15 segundos, para realizar a liga-
ção cio dito elemento ao silício.

10 Um proéesso para formar
uma união eihmica de alta tempene-
Lura entre um elemento de molibdê-
nio e um- silício tipo-N, na fabrica-
eão de um diapositivo semiconduter
em que um elemento de molibdênio
deve ser unido ao silicio tipo-N, ca-
racterizado pela aplicação ao ele-
mento de uma camada de platina
uma de níquel contendo fersfora, dis-
ponto o elemento em relação justa-
posta ao saleio para a ligação por
meio das Camadas, e aplicação de
calor de aproximadamente 10009c.,
durante 10 a 15 segundos, para efe-
tuar a ligação do elemento ao silício..

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e O

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903 de
27 de agosto de 1945, as prioridade;
dos correspondentes pedida% deposita-
dos na Repartição de Patentes doe
Estados Unidas da América em 28 de
janeiro de 1260 e 25 de novembro de
1960, sob ns. 5.261 e 71.463, respecti-
vamente.
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Fevereiro de 1968

Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de aaasto de 1945, a prioridade
do carrespondente pedido depositado
nu Renar.ição de Patentes dos Esta-
dos arriados da América, em 26 de
fevereiro de 1960, sob ri9 11.202.

TERMO NP 127. 611

De 13 de março de 1961

Requerente: Harper J. Ransburg
Co. — Norte Americana.

Titulo: Sistema de Pintura. por
Pulverização e Válvulo de Orifício
empregada.

Pontos característicos

1. Um siale.ma para pintura por
pulverização de artigos, incluindo
um dispositivo atomizador destinada
a atomisar a tinta a êle fornecida.
um órgão destinado a fornecer tinta
sob uma pressão desejada e órgãos
destinados a iniciar e terminar o
escoamento de tinta para o disposi-
tivo atomisador, caracterizado peio
fato de incluir uma válvula destina-
da a regular o -escoamento de tinta
para o dispositivo atomisador, dita
válvula tendo um orifício aberto que
é definido por bordas delgadas e
cuias dimensões de abertura podem
ser reguladas para contralar o es-
coamento de tinta.

2. Um sistema de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
válvula de orifício aberto compreen-
der duas placas delgadas em enga-
jamento de superfície. cada plaea
tendo uma abertura e sendo capaz
de efetuar movimento relativo para
faezr variar o grau de coincidência
das aberturas.

3. Um sistema de acanalo com
qualquer dos pontos 1 ou 2, caracte-
rizado pelo fato do dispositivo desti-
nado a iniciar e interromper o es-
coamento de tinta ser provido com
elementos para seu comando à dis-
tância.

4. Um sistema para pintar •eletros-
taticamente, por pulverização, diver-
sos artigos, no qual há um disposi-
tivo atomisador destinado a atomi-
sar a tinta a êle fornecida, um ele-
mento que opera sob pressão subs-
tancialmente constante para forne-
cer tinta ao dispositivo atomisador
através de uma conexão entre o ci-
tado elemento fornecerod me tinta e
o mencionado dispositivo atomisador.
e órgãos para carregar eletrostatica-
mente as partículas de tinta atomi-
sadas e para efetuar eletrostatica-
mente a deposição destas particulas
sõbre os artigos, caracterizado pela
seguinte combinação: (a) uma vál-
vula de orificio delgado aberto, loca-
lizada na referida conexa), destina-
da a regular o escoamento de tinta
para o dispositivo atomizador; e aba
um outro elemento destinado a ini-
ciar e interromper o escoamento de
tint a para o dispositivo atomisador

5. Um sistema de acôrdo com o
, ponto .4, caracterizado pelo fato ae

válvula do orifício aberto compreaa-
der duas placas delgadas em contato
de superfície, cada placa tendo uma
abertura e sendo capaz de movimen-
to relativo no plano das placas para
fazer variar o grau de coincidência
das citadas aberturas.

6. Um sistema de acôrdo com os
pontos 4 ou 5, caracterizado pelo
fato do órgão destinado a iniciar o
Interromper o escoamento de tinta
ser provido com um elemento que
permite o controle remoto do mes-
mo.

7. Um sistema de acárdo com os
pontos 4, 5 ou 6, caracterizado pelo
fato da área do orifício ajustável ser
sempre uma pequena fração das
áreas das passagens de conexão em
ambOs os lados do mesmo.

8. Um sistema de acôrdo com-os
pontas 4, 5, 6 ou 7, caracterizado
pelo fato da válvula de orifício aber-
to estar localizada. mais perto do dis-
positivo atomizador do que o ele-
mento destinado a iniciar e inter-
romper o escoamento de tinta, bem
como pelo fato da conexão do dispo-
sitivo atorniaador inch& uma porção
de restrição, em consequência de
que a tinta líquida enche a conexão,
em, ambos os lados da citada válvula
de orifício aberto, quando a descarga
de tinta é interrompida.	 •

9• Uma válvula de orifício ajus-
.avel, para uso em um sistema de
Ciescarga de liquido, tendo um invo-
lucro com uma válvula de orifício
ajustava', caracterizado pelo fato ria
válvula de orifício ajustável ser for-
mado por um primeiro elemento
montado ' no ditai invólucro e termo
uma poma° de placa delgada dota-
da de uma abertura, um seguir to
elemento montado no mencionado
invólucro e tendo também uma por-
ção de placa delgada provida com
uma abertura, o segundo elemento
sendo apertado contra o primeiro
elemento, o por um órgão destinado
a mover pelo menos um dos referi-
dos elementos a fim de fazer com
que as respectivas aberturas coinci-
dam em maior ou menor extensão

10. Uma válvula de acôrdo com c
ponto 9, caracterizaca pelo fatm das
porções de placa delgada adiacento
às aberturas terem uma espessura da
ordem de alguns centésimos de cen-
tímetro, de modo que o orifício pro-
porciona um controle de escoamento
de líquido substancialmente insensí-
vel às variações de viscosidade.
• Il. Uma válvula de acôrdo com os
pontos 9 oa 10, caracterizda °mio
fato do citado segundo elemento ser
apertado por mola contra o primeiro
elemento, bem como pelo fato de um
dois referidos elementos ser móvel
perpendicularmente a direção de
movimento forcado por mola do
tado segunda elemento, a fim de
controlar o grau de coincidência das
mencionadas aberturas.

12. Uma válvula de acôrdo com os
pontos 9, 10 ou 11, caracterizado pelo
fato do citado invólucro também In -
aluir uma válvula de abre e fecha
destinada a controlar o escoamento
de líquido para o citado orifício
ajustável.

13. Uma válvula de acôrdo com
os pontos 9, 10, 11 ou 12, caracteri-
zada pelo fato de área do orifício
ajustável ser • sempre uma peouena
fração das lareas das seções retas das
Passagens em ambos os 1 ados do
mesmo.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agias tp de 1945. a prioridade cio
corresnondente pedido depositado
nos EE.UU da América, em 14 de
março de 1960, sob na 14.752.

TÊRMO N9 127.763

De 20 de março de 1961.

Requerente: Bopp & Reutlaere
G.m.b.h. — Alemão.

Título; Disposição dos Êmbolos de
Máquinas de Êmbolos Rotativos.

1 — Disposição dos embal as rota-
tivos de Maquinas de èmbolos rota-
tivos, como de medidores com engre-
nagens ovaladas e semelhantes, em
que os êmbolos estão movidos de a u-
chas feitas de outro material, ca-
racterizada pelo fato de que as -ou-
calas, preferentemente feitas de car-
vão, estão aubdivididas, aom o que
entre as partes individuais (4, 5 e 6)
fica provido um distanciamenio
espaço (7) .

2 — Disposicão dn acôrd p cern o
ponto 1. ca racter i,.^dl por cs'-arem
as buchas subdivididas Lin ¡,res

3 — Disposiçáo de acôrtio com os
pontos 1 e 2, caracterizada pele rato
de que malmente a parte central c)
da cada bucha assenta sôbre o eixo.
ao passo que as duas entras partes
(4 e 6), de diâmetro interno algo
maior, dão. nos lados testeiras, de
encantro às correspondentes super-
fícies inaernas do alojamento aia .

4 — Disposição de acôrdo nom os
pontos 1 a 3, caracterizada peto lato
ae que nos espaços (7), mtre as par-
tes 4. 5 e 6 da bucha, estão rhapastos
aros de fixação (8) ou equivalentes.

Finalmente, ea requerente relva-rama,
ia acardo com a Convenção 'Interna-
-amai é o Código da Propriedade Ir:-
ustrial em vigor, a prioridade do

-,,orresnondente pedido de patente de-
ans'asclo na Repartição de Fai.entea
da Alemanha em 30 de navembra cie
1969. sob n9 B 60.285 XII-17f.

TÉRMO Na 127.783

De 21 de março de 19al.
Requerente: John Tham.pson Liral-

ted — Inglêsa.
Titu:o: Aperfeiçoamentos em Cal-

deiras de tipo cilíndrico.
Pontos Característicos

1 — Caldeira compreendendo um
corpo, uma câmara de combustão sem
seveatimentos refratários e, pelo me-
naa, um tubo de fôrno, horizontal.
estendido entre a placa na arente
da caldeira e a câmara de combus-
tão, caracterizada em mie dum; pla-
na tubulares são separadas e su-
portam o tubo do fôrrio e a câmara
de combustão; uma placa tubtuar in-
dependente constitui -a placa os
frente da câmara de combustão e um
agrupamento de tubos estendidos en-
tre a placa tubular tia frente e a
placa da frente da câmara de com-
bustão é localizado sob o tubo cio
fôrno.

2 — Caldeira conforme o ponto 1,
caracterizado em que a extremidade
Irazeira da câmara de comoustão é
abaulada.

3- — Caldeira conforme o ponto 1,
caracterizada em que um agrupa-
mento de tulairs se estende entre a
placa tubular da frente e a maca
tubular trazeira, em cada .ado do
tubo do fôrno, sendo os tubos su-
periores de cada agrupamento suas-
tancialmente nivelados com o teto
do tubo do fôrno.

4 — Caldeira conforme o ponto 2.
caracterizada em que a extremidade
abaulada da câmara de combastão
é prêsa por fixadores à placa tubular
‘razeira.

5 — Caldeira conforme o ponto 1,
incluindo uma caixa de aumaça na
frente do tubo do fôrno, c um quei-
mador na caixa de fumaça, caracte-
rizada em que uma ventoinha de flu-
xo faial é montada no corpo acima
aa caixa de fumaça e que um duto,
indo da ventoinha para, o intsrlor da
caixa de fumaça, circunda uma divi-
são refratária do queimador.

n•••nnn.•

TÊ.RMO NQ 127.835

De 23 de março de 1961 .

Requerente: Theodorico de Souza
Pires, João Rodrigues de, 'aliveira e
Jacy Flertnel — Brasileiros.

Ttulo: Nôvo Modêlo de Vagão :can-
gue Misto para Líquidos e Solides.

Pontos Característicos

1 Nôvo modêlo de Vagão-aaan-
que-Misto para líquidos e sólidos, ca-
racterizado por haver saibre o "rhas-
sià" normal de vagão feraisiária,
uma carroceria composta de dois
tanques nas extrémidades (para lí-
quidos) e um compartimen t o central
para cargas sólidas diversas, sei do
tanto Os tanques como o comparti-

mento central de seções aproximada-
mente retangulares.

2 — Nôvo modélo de wa'agao-Tana
que-Misto para líquidos e sólidos",
de acôrdo com o ponto 1 caracan•izado
ainda por haver em ambos os 'adota
do compartimento central, portas
corrediças para carga e descarta, do
mesmo.

3 -- Nôvo modelo de "Vagão-Tan-
que-Misto para líquidos e salidos".
de acôrdo com os pontos 1 e 2, e
substancialmente como descaitos neste
relatório e representados nos dese-
nhos anexos.

n••••n

TÊRMO N9 127.924

De 27 de março de 1961.

Molins Machine Company Lirnited 1
— Inglaterra.

Título: Aparelho para Amicaçao de
Rótulos a Superfícies Planas de Pa-i
cotes.

Pontos Característicos

1 — Um aparelho para aplicação
de rótulos às superfícies planas de
pacotes, caixas, ou semelhantes, do
tipo compreendendo am tamaor gi-1
rável tendo uma superfície de sua-1
a'áo adaptada ,para remover ma ró-
tulo de base de um magazine ou
depósito de rótulos a um aparelho
aplicador de adesivo ao longo do qual
é conduzido um rótulo pelo tambor
nara fazer com que o adesivo seja
aplicatao superfície do rótulo, e
dito magazine sendo disposto para,
apresentar o rótulo tangencialmente
disposto em relação à superfície de
sucção do tambor, e dispositivos sus-
tentadores do pacote dispostos para
apresentar a superfície do pacote ia
qual deve ser aplicado um rótulo tan--1
aencialmente à superfície de sucção
do tambor, dispositivos para deslocar
o magazine e o pacote de modo que
o rótulo e a dita superfície do pacote
se desloquem na mesma &rema s) e
e.encialmente it mesma v3locidade
de velocidade periférica do tambor,
caracterizado pelo fato de que a
igualdade de velocidade é obtida fa-
zendo o magazine pasmar e ser ope-
rado por uma carne para assegurar
o movimento desejado do atalaio, e o
pacote ou embalagem ser suportado
numa plataforma que se desloca ver-
ticalmente elevando-se e beaando-se
nor meio de uma carne que assegura
o movimento desejado do pacote.

2 — Um aparelho, de conformidade
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato do dispositivo aplicado: do ade-
sivo ser avançava' para, e recuével
da posição aplicadora de cola e com-
preender um detetor que denuncia se
o tambor çonduz um rótulo antes da
superfície de succão passar pelo apa-
relho aplicador do adesivo de forma
que, se o tambor deixar de remover
um rótulo do magazine, o detetor
fará com que o aparelho aplicaaor
do adesivo permaneça afastado da
posicão aplicadora para' evitar que
recubra a superfície de sucção do

"tambor com o adesivo.
3 — Um aparelho, de conformi-

dade com o ponto 2, caracterizado
pelo fato do detector compreender
um apalpador normalmente assen-
tado contra a periferia no tambor e
deslocável po.' um rótulo de passagem
o tendo um pegador tal como uni
gancho afixado ao mesma e a super-
fície de sucção do tambor ser ra
nhurada para passar pelo apalpado;
quando o tambor deixar de removei
um rótulo do magazine e no qua
os dispositivos para movimentarem t
aparelho aplicador do adesiva cona
oreendem uma carne e uma ala ranct
por ela operada e ligada com o apta
relho aplicador do adesivo para des-
locar .o mesmo, a dita alavanca tend,
um elemento pegador tal mino ua
nino -com o nual o sunrarato peaaoo
ae aconla quando o s aa l nalar se as
senta contra o tambor para preveni
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ri desincatnento da alaeanca pela
me a Mio ser que o apalpador seja

desiocacki por um rótulo.
4 - Um aparelho, de confonnalade

com o ponto 1, eatantertzano por
possuir dispositivos para sustentarem
o. grasso dos rótulos no magazine,
as ditos dispositivos compreendendo
dentes agudos que podem ser evaa-
çados para o interior ela adha de
rótulos para levantar os rótulos acima
dos dentes e cispositiees ,peranos
pelos deslocamentos eel eiagsseine para
fazerem com que os dentes evencera
e recuem na pilha nos momentos oe-

5 Um aparelho, para aplicação
de rótulos t superficies planas de
pacotes, caixas ou semelhantes cens-
truidos caracterizado por ser disposto
e apropriado para funcionar essen-
cialmente conforme aqui descrito
com referencia aos desenrice) apensos.

A requerente reivindica - de veórda
com a Convencão Internacional e o
artigo 21 do Decreto-Lei ne 7.903.
de 21 de agasto de 1945, a prioridade
do corresponderre pedido depositado
na Repartigia de Patentes da Da-
g I aterra. em de abril de 1960, sob
ii 12.367.'

Tlat.M0 N9 128.262

De 11 dei abril de liatt.

Requerente: Marukyu indústria de
Máquinas Agricolas Ltda. - Estado
de São Paulo-

1 - Um nervo modelo de oetentor
do casquilho metálico das bielas, ca-
racterizado por ser consLituicto por
um pino - 8 -, curta e Cilindrem,

,disposto radiaLmente em lima sede
eilindrica, ittsta, metáde praticama na
parte média cilindrica - 4 -
cabeça da biela - 3 - e metade
praticada no casquuno - 2 -, por
meto de furos na° passantes.

2 - Um nervo modelo ne detentor
de casquilho metálico das bielas,
acorde com o ponto 1. suastancial-
mento como descrito, ”eivindicaria e
exemplificado no desenho apenso.

ah

TaRMO N9 128.514

De 19 de abril de 1961.

Requerente: Auto Union G.M.B.H.
- Sociedade Alemã.

Purificador de Gases de Escapa-
mento para Máquinas de Combus-
tão Interna de Veículos Automotores.
- Privilégio de Invenção.

-
Pontos Caracteristicoe

1 - Purificador de gases de esteie
piunento para veiculos motores, ca-
racterizado pelo fato ue estar dis-
posta na câmara anterior a carga
de catalizador uma válvula de deri-
vação.

2- Purificador de gases de escapa-
mento segundo o ponto 1, caracte-
rizado por uma haste. por exempio.
de porcelana, com pequeno coefici-
ente de expansão, fixada na extra
midade de um tubo de aço de grande
coeficiente de expansão.

3	 Purificador de gases de esca-
pamento segundo os pontos 1 e 2,
caracterizado por apresentar a hasee
de porcelana uma cabeça provida de
uma canelura anular como embate
para a alavanca da válvula.

4 - Purificador de gases te esca-
pamento segundo os pontos 1 a 3.
caracterizado par um eixo comum a
diversas válvulas de derivação.

5 - Purificador de cases ce esca-
pamento segundo um oa mais aos
pontos precedeaten caracter'tado par
uma mola basculante ;me se meneie
na al avanca para fins da aciona-
mento.

6 - Purificador de gases "te esca-
pamento segundo ct ponto 5, cararte-
dando pelo feta da que a Moki b&s-
culante está disposta de leda de !ora
do silencioso.

7 - Purificador de gases ae esca-
pamento segundo um mais dos
pontos precedentes, caracterizada por
molas„ de preferencia molas de disco
dispostas na canelura para a ala-
vanca.

8 - purificador de ames de esca-
pamento segundo os pontos 1 a 6.
caracterizado por um tubo cheio de
liquido que termina em urna receia
espiral que fecha a válvula de de-
rivação.

9 - purificador de gases de esea-
pabento segundo o ponto 8, carac-
terizado por uma moia basculante que
auxilia a mola espiral na posição de
fechamento.

10 - Purificauor d gases ee esca-
pamento segundo um ou mais dos
pontos precedentes. caracterireda pela
forma trapezoidal da *empo da mola
e da pertinente abertura.

Finalmente a depositante reivin-
dica, de acdrdo com a 0:111vençao
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código Ia Propried.ide
Industriai, a prioridade ao aarres
pondente ped;do, depositado na Re-
partia° de Patentes ria Alentaram.
em 23 de abril de 1960, sob o nú-
mero A 34.490 719.-46e6.

TEMO N5 128.959
Em 4 de maio de 1961

Requerente: Geo. W. King Limited.
Inglesa.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em ou
relativos à sisternaz transportadores.'

Reivindicuçaies
1. Um sistema te.nsportador da ti-

po referido, caracterizado peto fato

que no mesma aadaa oi crosdaa
dentes einpurradares pemlentes ou tia.-
tenta de saionameat ;ax faiam ardeu-
Iadaraeute montados na extatinadaae
inferior de Pgaçao era 11 ou, santlaxes
levadas por ou assa:ladeia com a cor-
rente ac ionada. sem ticrt, e uma
gueta articulada de reservala ou sinal-

fica proadenciada em relação à
carta um tal dente batente, dita lin-
gueta ou similar tenda uma capaci-
dade de moTtnento die e pare uma
posição operante na qual eia capita-
rá o dente ou baterte tapedita po-
sitivamente o movircarao angular ou
artteulado do mesma, de maneira que
êle será eficiente Para tratulnitir anta
acionamento para cada trole Levando,
carga, sendo o arear, • tal que quaudo;
dita lingueta ou similar está numa
Posição inoperante o dera?: ou baten-
te ficará livre: para articular_ e será
ineficiente para transmitir uni acio-
namento. •

2, Um sistema 1 •ansportador de
acardo com a reivindicação 1, cama.
teriteado pelo rata que no mesmo ca-
da lingueta é provida de um pino ou
projeção dirigido lateralmente coaja o
qual meios de excêntrico rampa ou
similares em um ou mai; poneos se-
lecionados ao lesivo CO. percurso da
transportador podein coopirar para
assim efetuar e deseugnee da leniu-
ta ou sMsilar de zan acstção ope .2an-
te.

•
3. Um sistema transportador de

aceado com a reivinaicação 1, carac-
terizado pelo fato que no mesmo meios
ficam providenciada,: em um ou mais
pontoe seiecionadee cu estações ao
longo do percurso do transportador
operáveis para neseagatar as lingue-
tas da sua pasi4a operante.

4. Mn sistema orensportadar ele
acento com a reivindicação a carac-
terizado pelo fato eme no mesmo os
meios na estaeau ou cada estação
compreendem um membro montado
para movimento pendente de e para

tlala j,)O operante ra qui um
,excenerreca ou saneie levaria peio
inee:ro.o lacone d!n0Et,....,, ao perzursa de
uns paio peareade levado por cada

iLingueta.
5i. feas sivienee transportadar de

acdrdo com a ridecineiceção 4„ ca-
racterizado peia fato cata no mesmo o
membro pendente é munida de meios
de batente adoptadas,. no rnoemeento
do dito mamara paia a sua posição
operante, pata pravidenciar meti" po-
sitivos de localizaria) e neeninençãe.e.
para ceda trole na qual o acioaaraene
to tem sido interroiraValo.
;8 Uni sisaana tian.sportador de
acardo com a reivindicação 4, ou rei-
vindicação 5,, caracterizado peio tato
que na. meimo e. membro peudente
articula-se em volta ue um eixo in-
clinado em dois plenos em re:ação
ao sentido de andamento, ia correm-
te„

7. Um. sistema teaueportatior de
acordo com, qualquer unte das reivine
dicaçaies 4 a 6„ . caracterleaeo peio
fato que co. Ede3C1') a membeo penden-
te é e...eionado ta*.a.aaes de ine:oade um
solendide.

• a Um sistema taanspoiitadgx: Lia-ar-
pei ando =A sIdisct íe riUnabzos
pendentes conforme itelvineicecto em
qualquer ama cies reivinciicaçees 4 a
k, espaçados ao longo da percurso do
ittraneportedor, e cera:ao:Lese:o pelo
fato que no meernu meios acene pro-
videnciados em cada estação- operá-
veis como resultada da parada de uen
trole naquela estação para causai 3
moeinienta do entraria pendente na
esvação poligamia procedente para a
sua posição coerente. causando com
Isto' a panda de cada trole segain-

i te em tal estação.
9. Um sistema transportador de

acordo com a relvineiceçao t, carac-
terizado pela feta que no mesmo os
meios cestiareendein um elemento
adaptado para ser aeseccacio como rei.
sultado • da parada e uma trole na
estação e meios de elo servindo para
acoplar dito elemento na membro
pendente para a sua posição operan-
te.

30. um ' sistzina transportador de
acórdo com a reivindicação e, cause-
terisado pelo fato que no mesmo os
meios de elo incorporam um saem-
aro elástico adaptado para permitir
um grau de folga de movimento.

11. Um sistema transportador do
tipo referido e incorporando dentes
empurradores ou batentes de aciona.
mento g lingueta cooperantes ou si-
milares substâncialmepte conforme
acima descrito com referência aos de-
senhos anexos.

12. Um sistema transportador subs-
tancialmente conforme descrito mais
acima COM referencia aos desenhos
anexos.

A requerente reivindica a priaridae
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes britinten em
4 de maio de 1960, sob o n4,15.755-60.

TERMO N9 129.311
Em 19 de maio de tedIt

"Anarelho de redução de pressão
no motor de combustão interna, liga.
do ao aparelhos de velocidade variá-
vel"	 -

Requerente: Mandam - Indústria
de Máquinas AgricOlas Ltda. - Es-
tado de São }atilo.

Pontos Caractertsticws

1. "Aparelho de redução de pres4
são, no motor de cornbustao interna.
'igado ao aparelho de velocidade vae
devei", caracterizado por ser o me-
tal de encosto 2 e 5. - que se liga a
alavanca de redução de pressão 4 •
à alavanca de velocidade variável,
ambas giratórias sóbre o mesmo eixo
9, e entre o limite da pvsiçáo A e da

CONSTITUIÇÃO
DO

ESTADO DA GUANABARA
• COMA

EMENDA CONSTITUCIONAL W 1

DIVULGAÇÃO si9 $43 (3' ed:00

PREÇO& NCr$ 0,2.7

A VENDA

Na Guanabara

Seçan de Vendas: Av. RodrIgues km.
Agencia li Ministério da Fazenda

Ateudeoe a pedidos peio Serviço da Reembélso Pd

lhe Ora;ilia
Na sede do D. I. N.
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posição B da alavanca de 'velocida-
de variável 1 --, provido de espaço
adequado e disposto entre a ponta
extrema d e c, e por ligar-se a ala-
vanca de velocidade variável ao re-
gulador e a alavansa de redução de
p , essão 4 ao aparelho de redução .de
pressão 8, respectivamente.

2. "Aparelho de reduçao • dc pres-
rato no motor de combustão interna,
WIlde ao aparelho de velocidade va-
riável", acórde com o ponto 1, subs-
tenclaimente corno descrito e repre-
sentado no desenho 'apenso.
L.	 •

TERMO N9 129.361
Em 22 de mato de 1961

, Requerente: Salvian S. A. — Fran-
cesa.

Titulo: Processo para a Execução
'de Revistimentos Semi-Rígidos.

1. incluto para a execução de car-
caeas de revestimentos semi-rígidas
com base em materiais envolvidos
per meio dum aglutinante hidrocar-
bonado, sendo êste induto caracteri-
zado pelo fato de compreender essen-
cialmente cimento, egua, elementos
inertes, tais como materiaissele enchi-
mento em Verme de pó fino e resinas
pormerizáveis a frio no seio da mis-
tura.

2. Induto de acôrdo com ponto 1,
caracterizado pelo fato de as resinas
serem resinas natura i s ou sintéticas,
emulsionadas ou não.

3. Induto de acôrdo com o ponto 1
ou 2, caracterizado pelo fato de as
reeinas serem resinas minem.

4. Induto de acôrdo com qualquer
dos pontos anteriores, caracterizado
pelo fato de o induto incluir elemen-
tos corantes.

5. Induto de acardo com qualquer
dos pontos anteriores, caraeterizado
pelo fato de o mesmo se compor de
60 partes de cimento, 40 partes de
material de enéhimento inerto calca-
reo, 70 partes de água. 5 pertos de
acetato de polivinila, 5 partes de ureia
formol, 0,5 parte de cloreto de amô-
nio.

6. Induto de acôrdo com os pon-
tos anteriores, essencialmente como
deserito nos exemplos da memoria.

7. Processo para a execução de
carcaças ou revestimentos semi-rígi-
dos, caracterizado pelo fato de se fa-
zer impregnar por uni induto'tal co-
rno reivindicado numa qualquer das
reivindicações 1 a 6, um material en-
volvido de betume que apresenta, de-
pois, da sua compactação ótima uma
percentagem de vastos suficiente para
permitir a penetração do induto, sen-
do a granulometria estudada de mo-
do tal que os warlos existentes entre

, os elementos minerais sejam de di-
mensões reduzidas.

8. Processo de acôrdo com o ponto
'1, caracterizado pelo fato de a di-
mensão dos vazios entre os elementos
minerais ficar compreendida entre 1
e 5 min.

. 9. Processo de neônio com os pon-
tos ou 8, caracterizado pelo fato de
se colocar primeiramente no seu lu-
gar o corpo de revestimento própria-
:Isente dito. constituído por uma com-
posição de agregado aaglutinente hi-
drocarbonado e de se efetuar uma
Orbe& compactação para obter a per-
centagem de vazios pretendida.

10. Processo de anôrdo com qual-
ter dos pontos 7 a 9, caracterizado
pelo fato de a consistência do induto
ser determinado em função das com-
postos definidos nas reivindicações 1
a 7, de maneira tal que-o mirem° pos-
sa penetrar intimamente ne revesti-
mento através de tôda a sua espessu-
ra ou de uma parte da mesma.

11. Processo de a oôrd-) com qual-
quer dos pontos 7 a 10, caracterizado

pelo fato de se incorporar O induto
no corpo do revestimen o e de se efe-
euar uma cumpactaçáo definitiva.

12. Processo de acôrdc com o pon-
to 11, caracterizado pelo fato de, após
a compactação do conjunto, a came-
la impregnada pelo induto ficar li-
mitada, cenforme o caso, o uma fra-
ção coa espessura ou abranger a es-
pessura total.

13. Processo de aeôrdo com qual-
quer dos pontos 7 a 12, caractenza-
do pelo fato de, após a incorporação
do inclua) e a presa dêste, se aplica-
rem, à superficie do revestimento
por pulverização, urna ou várias das
resinas que entram na composição do
incuto, a fim de reforçar a sua im-
permeabilização.

14. Processo para a execução de
carcaças ou revestimentos semi-rigi-
dos. essencialmente como se descre-
veu.

15. A título de produtos industriais
noeos, os revestimentos obtidos por
um processo tal como reivindicado
dl qualquer dos pontos 7 a 13, ca-
tacteiem tio. pelo fato de apresenta-
7ern após a compartaçao do conjun-
to e a presa do induto. no seio do
material envolvido de a antinante hi-
drocarbonado, nódulos artificiais ge-
ralmente côncavos	 meilda dos va-
'eles. ligados aos ageegacioe naturais
gerairnente convexos, por meio de
peliculas de aglutinante plestico.

1G ' Os revestlmenss . ee .enc : lmen-
te como descritos e representados no
desenho.

A iequerente reivindica de acôrdo
con a Convenção Internecional e o
Art. 21 do Decreto-lei 119 7.503, de 27
ce agôsto de 1945. a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patente da Franca, em
'e de junho de 195a, son n 829.936.

TERMO N9 129.487

Em 26 de mala de 1961

Requerente: Metalurgica Lynce 8.
A. Indústria e Comércio.

Titulo: Aperfeiçoamentos em Mis-
turadores de Tipo Vedical.

1. Aperfeiçoamentos em mistura-
dores do tipo vertical, caeacierizado
oor compreender doi e ou mais eixos
verticais, dotados de espirais mistu-
redores em sua parte inferior, dis-
postos paralela e regularmente em
tôrno da espiral transportadora cen-
tral; eixos estes que atravessam a
parede da câmara de mistura, na al-
tura em que assume a forma cônica,
para se apoiar em mancais externos,
e que ultrapassam, em sua parte su-
perior, o tampo da câmara, receben-
do polias ou engrenagens extremas,
conjugadas • entre si, por meio das
quais recebem a rotação proveniente
do eixo da espirai transportadora
central; sendo de notar que referi-
dos eixos podem receber, além de es-
pirais ou em seu lugar. outros dispo-
sitivos do tipo unha, aspas, os, garras
e outros, para a realização da Mesma
operação de agitação. remeximento e
mistura dos elementos da carga.

2. Aperfeiçoamentos em misturado-
res do tipo vertical, caracterizado por
ser provido de duas ou mais bicas la-
terais de esvaziamento e ensacamen-
to do material misturado e. ainda,
pelo fato dessas bicas serem provi-
das, cada urna, de um par de regis-
tros, tipo gaveta, sendo o inferior de
saída, propriamente dita do 'material.
e o superior, bastante próximo da
parede cónica da câmara de mistura,
destinado a impedir a acumulação de
material no interior das bicas, du-
rante a operação.

3. Aperfeiçoamentos em mistura-
dores do tipo vertical, caracterizado
pela colocação de um alimentacior he-
liccoidal automático, junto À, moega
alimentadora, que funciona acionado

pelo movimento giratório da espiral
transportadora centrei e que se des-
tina a agitar os elementos componen-
tes dos dertilizantes, no momento da
carga, de sorte a impedir sua aderên-
cia ás paredes do moega e conse-
qüente parada e compactação.

4. Aperfeiçoamentos em mistura-
doers do tipo vertical, como reivin-
eicado até 3, substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

TERMO N9 129.735

Em 5 de junho de 1961

"Suspensão peneumática de enro-
lamento".

Società Applicazioni Gonuna Anti-
vibranti "Saga" S. p. A. Italiana.

Reivindicaçoes

1. Suspensão pneumática de exume
lamento, caracterizada pelo fato que o
contenidor em que desliza a mola
pneumática é de material flexível,
substancialmente Inextensível em di-
reção circunferencial.

2. Suspensão segundo a reivindica-
ção 1, caracterizada pelo fato que o
contenidor é constituído de borracha,
tendo fios de armacão que se exten-
dem na direção mrcunferencial.

3. Suspensão segundo a reivindica-
ção 1, caracterizada pelo fato que a
borda de base do contenidor é engros-
eada e apertada em volta da borda
de base da mola pneumática Para
cooperar com a vedação de pressão
desta última.

4. Suspensão segundo a reivindica-
ção 1, caracterizada pelo fato que o
contenidor é suspenso sôbre a mola
pneumática.

5. Suspensão segundo a reivindica-
ção 4. caracterizada pelo fato que o
contenidor apresenta internamente
uma garganta anular na qual se em-
penha a mola pneumática.

6. Suspensão segundo qualquer uma
das reivindicações precedentes, e subs-
tancialmente com descrita e ou ilus-
trada no desenho anexo.

A requerente reivindiea a priorida-
de ae igual pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Itália, sob
n9 4.254 em 11 de junho de 1960.

TERMO N9 129.180

Em 6 de junho de 1961

Requerente: José Miguel — Do-
mingo, Jean Grange e Elle Casal. —
França.

"Um elemento auto-lubrificante e
o processo para produzir o mesmo."

Reivindica ç.. CS .

I. Um elemento auto-lubrificante
inserivel num circuito magnético In-
cluindo partes relativamente móveis,
Caracterizado peio fato que êle com-
preende um conglomerado confeccio-
nado com um material magnético em
• Pelo menos uma substância lubri-
ficante e um aglutinante permitindo
a mistura do dito material magnético
e dita substância lubrificante ou subs-
tâncias lubrificantes a serem aglo-
meradas ou agregadas entre si sob
pressão.

2. Um elemento auto-lubrificante
de acôrdo com a reivindicação 1, ca-
racterizado pelo fato que a substân-
cia lubrificante ou substâncias lubri-
ficante são de fletiu eza diamagnétice
e providenciam na superfície do con-
glomerado dirigida para um membro
relativamente móvel um filme de puro
lubrificante diamagnéçt'co definido uma
estrejta fenda enchida.

3. Um elemento auto-lubrifieante
de acôrdo com a reivindicação 1 ou

reivindicação 2, caracterizado pelo fa-
to que o songlomerado contém um ou,
diversos lubrificantes sólidos 'e ou ura
ou diversos lubrificantes líquidos.

4. 17m elemento auto-lubrificante
de acôrdo com qualquer uma das rei-
vindicações 1 a 3, caracterizado pelo
fato que êle contém um aglutinante
do tipo resinoso.

5. ,Um elemento auto-libliticante
de acôrdo com a. reivindicação 4, ca-
racterizado pelo dito aglutinante é
baquelito.

6. Um elemento auto-lubrificante
de acôrdo com qualquer uma das rei-
vindicações precedentes, caracteriza-
do pelo fato que o conglomerado é
conferionado com ferro doce em pó,
bisulfato de molibdenio e baquelite
do tipo A.

7. Um elemento auto-lubrificante
de acôrdo com a reivindicação 6 ,ca-
racterizado pelo fato que o conglo-
merado contém 65% de ferro doce
em pó, 15% de bisulfeto de moliledée
nio e 20% de baquelite do tipo A.

8. Um elemento auto-lubrificante
de acôrdo com qualquer uma das rei-
vindicações precedentes, caracteriza-.
do pelo fato que o conglomerado é
mecanicamente reforçado pe>r urna
armação encaixada.

9. Uni elemento auto-lubrificante
de acôrdo com a reivinclicac- 8, ca-
racterizado pelo fato que di a arma-
ção é constituída por fibras le vidro,
asbesto, plástico ou equivale te.

10. Um elemento auto-lubrificante
de acôrdo com qualquer uma das rei-
vindicações precendentes, caracteriza-
do pelo fato que o conglomerado é
assentado ou pregueado num porta-
dor.

11. Um elemento auto-lubrificante
de' acôrdo com a rinvindicação 10,
caracterizado pelo fato que dito por-
tador é confecionado com ferro doce
puro, aço, ferro fundido ou plástico.

12. Um processo para produzir um
elemento auto-libri ficante de acôrdo
com qualquer uma das readndicações
1 a 11, caracterizado pelo fato que êle
compreende os passos de itiisturar en-
tre si os constituintes adaptados pa-
ra formar o conglomerado, de manei-
ra a intimamente intermisturar os
mesmos, comprimido então a mistura
e eventualmente aquecendo a mesma
para endurecimento da mesma, devida
à estabilização do aglutinante.
\ 13. Um procesos de acôrdo cora a
reivindicação 12 para a produção de
um elemento auto-lubrificante, ca-
racterizado pelo fato que êle com-
preende uni conglomerado confecio-
nado cone ferro doce em pó, bilsulfeto
de mo/ibdénio e baquilite do tipo A,
compreendendo os passos de compri-
mir e aquecer a mistrura destes cons-
tituintes para uma temperatura apro-
ximando-se, mas não excedendo 2509
C. de maneira a converter baquelito
do tipo A para baquelite do tipo C.

14. Um processo de acôrda com a
reivindicação 12 ou reivindicação 13,
caracterizado pelo fato que êle com-
preende o passo de aquecer a mistu-
ra enquanto se comprime simultânea-
mente a mesma ou em seguida B.
compressão.

15 Um processo de acôrdo cora as
reivindicações 12, 13 ou 14, caracteri-
zado pelo fato que êle compreende o
passo de comprimir a mistura de
constituintes na cavidade ou cavida-
des do corpo receptor para enganchar
o conglomerado numa posição cons-
tante adequada.

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes francesa em
14 de junho de 1960. sob o ne 829.872.

TERMO N9 129.887
Em 9 de junho de 1961

Requerente: John ri Maudin —
Norte Americano.

Titulo:	 Secador e Misturador de
Asfalto.
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r 1. Secador e Misturadoia de asfalto
que tem uma câmara de misturação
alongada, meios automáticos que ali-
Mentem de forma :iontinua um forne-
cimento de agregados a dia câmara
de misturaçâo, meios acioneveis auto-
znáticamente localisados dentro de
lite â-mara de misturação de modo
a agitar e movimentar os agregados
longitudinalmente dentro de dita câ-
mera de misturaçeo, caracterizado
pela combinação compreendendo uni
duto de ar, uma câmara de ar que se
comunica com dito doto de ar e com
dita câmara de misturaçã.o, meios
que produzem uma alta pressão de
ar estática e uma corrente de ar for-
çado relativamente grande e de bai-
xa velocidade em dita câmara de ar
para a introduçãode dita &Amara de
mistura, em meios que introduzem

, unia chama em dita corrente de ar,
dispostos dentro de dita câmara de
ar, dispostos dentro de dita câmara
de ar, de maneira que a chama se
distribuirá substancialmente de ma-

, beira uniforme em tôda dita câmara
de misturação.

2. Secador e rnisturador de asfalto,
conforme o ponto 1, caracterizado por
compreender meios para alimentar
um fornecimento continuo de mate-

: rial ligante betuminoso liquido a di-
tos agregados dentro da câmara de
misturação.

3. Secador e misturador de asfal-
to, conforme o ponto 1, caracterizado
por que ditos meios que produzem
uma alta pressão de ar estática e
uma corrente de ar relativamente
grande e de baixa velocidade, com-
preendem um elemento que tem uma
pluralidade de aberturas relativamen
te pequenas através das quais o duto
comunica com dita câmara de ar, e
uma chaminé que se comunica com
dita câmara de ar adjacentemente à
extremidade da mesma afastada de
dito duto.

4. Secador e misturador de asfal-
to, conforme o ponto 1, caracterizado
por que ditos meios para introduzir
uma chama em dita corrente de ar
forçado, compreendem um bico e uma
fonte de combustível que comunica
com dito bico de modo que a chama

distribuie substancialmente de mo-
do uniforme através de dita câmara
de misturação.

5. Um secador e misterador de as-
falto e agregados de alimentação con-
tinua, caracterizado por compreender
um chassis, uma pluralidade de câ-
maras de misturação interligadas,
alongadas, paralelas, dispostas hori-
zontalmente, localizadas sôbre dito
chassis, uma pluralidade de câmaras
alongadas, paralelas; nispostos horizon-
talmente, localizadas sôbre dito chas-
sis, meios para fornecer com alimen-
tação contínua um material ligente
betuminoso liquido a ditos 'agregados
tumlnoso liquido a ditos agregados
dentro de pelo menos uma de ditas
câmaras de misturação, meios para
mover de maneira continua os agre-
gados longitudinalmente em relação
à câmara de misturação enquanto
são agitados, sendo ditos agregados
movidos em direções opostas em câ-
maras de misturação adjacente, meios
par criar uma corrente de ar relati-
vamente grande e com velocidade re-
lativamente baixa em ditas câmaras
de misturaçâo e que compreendem
meios de dutos de ar, uma câmara
de ar que comunica com dito duto e
com cada uma de ditas câmaras de
misturação, um ventilador que descar-
rega ar em ditos meios de dito, ar
que flui no interior da câmara de
ar para criar uma pressão estática
na mesma, um bico disposto deintre
de dita câmara de ar e que alimenta
uma chama na dita correnteza de ar,
devido ao qual a chama se distribue
substancialmente de maneira unifor-
me através de cada uma de ditas câ-
maras de misturacão, e meios que

descarregam a mistura de agregados
e material ligante de dites câmaras.

TERMO Ne 130.418

Em 28 de junho de 1961,

Requerente: Fábrica Italiana Mag.
neti Marelli S. p. A. - Itália.

Titulo: Aperfeiçoamentos cru vela
de ignição providas de resistência
couradica.

1. Aperfeiçoamentos em velas de
ignição providas de resistência cou-
raçada destinadas, principalmente, a
motores de combustão interna e com-
preendeendo um condutor elétrico
contido dentro de uma bainha , metá-
lica que é fixada no furo longitudinal
do corpo da vela, caracterizados pelo
fato de que o referido condutor apre-
senta uma resistência elétrica maior
à altura da ponta da bainha.

2. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
o ponto 1, caracterizados pelo fato
de que o referido condutor é consti-
tuído por uma espiral com espiras de
diâmetro crescente, pelo menos, à al-
tura da ponta da bainha.

3. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
os pontos 1 • 2, caracterizados pelo
fato de que Et:referida espiral termi-
na num trecho de espiras de diâme-
tro constante.

4. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
os pontos 1, a 2 e 3, caracterizados
pelo fato de que a referida espiral
apresenta um passo constante.

5. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
os pontos 1. 2 e 3, caracterizados pelo
fato de que a referida espiral apre-
senta á altura da ponta, um passo
constante. conquanto reduzido.

6. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
os pontos 1. 2 e 3. caracterizados pelo
fato de que a referida espiral apre-
senta um passo decrescente, pelo me-
nos, à altura da ponta da bainha.

,011n11~••nn••nnnn•n••••••nn

7. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
o ponto 1, em velas em que o referi-
do condutor é coestiteido por uma
espiral cilíndrica, caracterizados pelo
fato de que a referida espiral apre-
senta, à altura da ponto, uma 'pas-
so constante; conquanto, reduzido.

8. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
o ponto 1, caracterizados pelo fato
de que a referide eseiral apresenta
um passo decrescente, pelo menos, à
altura da ponta de bainha.

9. Aperfeiçoamentos de acento com
o ponto 1. caracterizados pelo foto
de que o referido condutor é consti-
tuído por uma espiral cilíndrica que
termina por um trecho de espiras de
diâmetro maior, can:mento, constan-
te.

10.- Aperfeiçoamentos de acôrdo com
OS pontos 1 e 9, caracterizados pelo
fato de que o passo da referida espi-
ral de diâmetro maior é constante
conquanto reduzida.

11.Aperfeiçoamentos tr:e adirdo'com
os pontos 1 e 9, caracterizados pelo
fato de que a referida esperial apre-
senta um passo decrescente pelo me-,
nos, no trecho de maior diâmetro.

12. Aperfeiçiamentos de acôrdo com
os pontos 1 ali, caracterizados pelo
fato de que a referida'oainha, ao lon-
go de um trecho, pelo menos do pon-
to de ligação do condutor com o fio
de adução decorrente na direção da
ponta, fica em contato direto de ma-
neira continua ou por pontos - com,
pelo menos, um colieo condutor a dis-
sipador cio calor.

13. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
o ponto 12. caracetertzados pelo fato
de que o referido corpo condutor de
calor é constituído pelo próprio cor-
po da vela.

14. Aperfeiçoamentos de acordo com
o ponto 12. caracterizados pelo fato
de que o refere:10 corpo é constituído
por uma manga metálica ligada ou
não com o corpo da vela.

~~",•n••n/....,

15. Aperfeiçoamentos de acôrdo com
os pontos 1 a 11, ca..á-tei . :zadJs pau
fato de que o referi;lo conou'oi O.
conhtuido por uma liga de cocro .,em-
te térimico, substansiehnente varia-
vel.

16. Aperfeiçoamentos de acôrdo cem
os pontos 1 a 14, caracterizados pelo
fato de que o referido condutor e
constituído por urna lia de cofr'-i-
ente térmico, substancialmente vará-
vel.

A reque rente relvindiea de neônio
com a onvenção Inle: .nnelenrit e o
Art. 21 do Decreto lei n 9 7.0O3 de 27
de agdsto de 1947, a prioridade da
correspondente pe.clá denosii ano na
R,eparticão de Patentes da Itália em
28 de junho de 1961. sob n 9 4.712.

TERMO 149 130.438

Em 29 de junho de 1961

Requerente: The Dayten Steel
Faundry Company - Norte America-
na.

Título: Freios Hidráulicos.
Pontos Caractereeíros

1. Um freio hidráulico, caracteriza-
do pelo fato de compreender um car-
do fixado, um membro de freio mó-
vel em relação adjaceete ao dito cor-
po, um êmbolo primário no dito Cor-
no arranjado para aplicar urna fôr-
Ça de frenagem ao dito membro sô-
bre a aplicação de pi.eão
Ca de fluido ao dito embolo primá-
rio, um êmbolo secundário *_iuhructi-
do à dita press.o recebida dentro do
dito furo, um en n ratamento de fric-
ção entre o dito êmbolo secundário e
o dito furo para nroporcionar une
movimento de resist' escia ao arrasto
do dito êmbolo secun dário para o
dito furo, sendo o dito êmbolo primá-
rio conectado ao dito êmbolo secun-
dário para movimento limitado •en-
tre uma posicrio
dom de uma folga de curso com • (11*.

to membro e urna posição de freira-
em externa, uma mola de retração

inclinando o dite embo'o primeeio
Para o dite PosiCãe interna. e tendo
o dito êbolo secundár io uma áeea
efetiva exposta á dita pressão hi-
dráulica correlacionada com o dito
arrasto de modo a manter a rtlatãoã
dos ditos êmbolos na dita posição ex-
terna durante pelo menos urna por-
Pão do alivio da dita pressão hidrá.u-'
lica.

2. O freio deaeôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que o
-lito engatamento friccionai inclui 'tini
anel de sede de arresto expanefvel
sustentado no êmbolo secundário
nara engatamento friccionai com o
dito furo.

3. Ofreio de acôrdo com o ponto
2, caracterizado pelo fato de que é
formada uma rampa anular no dito
êmbolo secundário, e o dito anel é
colocado entre a dita rampa e o dito
furo.

4. O freio de acerdo co mo ponto
3, caracterizado pelo fato de que o.
dito anel é fendido e é formado com-
uma superfície interna inclinada lixara
engatamento cooperante com a dita e

rampa, e uma mola inclinando o di-
to anel fendido na dita rampa* frit
relação de antelamento entre o êtri-
rlo/o secundário e o fura.	 •

5. O freio de acordo com o popto
1, caracterizado pele fato de tine a
conexão entre os ditos êmbolos orle'
mário e sectinelário inclui uma cabe-
ça formada no dite êmbolo secundá-
rio e recebida dentro de um recesso
mimado no dito embolo primário e
martido para movenewo no dito re-
cesso por um anel de pressão.

TEMPO INTEGR ÀL

Seção de Vendas: Av. Rodriguez AN" t

Agência 1: Ministério 'da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reemigdso Postas

DIVULGAÇÃO N' 1019

\ Preços NC4 0,30

A VENDA

Na Guanabara

REGULAMENTO

Em Brasilia

Na sede do DIN
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T. 135.460
Data: 4 de janeiro de 195

Privilégio d.e Invenção
Flavio Torres Ribeiro de Castro

Guanabara
Aperfeiçeamentos em /aminark4,

banas ou vergalhões para concreto
a.ymad9 e processa para reahad-los.

POMOS (nrcurteristicos
e.

1. Aperfeiçoamento se,m laminados,
banas ou vaigalhões pala concirno
a.masio ou protentido e processo para
realizaalos, mais particularmente, os
destinados a Serem submetidos acs
cniheoidos processos de encruamento,
especialmente paia relaminação
frio, Combinada ou não com a Cedi-
higem; caracterizados por serem irise-

s naas >na periferia dos referidas land-
aados, barras eu vergalhões de auaís-
quer s,eções, minúsculas cavidades ou
piotuharancias, tctalmen e separadas
Urnas das punas, uuiformemente ou
não disseminadas.

2. (APrfeiçcamsailus em laminados,
barras' ou vergalheies para concreto
amacio otr protectido e processo para
naliza-los, de acd.rdo com o ponto
1, caracteriaados por disseminarem--
se as referidas protuberâncias ou ca-
vidades por tõda a peritria das
lanaa deixando entre si apenas mi-
núsculos espaços ia ordem de
g andeza clas mesmas ou dois ou
mais:filetes longitudinais.

3. Aperfclçcarnantos em laminados,
taina5 ou vergalhões para concrezo
a mano ou protttitido e processo para
raalinnics, de ateado com os pontos
1 a 2", caracterizados- por serem os re-
feeicloS lamidados ou vergalhares, sub-
MandOs a um processo de. encrua-
mento de toda a seção transversal
pulo efeito de compressão a frio
st bre o seu contlano e correlativa ae-
fc • mação plástica centripeia.

Ika
4. aaperfeiçoamaatos em laminados,

barras ou verga/Mas para concreto
a: maio ou pratenildo e processo para
realizá-los, caracterizadas por serem
os rafaridos vergalhões ou barras uni-
aarmemente encruads em tilda a sua
se não transs ersal .
''5. "Aperfeiçoamentos em laminados,
barras ou vergalhões para concreto
samado ou protelando e processo para
realigá-los, de acercas com os pontos
1. a f P, tudo s,-abstancialmente . como
descrito e representado nos desenhos
ariens.
11

Termo n. 145:929
opa 9 de :aceiro de 1963

-Requerente - Publicidade do Sul
Limitada.

Dispositivo para a inflamação de
giis de (Japi° contato.

Tenni°. n. 154.934
Data: -- 28 de novembro de 1963
liecpterentaa - Maria Christina

da Silva Oliveira.
São Paulo

De 10 de maio de 1967

Requerente - Gerson Artes Metá-
licas Limitadas.

São Paulo
Privilégio de Invençai,

Titulo - Novo e original aparelho
para ginástica.

Pontos Característicos

1 - Nevo e original aparelho para
ginástica, que se caracteriza essen-
cialmente por ser o aparelho consti-
tuído de uma armação (1) desdobrá-
vel, formando dois pés quando arma-
da, e na articulação desses pai se ar-
ticula um tubo (2) dobrado em for-
ma de "S" e que serve corno pedal;
a armação (1) se fixa a uma pran-
cha (3) provida de encaixes (4) onde
se articula a' armação (1).

2 - Nevo e original aparelho nara
ginástica, de acerdo com o ponta
nrecedente e tualo conforme suta,-
har eia'inente descrito, reivindicado
acima e pelos desenhos anexos.

Pontos Característicos

Termo n. 190.311

Privilégio de Invenção

19) Dispositivo para tnflaraação de
gás. d "junto. contato, cara,ctsrizado
essencialmente por ser constatadn.
de doia eletrodos leves, livres e inde-
pendentes, ligados respectivamente
aos dcts poios da tomada da correra-
,.e elétrica, elétrodcs esses, que. peio
ssu cantata simultâneo com o pico
de gás produzem as fainas necessa-
rias para a ignição ciar gás.

29) Dispositivo para a. inflamação
Ge gás de duplo cardai de acialdo
cana o ponto 19), e caracterizado

•ainda pelo fato do próprio fio con-
dutor que liga os eletrodos à tomada
de cenente, ser de inquel-cromacisa
ou cutia liga de propriedades seme-
lhantes e de bitola adequada.

:o ) Dispositivo para a inflamação
de gas de duplo contato, de, acordo
com os pentes 1 9), V).- e caracteri-
aado ainda. pelo fato do, dispositins
prever ainda urna capa encobridora
dos eanntelos, podendo essa capa ser
parte' integrante do cabo, ou ser peça
singen, adaptável e destacável.

49 ) Dispositivo para a inflamação
da gda de duplo contato, de acerdo
cem os pontas 1 9), 29), 39), e carac-
terizado ainda pelo fato da capa
reivindicada em 39), ittladdin inte-
grante, poder ser móvel para fazer
expor ou encobrir os eletrodos, e pre-
vendo ainda meios ce guia gaza a,
separação definitiva dés,ses ele-
trodos.

59) Dispositivo para a inflamação
de gás de daplo contacto, de &ardo
com os pontos 19), 29), 39), 49), e
caracterizado ainda pelo fato do dis-
positivo acendedor prever ainda,
meios interruptores da corrente elé-
trica.

69) Dispositivo para a inflamação
de gás de duplo contacto, de acôrdo
com os pontes 1 9), 29), 39), 49), 59),
e tudo conforme substancialmente
descrito, reivindicado acima e pelos
desenhos anexos demonstrativos.

a
- Publicação que se faz, em face

do que ficou resolvido no item 4, da
Portaria número 73, de 24 de outu-
bro de 1967. - Diretor-Geral.

a • Rio:Grande do Sul.
tr . Titulo - Nava sistema de ceadlago

`• telefônico em P (A) BX.
Modelo de Utilidade

• Pontos Característicos
• ,
Nevo sistema de catálogo telefô-

nico „fm P(A)BX, dividido em três
,partaa ou relações, tildas na ordem
10;g-ética, sendo a primeira dedicada

s , honies das firmas, seguidas do
• a Icleaéço, e telefone, ainda que se

trate"de .ramal; a segunda parte diz
aespaito aos endereços, Iniciando-se
laelornome do logradouro, seguida de
tation os dados em relação a cada

;número e, a terceira parte, iniciando
jplos, títulos ou nomes dos edifícios ou
ananen, digo: edifícios, dá a arguir os
atado,!. relacionados com os mesmos.
b • ot

T. 138.247ceK
sq ol De 18 de abril de 1962
74" gg Privilégio de Invenção
c•LCI

zUma instalação destinada a produ-
iSir rugosidade periférica • deforma-
Jlõs

r

ções pláJticas unifegraes em barras,
vergathees e arames Fara concreto'
armado ou protentido.

Flavio Torres Ribeiro de Castro
Guanabara

Pontes Caracieriseicas

1 - Uma ins:alação para produzsir
rugosidade periférica e deformações
plásticas unirarines em toda a seção
transversal o todo o ccmprimento de
tarras, ver-and:Mas e arames para
concreto armado e protendido, carac-
terizado peio fato de possuir meros
n.recán- leen que exercem, a frio, sobre
ttcía a periferia dos mesmos, pressã)
centrípeta, encalcando-os uniforme-
mente, acocapridando-as e dotando-
os de superficie rugosa.

2 Uma instalação destinada a
produzir rugosidade periférica e de-
icnnações plásticas uniformes em
tecla a seçao transversal e era tolo
o ccmprirnento de banas, vergalhões
e arames para concreto amado ou
pretendido, de acórdo cem o ponto 1,
caracterizado pelo fato de serem os
aludidos • meios mecânicos constituí-
dos, essencialmente, por um eu
pares de rolos relarninadores e simull
Unicamente treinadores, aciona-los
por motor de patencia alequada e
dotados de canais ,de seção trastr-
versai semelhante tad ,divrrsas da das
larras ou sore:Vilões a serem defor-
mados, parem de menores climansaes
e providos 4-,nr tôda sua superfície
&meava de pequenas cavidades, ou
inversamente, pequenas saliências ou
recartilhas. muito próancas uma das
outras, sem todavia ~tarem na-
outras, sem todavia, possuirem ne--
forme e distribuição regular.

3 - Uma instalação para produzir
rugosidade periférica e deformações
plásticas uniformes em toda a seção
transversal e todo o comprimento de
barras, vergalhões e arames para
concreto armado ou pretendido, de
acando cem os pontos 1 e 2, carac-
terizada pelo fato de fazer-se por
meios mecanicos ou hidráulicos pra-
compressão dos mancais e a regula-
gem da aproximação dos rolos do la-
aliciador, e impso-fato, do grau de
deformação das barras, vergalhões ou
arames e da classe do aço de aita
resistência desejada, 0A-40, CA-50•
CA-60, etc., com emprnero da mesma
matéria prima.
4 - Uma instalação para .produ-

zlr rugosidade , periférica e deforma-
ções plásticas uniformes, em barres,
vergalhões e arames para concreto
armado ou protendido, de acerdo
com os pontos pracedentes, caracteri-
zada pelo fato de ser equipada com
um conjunto cinemático composto de
órgãos para ti-acionamento e trefi-
lação simultânea dos vergalhões,
compreennencto garras viajantes con-
tranesos, guinchos aos rodos relami-
nadares, aparelho de partida, em-
breagem de parada automática, molas
reguláveis, cabo passando em rol-
danas fixas e móvel, poço amortece-
dor, freios, naves e esperas bas-
culantes.

5 - Uma ais-dilação para produ-
zir rugosidade periférica, ou micro
corrugação, e deformações plásticas
uniformes em teda a seção transver-
sal a todo o comprimento de barras,
vergalhões e arames para concreto
armado ou protendido mediante a
aplicação ou fusão das técnicas de
relaminação e trefilação, substan-
cialmente conforme descrita no re-
latório anexo, aqui caracterizado e
representada "nos figuras (a) a
• e s"), Rilhas (A. a (H) dos de-
senhos anexos.

- Publicação que se faz, em face
do que ficou resolvido no item 4, da
Por.aria número 73, de 24 de outu-
bro de 1967. - Diretor-Geral.

- PubLicação que mi faz,, era fana-
do q.ue ficou resalvida no, item 4.,,
Poriaria, número '133, de- 24 de outu

-bro de 1967. - Diretor-Deran

Tarma e. 131..e>

De 14 de agioto de 1961
Requerente - maura Watanabe.

São Paulo

Privilégio de Invenção

Titulo - Agierfeiçoanie‘ ntrn intro-
duzido em engrenagens.

Pontos Caraeteríaticoa

1. - Aperfeiçoamento introduzido
•em engrenagens„ caracterizado por
serem os dentes das mesmas trai-
das de maneira qpn as pontas , dbs•

¡dentes sejam mala largas; e o corpo
!dos mesmos possuem cortes reera-
¡tranies ou, retos, em ambos os lados,.
de modo a ficar mais estreita a.

, secção do dente.
2. - Aperfeiçoamento itatraduadlo

em engrenagens,. acorde com. o item-
anterior e tudca como descrito,. rei-
vindicado acima e ilustrado no- de-
tsenhe anexo

TOMO DE FrATENTE N". 165.398

DRIg DZ D=ESIBIlen DIr 1964

Alttiese/Skarlet de Danake Stinnes:ta-
brikker - Dinamarca.

Titulo: "Aparelho de Lizialação?".
Privilégio da, invenção.

Pontes caracteris. tiens

- Aparelho de lixiviação com-
preendendo uma tina, pelo menos
dais, transportadores montados na
dita tina para rotação. em votta da
eixos miguaraente paralelos, esteia-
dendo-se longitudinalmente da ditaa
tina„ tendo cada um dos ditos, trana-
portadores. processos de transporte
colocados a uma incação á. direção,
circunferenctal do tranaportarlor con-
siderado, processas para fornecer
matéria-plana e. liquido. de lixiviação
a zonas longitudinalmente espaçadas
da dita tinta, e processos, para remo-
ver produto lixlviado e liquido de li-
xiviação enriquecido de zonzos haver-
•sarnenta espaçadas da, dita tina, ca-
racterizado pela ramatagern da data-
tas espaçados na zona marginal doa
ditos processos de. tranneorte, e pro-
cessos mecânicos periàdicamente va-
rias, dentro. de limites predetermi-
nados a. colacação, axial relativa, de
dai& partes do processa da transporte
'de transportadores adjacente„ quan-
do estão. em qualquer altura, presen-
tes num plano através doa almas dos

.ditos transportadores adjacentes.
2 - Aparelha de lixiviação , segunda

o asa:do 1, caracterizado . pelo fato dcei
s ditos processos variáveis da colocação
axial emulai-nem, de processos para
malar as velacidadas, relativas, da ro-
tação de transportadores, adjacentes.

3 - Aparelho de liara:ação segunda
o ponto 2, caracterizado pelo fata
doê ditos processos variáveis de co-
locaçfus, axial compreenderem uma
peça de mudança acoplada ás tanta
hastes através de processos de, trans-
missão diferenciais. e adaptados na.a
suas posições predeterminadas para
iniciar a mudança de velocidades re-
lativas de rotaaão das ditas hastes,
entre 'ateres predeterminados.

- Aparelho de 1.1.1tIVAÇão segundo
o ponto 3, caracterizado pelo fato doa
ditos processos de transmissão dile-
rendais compreenderem uma arma-
ção em que dua- hastes Ocas nide-

s padentes são, mantarna tendo st
merna direção de rota:cão e sendo
acionados respectivamento por um e

r'
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2 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que se referidos transportadores
compreendem dois transportadores
de parafuso com direções opostas de
enrolamento e montados para rota-
ção em sentidos opostos, tendo a par-
te de cada uni dos ditos transporta-
dores de parafuso entre o extremo de
descarga da tina e o aparelho de
descarga, uma direção de enrolamen-
to opusta à da parte restante do
trnasportador de parafuso, para for-
mar por êsse meio os referidos ele-
mentos auxiliares de transporte.

3 — Aparelho de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de que o aparelho de descarga con-
siste em uma roda de alcatruzes. 	 1111•

1

cercadura de formato oval e consti- cada um eles seus laços para uma
tuída de um campo todo perfurada dada posiçeo em rceiçáa

ax.a faente num lado ou na °tare ,.3
dita poação central, e tateu3 de Na--
válvula cernpreendende um Jnvoat-
cro com Um furo, duas pas.sageas
abrinao no d to fu- o, 	 calmeso-
res conectado as diais pererecas
respectivamente as el.tas cem .ras,
uma fonte de fluido sua pesai i s-
gada constantemente au dito 1 ti_ e
do qual o fluido sob pia:regi é :II,.
men.ado simuldint ement -a entoes
as ditas câm-ras, enq Et rir o eas 1. 11 es
passagens são abertas pai a . ei,o
furo e um elemmto de váitvulits
dito furo com uma o: ifia 	 pis:a-
gem ali ligadas constar' einceite
a atmosfera derlocável no dito fitro
para originar que o ore ceei no ele.
inento de válvula registre iseltava...r.
mente com apenas uma d as e t. is
duas pessagons num tenipe para
asam controlar seleevamen.el a ven-
tilação do flu'do sob prestai° de tilTiti
ou de outra das ditas câmara:4 e . ae-
sim a direção de movimenco do d to
embolo para fora da dita .3 poacão
central.	 -

2. Um motor ledráulice de posi-
ção múltipla e aparelho deecontteie
para éles caracter gado peei fatx de

compreender um invólucro eike em
um furo eilindrico aberto /alma ex-
tremidade, uma cabeça .depe sa,o
removivel pa-a fechem:utas t-ela n ta
extremidade do furo e prsperc'oat n-
do acesso ao furo quando g e 13 ça
e removida de invólucro, uni cami-
sa cilindtica arranjada coa ...arem' ',-

para -ele. caracterizado peia fato de te em e fixada remo-tive:41ns no
çompreender, em comeinação, U eme f tiro com pelo menae talai ua
depos:tivo do motor ladrálico que extreifeclade em relação esp
compreende um invólucro com duas 'eescle a,uma extremidade do furo nye invetu-

cro, um êmbolo de potêncie de .-aão
dupla operável	 deslizantementr no

a- furo da camisa e tendo unni biela
iguais alimentadas as ditas duas c que se estende deslzant
mares para uma posição central	

ie.meiete erra-
stes da cabeea de pressão par à e

num furofuro e deslocável sôbre a vm- tenor do invólucro para Ifeiaçe
tilação da pressão de fltede piove- um dispositivo a ser operadorpie
niente • de apenas uma câmara de. um membro de êmbelo cliferenreal

do dois êmbolos anulares da ,1 !rne-
troa dlerentes, respectivatilento
Isados em relação espaçode . coekia,
por meios tubulares, sendo o erneolo
de diâmetro maior operável desnesei.
tendo dois êmbolos anulares de d a-

/
tro de diâmetro menme seneee op*á-
vel deslizantemente na camisa . na ;sua
extremidade adjacente a eettenesia-
de do furo no invólucro em ee
êmbolo anulem de diâmetro"- mPlor
opera, meios de orifícios no dito árte
vólucro através dos quais a cerne-.
ra anular formada entre os e os
êmbolos anualares é mant ida cens.
'..an temente a pressão atteosfe-ea,
sendo o diâmetro do embplo d're-
rencial deslocável pela Mace difsrene
ciai ali do fluido sob preste eli.
mentado ao furo do inveducen nein
lado do êmbolo de potêncir para tuna
posicão determ'nada pelo centerto
do êmbolo anular do diâmetro tarear
com a extrem'dade da dito
poação em que o êmbolo melar de
menor diâmetro está corres ponden-
temente numa posição Emite nara
determinar o limite do nievansees,""ea —
do êmbolo de Dolência no sent i da do
membro do êmbolo difeiencit
do o dito membro de emboil
reflete] desloeável çelo dito .,emSe ir)
de potência quando o flutdo -tob
presão é ventidado a partir o dito
lado e alimentado para o sieu ledo
oposto, a uma posicão limite dere.
rente na qual o mbolo entalei-1(3e
menor diâmetro está numa aosteão
correspondentemente cl 1! 	 mira

terminar o limite do mafimseita
do dito embola de potência ele dkre.
ção do dito membro do embolo dt.
ferente „3. rrIn .

motor hidráulico de aeôrd0
com o ponto 2, caracterizado pelo
fato de ter um membro segurávet
nutna de uma pluralidade de posta
ções diferentes com referência ao
dito membro de êmbolo diferencial
e adaptada para contactar invóitan

go na cgtregrAl..,549 512.1u£0 para ai.
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por outro de dois transportadores em ,
espiral ajustando-se mutuamente, '
sendo uma das ditas hastes construi-
da com uma rôrca interna, sendo a I
outra haste construída para contro •

lar um eixo que é axialmente deslo-
cavei em relação à Última haste
mencionada, transportando o dito
eixo uma porca externamente rosca-
da ajustando com a rasca interna da
primeira haste mencionada, trans-
portando o dito eixo uma peça ope-
racOnal adaptada em deslocamentos
axiais predeterminados do eixo para
operar processos de contacto para
mudar as velocidades relativas---de,
rotação dos transportadores em espi-
ral.

A requerente reivindica de acôrrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n 9 7903, de 27
de trz,dsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Dinamar-
ca, em 20 de dezembro de 1963, sob
n9 5.953.

Publicação que se faz, em face do
que ficou resolvido no item 4, da
Portaria 73, de 12 de outubro de
1967 — Diretor-Geral.

go ••n••nnn•

'ItRMO N° 174.544
s De 4 de novembro de 1965

Aktieselskabet de Danske Sukkerfaa
brikker — Dinamarca.

Titulo: Aparelho de Lixiviação
Contínua.

Privilégio de invenção.

Pontos Característicos

1 — Aparelho de lixiviação conti-
nua, do tipo compreendendo uma
tina, pelo menos dois transportadores
montados na tina para rotação em
redor de veios mutuamente papeie-
los dispostos longitudinalmente na
tina: tendo cada transportador, ele-
mentos principais de transporte dis-
postos com uma inclinação :Abre a
direção circunferencial do- transpor-
tador considerado; • sendo os ditos
transportadores adaptados para trans-
portar material desintegrado forne-
cido a um extremo da tina em uma
direção principal de transporte, atra-
vés de um aparelho de descarga
montado no outro extremo da refe-
rida tina, em contracorrente com o
liquido de lixiviação, caracterizado
pelo fato de que o dito aparelho de

• descarga, está montado a uma curta
distância do outro extremo da tina;
de que os ditos transportadores são
construídos entre o dito outro extre-
mo da tina e do referido saseerelho de
descarga, com elementos auxiliares
de transporte, cujo sentido do trans-
porte é oposto à direção principal
de transporte do material desintegra-
do através da tina, e de que a traje-
tórie, do movimento do aparelho de
descarga, passa através do espaço en-
tre os elementos principal e auxiliar
de transporte dos referidos transpor-
tadores.

4 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato de
que os alcatruzes da referida roda
são dotados com dentes ao longo aas
suas arestas.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei ne 7.903 de 27
de agôsto de 1945. a prioridade do
correspondente - pedido depositado na
Repartição de Patentes da Dinamar-
ca em 10 de novembro de 1964, eob
n9 5539-64.

(Publicação que se faz, em face do
que ficou resolvido no item 4, da
Portaria 73, de 12 de outubro de 1967
— Diretor-Geral.)

TERMO N9 179.916

25 el‘ maio de 1966

Requerente: Renderte S.A. Indús-
tria de Toalhas Plásticas — S. Paulo

Título: Nôvo e original desenhp or-
namental para panos e toalhas ren-
dados de material plástico.

Modêlo Industrial
1 9 — "Novo e original desenho or-

namental para panos e toalhas ren-
dados de material plástico", carac-
terizado pelo fato de possuir a t•Sea
a volta, ido é, na_periferia, uma sé-
rie de ornatos, recortados na forma
eemicirculai, que na extremidade
interna é ligada a -uma série de li-
nhas formanao espaçoe abertos e ir-
regulares que na sua butra extremi-
dade que se une a ornatos em forma
de corneta que circundam tôda a
peça, intercalados de ornatos repre-
sentando fôlhas ()vaie; a extremida-
de interna, dêsse ornato é ligada à
cercadura de linhas paralelas cheias
tendo o seu interior ocupado por li-
nhas finas em zigue-zague; a seguir
unindo tal cercadura ao motivo cen-
tral do desenho, existe uma outra

com pequenos furos, sobreposta ao
qua lse encontra uma nova cercadu-
ra formada por linhas em zigue-za-
gue, como a adjacente, porém, de ta-
manho ma'or, pois ocupa tôda a lar-
gura do campo perfurado; finalmen-
te, a parte central é eonstituida
um campo oval cuja periferia é liga-
da à da parte anteriormente descri`a
e que lhe fica adjacente por uma
linha cheia da qual parte uma série
de linhas finas formando espaços
abertos de diversos tamanhos e for
mas, espaços ésses que circundam as
dez flôres de pétalas recortadas que
formam o oval central e bem assim
circundam e unem a flôr central, de
igual formato e que completa o de-
senho ornamental ass'm descrito.

29 — "Nôvo e original desenho pa-
ra panos e toalhas rendadas de m
terial plástico", como reivindicado em
1°, otnno substancialmente descriio e
representado no desenho anexo e
amostra anexa, para os fins em vista.

TERMO N9 130.561

De 3 de julho de 1961

Requerente: W e s tinghousc Air
Brake Company — Amenos do Norte.

Titulo: Motor Hidráulico de posi-
ção múltipla e aparelho de' con.rôle
para éle.

1. Um motor hidráulico de posi-
ção múltipla e aparelho de contrôle

câmaras de pressão, e mitos de êm-
bolo operantes quanto suomeedes etn
relação oposta a pressões de findo
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tarar seletivamente o valor de aspa- do os ditos orificlos dispostas em ra-
çemeaao a raael entre as duas paeaçoas laço espapaa anguiainaente e co-
am sa, afroporeianeda pelo ara .olo nunacan.es vias dassagens no dito in-
anular de d earn:tro meno: para vólircro com um dispositivo para sai-
veinasta do flihotts de ;saiam a na cantro:ado, sendo o dito nremb.o de
d reão das anabolo difersnc al. válvula rotaavo girável se-Letivamente

da uma pos.çâo. na qual todos os di-
eas orifkaas são abanos para o dito
futo e no qual é estabeieciaa • ontu-
rdcaçáo por meio da qual o nardo
soa pressa.° pode sar alimentado pro-
veniente do dito furo através da to-
dos os ditos orificios ao dispozitiva
á ser controlado, para urna outra po-
sição, na qual o orific - o de descarga
no dito mzmbro da válvula rotativo
registra respectivamente. CaM apenaz
um dos orificiaa que ab.em dentrc
do dito furo e estabeleca comunica-
ção via a qual o fluido sob pressao
é ventilado para a atmoeferaa prove-
niente da porção controlada corres-
pondentemente do dispositivo contro-
lado.

7. Um dispositivo de válvula de
contraia .de acôrdo com o ponta 6,
caracterizado pelo fato de ,aue tem
uma pluralidada de enfiadas de ori-
Ecios abert adento do furo do in-
iúcro e comunicante respectivamente
via passagens no dito invólucro com
um dispositivo ou dispositivos a se-
reli controlados, consistindo cada en-
fiada da orifícios de uma pluralidade
de or.f:cios espaçados angularmente
num plano com o qual o orifício de
dezcarga no dito membro de válvula
pode ser tra2ido em registro pela ro-
tação do dito memboo de válvu'a.
do o dito membro da válvula desioca-

axialmente no dito furo • em ali-
nhamento co-planar com uma das
enfiadas de orifícios selecionada, para
efetuar assim o registro seletivo do
orifício de descarga no dto membro
de válvu'a COM qualquer um dos ori-
fícios selecionadas que abrem dentro
do furo pela rotaaão da membro de
válvula enquanto está em alinhamen-
to com a enfiada cirre.spondante de
orifícios na qual é locali-ado o dita
dos orifícios selecionado.

-8. Um motor hidráulico de posição
múltipla e aparelho de card:rade para
êle, caracterizado pelo fato de com-ts
preender um invólucro que tem uma
pluralidade de furos paralelos espa-
çados, uma camisa mon tada em aada
um dos ditos furos, sendo- as camisa:
substancialmente de comprimento
menor que os fu:os correspondentes
e ali ancoradas de tal modo que cada
ama das suas extremidades é espa-
çada para dentro da.extremidade cor-
respondente do reepectivo' furo, um
êmbolo de potência de ação emala
montado deslizantemente em cada
uma das ditas camisas, um membro
de êmbolo diferencial disposto de
cada lado de cada uni dcs ditos ém-
'salas de potência da ação dupla, ten-
do cada membro do êmbolo diferen-
cial dois êmbolos de diâmetro tida-
rente ligados em relação espaçada por
uma pedção tubular, senda o êmbolo
de diâmetro menor montado desli-
zante na camisa correspondente e
rendo o êmbolo de diâmetro maior
montado aleslizante no furo d6 invó-
lucro no qual é ancorada a dita ca-
misa correspondente, um par de ba-
tentes espaçados Racialmente para
cada um dos ditos êmbolos diferen-
ciais, sendo uni dos ditos batentes
localizado numa extremidade da ca-
alisa correspondente e o outro dos di-
tos batentes estando na cabeça de
pressão para fechameao da extremi-
dade correspondente- do furo no qual
é montada a camisa, e Meios carre-
gados por cada um dos ditos %bo-
los diferenciais para limitarem sia-
-lave:mente o movimento do êmbolo
de diâmetro maior de um dos daos
batentes para o outro, cooperando
cada um dos ditos êmbolos de potên-
cia e o seu êmbolo diferencial cortes-
pondente. respectivamente,. com os
meios de limite correspondentes a Pa-
res de batentes para proporcionarem
uma série de pasições definidas es-
façadas ax!almerite para cada um dos
ditos êmbolos de potência.

9. Um. dispositivo de válvula de

. 4. Um morar hici. Mico de acta.
do cem o ponto 2, carac,e iaado pelo
az:co,c1-, tsr um monbra ba.eate tu-
butar dc:ado ee enaatamerto ros-
us:ido Com o interior das meios tu-

budsres do mrmaro de mbala cdfa-
Tena'al, e M2I0s da travam nto rus-
ga:o:aios para travarem o dita mem.
tra , barente tubu'a-.- em qualquer

• umarde 1:ma pluabdada cle pas çõas
em ria-áa co; Ine .03 tubulares sen-
do o dto membro batente ad-pado

tara,..a. c:a-Lactar o inoólucro numa ex
-.tinas:alade de furo para alterar sele-
tvemente o valor de espaaanrnto
axial as duas pos'cões da andte
proporcionadas pelo Êmbolo ' analar
_de menor diâmetro para nichdrierao
'do ambolo‘ de potência na direçaa do
ambalo diferencial.

• 5,;Uni motor hidráulico da imitai°
•múltPla e aparelho de contraia para
..êle,- caracterizado pelo fato de com-
prender um invólucro que tem uma
porq° princ'pal na qual está um
fechado nas extremidades apostas
por porções extremas do caro arrio-
-lucro, uma camisa cilindric ada com-
praitento menor que o furo da oito
ima; ode° e fixada ali ramovivelinen-
te com as extremidades da dita ea-
merta cm relação espaçada substan-
cia diante igual com referêncla as
catre-na:dadas correspozdan'es do fu-
ro :do invalucro. tendo- a dita e- rmsa
um -furo Titravés do diâmetro msno:
que., o diâmetro do furo no irrafau-
aro, um êmbolo da potência de ação
dupda opeeável deslizantemente no
furo da dita ccm'sa e tendo uma
biela cperante fixada a êle que se
projeta d-slizentemente armavas cas

- porre:idas extremas do dito invólucro,
um lpar de maratoos de imboio
rentaal, cada um dos ameis empre-
enda dois êmbolos anulares de dia-
meados externos dferen tes respecti-

e vara-nte e conectados em relaçaa
espacada axialmente por um

• bro tul-ular tendo um dos ditos mam-
a bros difer-nciais o seu. Prato!o anu-
-- lar et . d'arnetro maior operava; das-
- lireint smente no furo do dt- invó-
-Abato numa axtremidads da dta e.a-

misa cem o 'embalo analar de dama-
tro rri sneie operável desliza/lia-menteo	 .	 -roi:furo da cansa da sena extremi--, .a ocas co respandente tendo o rutro
do"3, ruemb''Cs do • êmbolo diferenesis
o seu êmbolo anular da d'ainetroeo ama-or opsrávsl enl!zutemente na

. furo da dita Invólucro no lado anos-
a to da d i ta camisa com o seu êmbolo
dimidar de d'âmetro menor oneeável
• deel izantemente ro furo da cm sa
' 'noa sua extremtdade correspond-nte.

Sendo os ditas membros de êmbolo'
-dife-enc'als desloraveis seletivarr w-nte
numa drecão ou ria outra na • r? •st-
ções de limita cincadas ccaxialmen-

• tearsar ao claa êmbolo de notenc ia em
resposta a al-ma.ntacãe) sla	 sob
pres-ão ou ventilaçãr,cF f'u'do
Sob aressãa proveniente do ledo cor-
re-mandante do êmbolo de potência.

Um dispositivo de vala-ala de
a- acantrõle caracterizado pelo fato de
• conspnenciPr um invaaucao que tem
.;.,um furo cil'ndrieo que porporciona
-a unta câmara vedada à qual o fluido
ei sob pressão pode ser alimentado
e constantemente, um membro de vál-
-. vula rotativo 'tendo um (dm) operan-
ia"tee cca.xiel do furo e estendido exte-
"Ir ran-mente do dito invólucro pelo qual

O movimento rotativo do membro de
da-válvula no dito furo pode ser efetua
de da. tendo o dito membro de válvula

rtatativo um urinei° de descarga
ed, atmosférica

aberto no exterimado membro de vál-
vula e ligado via uma passagem no

at dito eixo para a atmosfera uma plu-

combinaçÃo um invólucro mie tem uni
furo e dois escareaclos coaxiais ae
anmedos cid aieneas, uma pluraiitia-
cie ue oeific.os • d_saileaucues estan-
cado.; através do dito iavoiucro dt.
uma supaificia eateeler ali e abeinac
por unia ext.ernicsada na supeaticie
ire menor cies' . altos ca.:areadas, um
oeific.o da al.menlaçao estendiao
atiaatés do diio involuc.o prosementz
ea d.ta sujo-alteie eneenoe e aatinao
por uma exaemidade na suparficie
ua exaemidade do dito escareada
menor, um ata-mento da valvtaa, meio:
cari egasios no dito tu:o e no maior
dos 01,03 ezcoreados para montagem
do dio elemento de. valvula para mo-
virnemo desazavel e girava' danero
ca.° tesa.eado menor para qualquer
uma da uma Pluralidaue . de posições
para, em cartas das ditas posições
correspondentes era número ao nú-
mero das ditos oritc.os da diatribui-
çao, comunica-ao fechada entse ca_dito oril.cia de alimentação e/apenas
um dos ditos orificats d3 distribuição
e estabelecendo uma comunicação
entre o dito orifício de distribuição
e a atmosfera; e para, em tôdas as
cutias da dita pluralidade de cosi-
ções, estabelecer uma: c:municaçao
entre o dito orifício de alanentaçã,c
e todos os ditos orifícios de distribui-
ção, um man_pulo - operante, meios
para propm:onasem uma conexão
de acionamento entre o dito elemento
de válvula e q '-dito manípulo pelo
qual o dito elemento de válvula pode
ser movido pelo dito manipulo para
qualquer uma -de suas pluralidade de
posições, e meios de guia para pro-
porc:onarem um t.ajeto escolhido ro
qual se pode -mover o dito manpulo
impedindo os ditos meios de guia o
movimenta> do dito elemento de vál-
vula pelo dito man"pulo para Onl-
ções diferentes das posições determi-
nadas eaceto quando o dito manípulo
é oscilada numa direção ou. numa
direção oposta d.e uma ou outaa das
pozições espaçadas que Se acham
numa linha- reta, em Cada ama das
quais posições ao:amadas o dito ma-
nípulo coloca o dito elemento de vál-
vula numa das outras ditas posições
na qual é. estabelecido, uma comuni-
cação entre o dito orifício dealirnen-
:ação e todos Os ditos orifícios de dis-
tribuição.

10. Uni motbr hidráulico de posição
múltipla e aparelho de contrôle paia
éle, caracterizado por,' (1 mpreender
um invólucro que tem uma plurali-
dade de furos paralelos espaçados,
uma camisa montada em cada uni
dos ditos furas, sendo as camisas de
comprimento substanclalmante Me-
nor que os furos correspondentes
ancoradas ali de tal niodo que cada
uma das suas extremidades é afas-
tada para dentro da maema distân-
cia proveniente da extremidade cor-
respondente do respectivo furo, um
êmbolo de potência de ação dupla
montado deslizantemente 'em cada
uma das ditas camisas, um membro
de êmbolo diferencial disposto adja-
cente -a . cada extremidade de cada
um das ditas camisas, tendo cada
=rabio do êmbolo diferencial dois
êmbolos espaçados de diâmetros di-
ferentes conectados por uma porca()
tubular rosqueada internamente, sen-
do o êmbolo de diâmetro Menor mon-
tado desli:antemente na camisa- or-
responsa:lote e sendo o êmbolo de diâ-
metro maior montado deslizanteme.nte
no furo do invaaucio no qual é anco-
rada a dita camisa correspondente.
um par de batentes espaçaaos axial-
mente para o êmbolo de diâmetro
maior de cada um dos ditos êmbo-
los diferenciais, sendo um dos ditos
batentes formado na extremidade ad-
jacente da camisa correspondente e
o outro dos ditos batentes sendo for-
mado na face interna de uma ca-
beça de pressão paar fechamento da
extremidade adjacente do furo cor-
respondente no q ual é montada ,a
camisa. uma pluraadade de mangar
ajustáveis rosqueadas externamente'
car:egadas cada ema por um dos di-
tos membros de êmbolo diferencia'
em engatamento rosqueado com a Sua

por um membro tubular rosaueado
Internamente, -asando os êmbolos de
diâmetro menor de cada par de mem-
bro de batente de êmbol o diferencial
montado deslizantemente na camisa
correspondente nos ladas °pastos do
êmbolo de potência ali e tendo os êm-
bolos de diâmetro maior de cada par
de membros batentes de êmbolo
diferencial montados aeslizávels na 's
porções extremas do -furo na qual está
disposta a camisa correspondente,
sendo os ditos membros de batente
de êmbolo diferencial de cala par de
membros de batente de mboia dife-
rencial deslizava' simultânea e seleti-
vam:nte em direções °pastas no sen-
tido do êmbolo de potência corres-
pondente pelo fluido sob pres,e.o
atuando ali para colocar o respectivo
êmbolo da potência numa posição
centrai ou cada rm de.s"..zá,vel

re ferência ao respectivo memoro
do êmbolo ' d ferenca,1 para Imitar

a

variavelmente -o movimento" d3 seu
êmbolo de-diâmetro maior a partir
do dito batente correspondente para
o outro e uma pluralidade de contra-
porcas rosqutadas externamente cada
uma suportada por um dos ditds
membros do êmbolo diferencial m
engatamento rosqueados aim a sua
porção tubular rosqueada interna-
mente para travar a manga ajustava'
rosqueada externamente correspon-
dente em qualquer posição ajustada
relativa à dita porção tubular mos-
queada internamente, cada um dos
ditos êmbolos de potência e membros
de êmbolo diferencial correspondentes
dispoetos adjacentes às extremidad:s
opostas da camisa correspondente na.
qual o respectivo êmbolo de potência
é nomeado daslizantsmente cooperan-
te, respectivamente, com a manga de
ajustagem correspondente 'e 'um par
de batentes para proporcionarem uma
série de posições definidas espaçadas
axialmente para cada uni doa ditos
êmbolos de potência.

11. Um dispositiva de válvula de
contraia de acôrdo com o atonto 9, ca-
racterizado pelo :rato de ter meios
afrouxáveis para manterem o dito ele-
mento de válvula numa da sua plura-
lidade de posiaões contra o movimen-
ta dali Pela vibração transmitida ao
dito invólucro.

12. Um dispositivo de válvula • de
contrai"e de acardo com o ponto 9,
caracterizado pelo fato de que o dito
elemento de válvula é geralmente ci-
líndrico e tem na sua superfície peri-
férica uma pluralidade de kerrilha-
dos arranjados paralelos e espaçados,
e incluindo ainda uma moia pressio-
nada engatada nos ditos scrrilhadoS
de modo a manter o dito elemento de
válvula numa de sua pluralidade de
posições contra o movimento dali
para fora pela vibração franamitida
ao dito invólucro enquanto que per-
mite o movimento iaxial da elemento
de válvula.

13. Um motor hidráulico de posi-
ção múltipla e aparelho de contreae
para êle, caracterizado peio fato de
compreender, em combinação, um
motor hidráulico que comtréende um
Invólucro seccionalizado tendo uma
pluralidade de furos ralara:nados es-
paçados e paralelos, uma cabeça de
pressão para fechamento de cada ex-
tremidade de cada um doo ditos lu--
ros, uma pluralidade de Caisals,cs, cada
uma montada em cada um dos ditos
furos, com as suas extrem i aaelas opos-
tas espacadas igualmente para dentro
das extremidades correspondentes do
furo no qual está disposta a respec-
tiva camisa, uma pluralidade de êm-
bolos de potência cada inn mordd-ao
para deslocamento em cada dii aão
numa das ditas camisas suando sub-
metido nas suas faces °pastas a um
diferencial de fanas. um par de
membros batentes de êmbolo uifereri-
ciai para cada êmbolo ae. potência,
cada um dos- quais comareende dois
~baios anulares de diâmetro exter-'
no diferente respectivaniente -e liga-
do; em relação espaçada axialmeate

' aalidade de orifíc ios no dito bicó-lu-a	 - controle de operaçeo manual, carac- ncrcão tubular rasoirada interna- dualmerte na direçao oaosta para
cro abrindo dentro do dito furo, sen- terizada pelo fato de compreende: em mente para serem deslocados' com contacto com uma cabeça de pressão
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correspondente pelo dito 'rebolo de extremidade abre para a atmosférica, de da dita passagem de 'descarga no
potência correspondente em resposta
à alimentação de fluído sob pressão
para um lado do dito arnaolo de po-
tência para colocar o dito a:libelo de
potência num lado da dita posição
central, e meios ajustáveis carregado;
por cada um • dos ditos membros de
batente de êmbolo diferencial para
limitarem variavelmente o stai movi-
menta na dita direção oeoeta, uma
fonte de fluído sob pressão, um con-
dutor de alimentação liga.:o a uma

TÊM() No 130.577

111..	 n••n•n

um eixo fixam) a cada extremidade
do dito elem-nto de gabada geral-
mente cilindrico, sendo um dos ditos
eixos montado girável e deslizavel-
•inine Lu di to iuro, meios de man-
cai suportados no maior dos ditos
escareados para suportarem o outro
dito eixo p.lo qual es ditos eixos
montam girável e deslizaselme,nte o
dito elemento de válvula geralmente
cilíndrico no menor dos ditos esea-
medos coaxiais de modo que a dita
extremidade da dita poesagem de des-
eanni no dito elemento de válvula
pode ser movido para alinhameute
cem a dita extremidade d quaequer
uma da dita pluralidade de passagens
de distribuição, um manipulo ope-
rante de seção transversal crucifor-
me tendo quatro Preços em engulo

e de comprimento e largura
iguais, sendo o dito tanimpule fixado
ao outro dito eixo para rodar e (les-
aear civameni , o dito elemento
de válvula geralmente cilindrico, e
meios de guia para a dito manípulo
operante empreendendo um par de
elementos de guia espaçados, parale-
los e idênticos anediados (aposta-
mente em relação cooperante, tendo
cada elemento de guia uma plurali-
dede de rasgos especados paralelos
cada um ligeiramente maior de com-
primento que o eompeimento de um
braço de forma em crus do dito ma-
niputo pelo qual cada rasgo é adapta-
do para receber um do; ditos braços
em. resposta ao deslocamento suces-
sivo do dito demente de válvula por
meio do dito manipulo para determi-
nadas posições de unia pluralidade
de posições e subseqiiente rotação do
dito manipulo até a eito extremida-

dito elemento de válvula ser coleca-
da em alinhardento sons a lite ex-
tremidade de uma ou de outra de um
par das ditas passagena de distribui-
rão coeplanares posiceo em que um
dos ditos quatro braços é colocado
mim rasga correspontUnte nuns ele-
mtnto de guia.

15, Trm mr'or hidráulico substan-
cialmente conforme mostrado nos de-
senhos anexos e descrito em conexão
com éle na especificacão anexa.

16. Um dispositivo de válvula de
centrôle operávl marualmente subs-
tancialmente conforme mostrado nos

• e eplics e	 em conexão com
ales na especificação.

A requerente rivindicit de acórdo
cem a Conveneão Internacional e o
art. 21 do Decreta-lei no 7.923, de
7 e'', p -r• --) de :1 ° .a; a nriorVa de da

correspondente pedido d-positedo na
ep e -ti eão de Patente: nos FF,. OU.

da Americe, em 21 de setembro dc
19E0, sob no 57.509.

De 4 de julho de 1961.

Requerente: Metallurgical Proces-
ses LOn i ted e The National Smelting
empem( Limitd — Bahamas,

Título: ApsrfeiçcamentoS em ou
Relativos a Conden-adoree de Res-
riamento por Choque para um fôr-
no de fundição de zinco.

extremidade da dita bote de fluido
sob pressão, uma pium:abe:e de con-
dutores de distribuição através dos
quais o fluído sob pressa) pane ser
distribuídos para o aleviaio dos la-
dos opostos dos ditos membros ba-
tentes de êmbolo diferencial e ditos
êmbolo de potência, e um dispositivo
de válvula de contrele ope-aaol ma-
nuelmente para controlar a alimen-
tação de fluido sob pree eao prove-
niente da dita fonte a t nioa os dito;
condutores de distribuirão simultà-
neemente e o alivio senneo do fluido
sob pressâo de apenas une des ditos
condutores de distribukro em qual-
quer tempo, compreendendo o dito
dispositivo de válvula de contraio um
invólucro cena um furo. uma passa-
gem de al imentação 3nectac3a por
uma extremidade a °unia extremida-
de da dito condutor de alimentação
e abrindo pela sua extremidade onos-
ta numa parede extrema do dito furo,
e uma pluralidade de passeeene de
distribuieão, sendo cada uma das pas-
sagens de dietribuiçã.o ceneetada por
uma extremidade a um des dites

• condutores de distribuirá() e abrMdo
pela sua extremidade (mesta na su-
perfície periféeica do d l te furo, sendo
Os EIXOS das ditas extremidades anos-
tas das pas.sagcns de distribuleão
arranjados em pares espace:1w ar-
eueadamente igualmente em planos
paraleles perpendiculares ao eixo do
dito furo, um elemento de válvula
geralmente- cilíndrico m ontado girável
e deslizàvelmente no dito furo, Lendo
o dito elemento de válvila uma pas-
sagem de drsearga cilíndrica estendi-
da através e abrindo por uma extre-
midade na sua superfizie periférica e
ne ex're-eddada orosta para a amos-
fera, e meios para celnearem senti-
vamente o dito elemento de válvula
de modo que o eixo da dita extremi-
dade da dita passagem d e deecarga
cilíndrica é co-planar com qualquer
um dos ditos planos peraielos e roa-
xial com um eixo coenlanar de extre-
midade opesta de uma das passegens
de distribuirão do respectivo par de
passagens de distribuição no respec-
tivo plano.

14. Um dispositivo de válvula , de
contrôle operável manualraente. ca-
racterizado pelo fato le controlar
simultaneamente a alimentado de
fluído seb pressão a uma pluralided-
de condutores ou 'aliviar o fluído sob
pressão de qualquer um da dita pio-
raU dede de rereanteees enquanto si-
multaneamente mantem e alim enta-
ção de fluído sob pressão para toa —
os restantes condutores, cemnreendea

-do o dito dispositivo de válvula ci-
contrôle um invólucro com um furo
deis escareados co-axiais de dirime- •
tro desi gual, uma nassateern de al i

-mentaeão estendida através dele-
abrindo por ema extremidad e na su-
perfíci e , exterior do invólucro e
abrindo na outra extremidade na pa-
rede extrema do menor dos ditos ee

-eareados coaxiais, e '1Ma pluralidaa^
de passagens de distribuicão esten-
didas através dêirs abrindo' Dela or-
tra extremidade na smeerficie pe-i-
férica de dito escaree do coaxial me-
nor, sendo os eixos rias outras alto
estro/1 4 04es rias ditas passagens de
distribuição arran iadae em pores es-
pace dos areie cede m ente iguala eu'
planos pa raleos nerpendicule res ar
eixo do dito furo e eoeareerlos co-
axiais, em elemento de vá lvul a R' 'rel.-
men te cil índrico teade ema Dec:ecoei",
de d escarga estenaiee ra •n eee d A`e (1-
modo que mei e das mo rern i claee3 sar-
na sua superfície periférica e a outra

Pontos característ:cos

1 — Um processo para uroduzir
zinco, a partir de Zoncentrados
zinco contendo arsanico, para fuono
aos corcentrados em um alto far-
no, resfriando raa: ihome, os ga.:es
piai:luzidos, com unia arrrent«e-cu-
lante de chumbo fundido e net:la-
mento do chumee de m ode que 0
nano separa, ciai recozei° perqua
. arsénico é removido pela adição d'e
alumínio ao chemao ci.:c:dente. de
modo a formar em eirrnwsta, • enire
n alumínio e o arsenico, insolúvel no
chumbo fundido

2 - Um produto (12 actirdo r com
o ponto lã ar rac:e-inee
auên . co é removido Po] ticliçlío de
a:utninio,

3 — LuiS rocenn de acMo com
• ponto 1 eu 2, caracterizado porque
o vapor de f:reo pre:i-irbe no itiriritr
de zinco é romovido pde ftenç¡à 3 de
exce.reo de alumínio em rclat. L. o
reque:ido para tema v.,r o a r - ;11 o,
de modo que é foaliatie ore col Á.pos-
to entre o aluna nio e c ferre ), inso-
lúvel em chunV:o fundido.*

4 — Um prai-ose d acórd°2 tem
o pento	 carne:ene:Ide perEiçie é
adicoinado suficient ..po: a
precip tar todo o ars 711 ca e quR.'quer
feiro ire:ente, da chumbo

5 — Um prosnso d, aeer.do‘)cein
qualquer das pontos 1 a 3, ca`linte-
rIzada porque é idicianaelo urfi ex-
ce:so c1,2 alumínio em re heani a0
requerido para prrciriitar o ar,.."nico
e qualquer ferre presente do einem-
bo fundido.

6 — Um f,rocesso de aeerdo éal, o
ponto 5, caracterizade porque pex-
celso de atuarial ° é depois ramoeido
pela reação coei cloreto de z:nco.

7 — Um p oeee eio de acôido com
o ponto 6, / caracterizado poreue o
chumbo é resfrado para s:parpr o
zinco, pela passagem ao longo de
lavadores re:,:friatigs e de um giecaii-
tador, a superfície do deeantador
sendo revestida com um fluxo de
cloreto de zinco.

8 — Um proczsso de acôrdi, (com
O ponto 7, caracterizado p, :que o
chumbo e o zinco separados que •pas-
eam para o deeantador pa-seina-
véeto.sn da camada de fluxo de revesti-m	

,

9 — .Um proceseo de acôrdo em o
ponto 1 ou com os pontos 1 e 3, ca-
racterizado porque quaieuer aaleni-
eo restante após a írstamemo ;' com
alumin.o, é eemorao por tratamento
com sódio metal".

10 — Urn procese de aceaelo com
qualquer dos ponto. precedentea, ea-
.acterizado porque o alumiai° a• adi-
e onado na forma de uma liga de
alumínio e zinco, contendo menos
de 20% de aluminio e fundindo ^abai-
xo de 5009C.

11 — Um proceeso de acôrdio coas
o ponto 10, caracterizado porque a
-iga é produzida a partir de' kereo
e apara de -ilumina limpa.

12 — Um processo de acôrdo cone
qualquer doa polua 1 a 9, caeatne-
rezado porque alumínio é adielona-
do na forma de uma das següintes
Igas ou misturas: liga fundida' em
molde ,de zinco t. pedaços gie
aio, contendo cêrca .c 4% de alumie
Mo; liga de sitiei(' e aiumina) de
;eixo teôr silício, e uma mistura
de sucata de alum`nio, liaa der alu-
mínio e silício e l'ga fundida, em
nolde de alumínio e sucata deozin-

13 — Um processo de acôrdoecom
qualquer dos pontos preeedeilues,
caracterizado porque o alumiwo •
adicionadrn ao chumbo em cirçula.
afia, reates de êle entrar no cenden-
sador.	 ‘•

14 — Um processo de acôrdo !cora
malquer dos pontoa 1 a 12, caracte-
dz.ade porque o alumínio é adiciona-
do depailto da bomba de circuleça0

	 1l de chumbo.

meGae...
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2i tulo : Mecanismo Manipulador

M9terial.

Pontos Característicos

1. Um %aparelho de feehamento
p articulai men te aplicavel a abertu-
ras em caminhões- ou s:raelhantes
caracOerizado por compreenuer uma
o4irair4:ão, dispositivos de fechamen-
to aptopriados para preeitherem
dita ileniaçáo dispor:Uva-. para guia-
rem os ditos dispositivos de -feclia-
mento, verticaanente em relação à
dita armação e numa direção para o
eizterby da mesma ma numa extremida-

e L ispoeitivos de montagem pivo-
tantea, adaptando a dita armação e

. OS' diapositivos de fechamento para
emprego seletivo como uma rampa.

2. Um caminhão ou semelhante
caracterizado por compreender uma
earrosseria provida de uma aberta-,
ra, tinia armação defirAndo a dita
abertura, dispositivos gulas sabre o

ee* 'dita armação dispositiva .: guias no
` dito camnhão formando um prolen-
gamento dos dispositivos guias sôbre
a dita armação, dispositivos do f e-
çhame,nto operacionalmen te ligados
dons os ditos dispositivos de guia
Ora „deslocamento para e da dita
arrnaOão para seletivamente fechar
Og abrir a dita abertura, e dispositi-
aps ligando a dita armação com o
Oto "'caminhão para deslocamento
jerpeficlicular da mesma para local!-
,. r aeletivamente a dita armação e
oa dispositivos de fechamer to com
rlaçá,ti, à abertura.

3. Um caminhão ou semelhante
caracterizado por compreender uma
carrosseria provida de uma abertu-
ra, uma armação definindo a dita
abertura, dispositivos guias sôbre a
dita armação, dispositivos guias sa-
bre o dto caminhão formando um
prolongamento dos ditos dispositivos
guias sôbre a dita armação, dispo-
uvas de fechamento operacional-
mente ligados com os ditos disposi-
GiVos guias para deslocamento para

da dita armação para seletiva-
...41W alente fechar ou abrir a dita abertu-

;Ia e dispositivos para pivotarem a
armação e os dispositivos de fe-

igamento para o exterior da dita
, c-:írraescria do caminhão para pro-

Ocionar uma rampa que leva à di-
ta abertura.
e c4 etTm caminhão ou semelhante,

caracterizado- por incluir' uma carros-
tia provida de uma abertura, uma

'armação definindo a dita abertura
tdiapoartivos guias sôbre a dita ar-
iteaçãO dispositivos guias no dito ca-

iiihão formando um prolongamen-
are:Odeia dispositivos guias sbre a dita
telainakão, dispositivos de fechamen-

4cP operacionalmente ligados com os
ae.ios 'dispositivos guias para desloca-
Vente) para e das dita armação paea

o
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15 — Um processo para produzir
zinco, substancialmente como aqui
antes descrito. •
.. 16 — Znco metáiico, sempre que

produzido por um processo de acôr-
ci. • com qualquer dos pontoe 'prece-
dentes.

As requerentes reivindicam de
acõrdo com a Convenção Interna-
c'brial = eo Art. 21 dr, Decreto -Lei nu-
mero a7.203 de 27 de agosto de 1245,
a, ' orfandade do coreeepondente pe-
ddo ii'dimositacia na Repartição de
Patentes ea Inglaterra era 4 de

els; 1960, sob n9 9.3.310.
f:	 O

fechamento, e dispositivos para pi-
vatarern a dita armação e os disposi-
tivos de fechamento para o exterior
da dita carrosseria de caminhão
para proporcionar uma rampa que
leva à dita abertura.

5. Numa carrosseria de caminhão
dotada de uma abertura para carga
e descarga, uma undade de painel
de fechamento dotada de dispositi-
vos para ligarem-na pivotavelmsnte
com a carrasseria do . caminhão pela
sua extremidade inferior, e posi-
tivos adicionais ligados para seieta
vamente a colocarem numa posição
era que fecha completamente a abre-
tura ou para p:oporc:onar uma P la

-taforma tipo rampa quando p:ojeta-
da da abirtura.

6. Numa carrosseria de caminhão
dotada de urna abortara - 1'ara ca:ge
• citescarga, uma unidacie c4 e painol
cl•.! fechamento rondo csioo tivcs
gancio-a p votavelmonte • ita a
torceria dodo cora:nhão polo sua ex;re-
midáde inferior e cii:pesi s;-us ...d - eki-
nais para saletivamelete 	 mi-
na ruma posição em que facha com-
pletamente a aaeetura ou á nla pro-
porcionar uma' pla'-afmma pa tam-
pa quando projetada da ri, 'a alea,.m•
ra ,o dito pa:nel de jechomm t o m-
aluindo urna parte clesiecmtel 11.-) pia-
no do mesmo para Se,C1.1-.,a-mnce
proporcionar uma abertura , reaucricia
na dita unidade de painel.

'7. Um aparelho de fecaamento
para uma abertura num caminhão
ou semelhante caracterizado por in-
clu r dispositivos de apoio enqua-
drando a abertura. com ,ireendendo
uma armação articulada com e entre
oa ditos dispositivos de apoio, 'uma
unidade de fechamento franqueando
a dita armação, d'spositivos suiando
a dita unidade de fechamento para
deslocamento perpend . cular em rela-
ção à dita armação para uma posi-
ção essencialmente à ângulos retos
à mesma, a dita unidade de fecha-
mento tendo uma parte de •ba ar-
ticulada com sua extremidade mar,
superior, e dispositivos para disporem
a dita armação e a unidade de ar-
mação para se,aprojetar para o ex-
terior da dita abertura, a dita pane
de aba articulada da dita unidade
de fechmento sendo apropriada para
converter a dita armação e • unida-
de de fechamento numa rampa.

8. A estrutt.ra. de acciecio oom o
exposto no ponto 7, • caracterizada
por d'sPasitivos de tranqurta nu en-
gate montados na dita unidade de
fechamento para acoplamento com
OS ditos disposit'vos de apie o do ca-
minhão para fixar a unidade de fe-
chamento .em relação aos e :ente ;.

9. Numa carrosseria de caminhão
de outra unidade d3 armazenamento
de carga caracterizada por possuir
dispositivos determnando 'una 'Aber-
tura na mesma, dispositivos rie apoio
de cada lado da abertura perpendi-
cularmente ajustáveis em relação à
mesma, dispositivos articula 3o com
e entre os ditos dispositivos de ap010
para sua extremidade inferior, para.
deslocamento com a mesma para se-
letivamente • fechar a abertura na
carrosseria do caminhão ou outra
unidade de .armazenamento de car-
ga, dispositivos propelindo os dita.>
dispositivos de fechamento para sua
posição fechada e dispositiva; ligan-
do os ditos dispositivos de fechamen-
to com os ditos dispositivos de apoio
no exterior dos ditos dispositivos de
apoio para seletivamente determina-
rem uma rampa em relação saliente
com a dita carrosseria do caminhão
ou outra unidade de armaffinamento
de carga.

10. Num caminhão equinaio com
diapositivos determinando ama aber-
tura no mesmo, uma armação tendo
chapas transversalmente 'Ispostas
formando uma cobertura de fecha-
mento para a ctta abertura, disposi-
tivos propelindo a dita armação para
sua posição • fechada,	 liso ,sitevae
ara pi votarem : dita armação para

proporcionar uma rampa Liara a en-
trada e saída da carga do caminhão,
e dispositivos para ajustarem as di-
tas placas em relação à dr .a arma-
ção para definirem umaabertura
ca m a mesma.

11. A estrutura, de acárdo com o
exposto no ponto • 10, caaicterizada
per dispcsitivos de tranqueta ou en-
gate alojados numa das ditas cha-
pas , possuindo dispositivos que se
projetam para acoplamento com o
caminhão para f xar a .a03ioão das
ditas chapas em relação ao imesmo.

12. Um aparelho de earhamento
particiaarmente aplicável para - uma
abertura num caminhão ou seme-
lhante caracterizada por j5li,1jr dis-
positives enquadrando a abertura,
comrrc . nclando uma segunda crina-
çáo ci:.:Iceavel de uma pesição es-
eme ailcole al inhada com as di no-
s 'voe (e ercpeadramento p .ra unia
pos-Ga no caor:or dos m?:.rnos para
cietc:n-.::iar uma ranua, spositivos
franrucando a dita segun.11 arma-
eao no. sua pos:ção de ramda tkndo
uma po 'te na sua entrem: Me -.mus
enter - cr a.Captada para ser inclinada
para f^_e i l:tar o deslocamento para
e dos cl tes d'spos:Iiitoe da .ranci-lea-
mont^, es ditos dispositim sie from-
queamento proporc'onando .:-Ln
monto ch fechamento para a abertu-
ra quando a segunda arai-infl o é pi-
votada para a dita posição alinhada
e dspositivos montando os ddos ais-
posit vos de franqueamento com a
dita airoa nlo para ajuste em rela-
ção à mesma para proporettmar uma
abertura na armação.

13. Um aparelho de fe ;fiar:lento
para a carrosseria de um caminhão
ou semelhante compreeneendo Irma
armação, uma unidade de f 'e:lamen-
to adaptada para preencher a dita
armação incluindo elementos trans-
versais articulados em relaoão
borda à borda, um trilho (ai; dita ar-
mação -- proporcionando ima guia
para deslocamento dos ditos aiemen-
tos transversais perpendicularotente
à mesma e para o exterior numa di-
reção essencialmente à anguias retos
à armação e dispositivos de monta-
gem pivotante para a dita armaaão
para pivotarem a dita armação e os
elementos transversais para propor-
cionar uma rampa que se origina da
carrosseria do caminhão.

14. Um aparelho de fechamento
para uma abertura num aminhão
ou semelhante caracterizado por
compreender dispositivos de apoio
enquadrando a abertura incluindo
uma armação pivotada com e entre
os ditos dispcs - tivos de ,apo.n, uma
unidade de fechamento arti-ailada
franqueando a dita arma-ãa, dispo-
sitivos guiando a dita unidade de fe-
chamento para deslocame i 3 aer-
pend'cular em relação à dita arma-
ção, para uma posição esseacialmen-
te à ângulos retos em -e1açãa
mesma, a cita unidade de f.cham...n-
to sendo apropriada para ser pivo-
trida com a dita armação para pro-
porcionar uma rampa que e pro-
longa para o exterior dos dispositi-
vos de apoio e para ser eerticalmen-
te ajustada para seletivamenta ak;rir
e fechar a . dita armaeão.

15. Um aparelho de •a;ohamento
particularmente aplicável e, abertu-
ras em carranhões ou outras unida-
des de armazenamento caracterizado
por incluir uma armação. aisposita
vos de fechamento apropriados pireis
preencherem a dita armaceto dispo-
sitivos para guiarem os duos d ispo-
sitivos de fechamento perpendicuia:-
mente em relação à dita armação
numa direção que levará , .iara o ex-
terior uma extremidade e Para o in-
terior de dispcereivos guias a •Trespon-
dentes dispostos no earninnão ou
noutra un'clade de armazenagem .e
d lspos-tivos motrizes ligados cora Os
ditos dispositivos de fechamento
numa extremiclode e adaptaios 1.1ara
montagem cem o caminhão ou outra

tuar um deslocamento mecalleo dos
dsipositlyos ge fechamento para o
exterior da dita armação de aardo
com a conveniência.

16. Um caminhão ou u.a.idade de
armazenagem semelhante caracteri-
zada por incluir uma carrosseria
proporcionando um alojamento, uma
abertura no dito alojameato, uma
armação definindo a dita abertura,
dispositivos gu'as sôbre a .11 .̀3 arma-
çao, dispositivos guias no dito cami-
nhão formando um prol ingament0
dos dispositivos gutas na 'lia a-ma-
çao, dispos:tivos da fechamopto ope-
racionalmente ligados com os ditos
dispositivos gulas para deslocamento
para e da, dita armação pa,a seleti-
vamente fechar ou abrir a dita aber-
tura, os ditos disposit vos de fecha-
mento sendo equipados 'com disposi-
tivos motrizes ligados para contro-
lar seu deslocamento para e da dita
armação, os ditos dispositivos mona-
zes sendo também operac dna anente
ligados com a dita armação para as-
segurar o deslocamento coomr.to se-
letivo da dita armação e . dos disposi-
tivos de fechamento.

17. Um caminhão ou unidade de
armazenamento semelhante tendo
uma abertura na sua carrossena
corpo caractenzado por incluir uma
armação definindo a dta apertura,
dispositivos guias sôbre a dita a:ma-
ção, dispositivosN guias sôbro o dito
caminhão formando um prolonga-
mento dos disposrt vos guias na dita
armação, dispositivos d -techanicn-
to operacionalmente ligados com os
ditos dispositivos guias para deslo-
camento para o da dita armação
para seletivamente fechar ou abrir a
dta abertura, dispositivos elásticos
nos pontos terminais dos dispositivos
guias sôbre o dito caminhão "%ara
amortecer o deslocamento dos dispo-
sitivos de fechamento nos • /nau :os
e operando para acumularem energia
no processo para projetar os ditos
dispositivos de fechamento doa dis-
positivos guias no dito caminhãb.

18. Uma estrutura, de acôrdo com
O ponto .17, caracterizada por incluir .
cabos motrizes ligados a narrosseria
do caminhão e a parte mis nferiar
dos ditos dispositivos de feahamen-
to, dispositivos na carrosseria do dito -
caminhão e na parte mais elevada
eit. dita armação para gu i arem os di-
tos cabos, a dita armação sendo pl.-
votávelmente assoc:ada com a car-
rosseria do dito caminhão aa sua
parte mais inferior, os ditos cabos
motrizes operando para efetuar o
deslocamento dose ditos dispos ti VOS
de fechamento e mrelação aos diz-
positivos gulas sôbre o diot caminhão
para acumular energia nos ditos dis-
positivos elásticos ro se verif car seu
acoplamento com os mesaias e os
ditos dispositivos de cabo oendo
beráveis para a deslocamento dos di-
tos dispositivos' de fechamento para
o inter.or dos ditos dIsposit'vos guias
na dita armação sob a influência dos
tatos dispositivos elásticos e para as-
segurar a projeção horizontal dos di-
tos dispoiltivas de fecha .nento em
mreinlahloo. à carrosseria do dito ca-

O requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internac ional e o
Art. 21 do Decreto-lei n 9 7.9O3, de
27 de agôsto de 1945, a nnoredade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes no> EE.UU.
da América. em 1 9 de setembro de
1960, sob n9 53.421.

TERMO N9 130.044

ebeletivamente fechar ou abrir a
0e, abertura, dispositivos ligando a
eleita, armação com o dito caminhão
4nara deslocamento perpendicular da

sarna Para posições seletivas
armação • dos 4tapoaltlyos de o exterior da dita abertura para

-

De 18 de -julho de 1961

Requerente: Societe Anonyme An-
dre `:ÀnW11 — Diaarara.

Titulo Aperfeiçoamentos em Gera-
dores e Motores klidráalicos

1 — Aperfeiçvamentos e \ gerado-
res e Mottres hidrau caracterl-

unidade ae armazenagem para ele- zados por perreefirem a realização de
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meios da acleinamenso paea lazer que
o 'dito impulsar ae casita:ate deaves
do • cano vertical e retas: os objetos
dai e depois se de3i0LICC para anixo
em •direção à case ou supexame

enquanto	 tentando t,z ob-
4etos -restantes colaria vertera. por*
Eua superfície de sussentaçã1 t tra-
zendoa base da •aduna vertr:eal urna'
vez mais para a poeiçaa.de avanço.

2 — Dispositivo ta - "olnu
nado no ponto 1, no age o impulsoil

sustentado abre taxi suporte verti-.
asa' por exemplo Uma terra, e os

par compreeendem um par ne ma-
meios de acitinardento paia o im- 1

uls
nivelas engrenadas entre si para o
movimento praiano e lenda cuLsores
em suas extremidadee livres. aliarias-
tos para deslizarem sdbre a barra,
unia mola sea la provida para co-

•aedo no ponto 3, compreeedendo unia'
escora fixada a •barra escatolada, em

que o última possa eng.:et:4-1a quan-
do do movimento de retórno das ma-
uive as, pelo are o imp usar é puxa-
do para baixa_ .

5 — Dispositivo para lazer avançar
objetos si partir da base de vela co-
luna vertical disposta num deposito.
construido, arranjado e adaptado -
parafuncinnar substancialmente,
como itqui descrito com re;erência ao

com o . ponto 1, caracterizados par,
comportarem os distribuid,ares esteei...!
aos meios de equilibro de pressão
pesa reduzir e sue.srao anular os dei-
los dos empuxas •balráficos e tor-1
saalos eventualmente firanantes em
seus alojamentos uuer o engenho
funcione como motor ou gerador,

3 — Aperfeiçasunentoa em gera-
dores e motores hidráulicos, de adir-
do com e ponto musacterizadoe poe,
oomportarran os dastribuidores esfé-I
Tacos uma superdície plana daeme- I
tral destinada a estar em contato
com uma superfIcre de apoio se-Mela-
ria com a carcaça cio aparelho.

4 — Aperfeiçoamentos em gera-
dares e motores hideáulioos, de
adulto com o ponto 1 caracterizados
por ser a disposição dos cilindros 3
pistões tal que as eixos nestes esse-'
jam em convergência para c centro
encontrando-se no plano de apoio do
distribuidor na carcaça do aparelho.

5 — Aperleiçoameatoe em gerado-
res e 'motores hidráulicos, de achreld
com o ponto à, caracterizados por
ser o arranjo tal que as zonas de
ponto morto teanans uma orientaçaa
regulável e que as aspava de DOMO-
-tacão possam ne..r ajustados, ide ta3-
sorte que una, funcionamento regular
e sem Varlaçãa brasa te preseãO
possa ser obtida.

— Aperfeleoamentos em gelato-
res e motores slid,autiem. de aceira°
com o aponto 1 caracterizados por
ffler o conjunto das duas seerficies
de apoio regulável em posição no
plano mediano do aparelho de Ma-
neira a readzsx o excentrameeto de-
sejado entre os cartuxos destas euper-
rides de apoio e iCiz:S cones dos
tambores.

A requerente ,misfindica de acendo
com a COrneinau Internacional e •
Art. .2.1 do Decreta lei ne L903, de 27
de egeoto de l•4à . a prioridade dr
correrpendente petlid depositada na
Repar,irão de Pa;crites r_a Prae,ça.
em 3 da set ranero de 13CO, sob o ma-
mero 837.759.	 •

TIRS.10 ie9 131.059

De 21 de judas) de 1951

ludadins Machine Company Limited
— Irada; erra .

Titulo. Deposite:as para fazer
avançar objetos a partir do fundo de
um cano vertical.

Pontos caracteristicos

1 — Dispositivo para lazer avan-
çar objetos a piada da base de UM
cano vertical di.spesto num depósi-
to, compreendendo um impulsar ai-
ternante tendo unia •perficie ope-
rativa co propulsora e unia super-
nele de sustentação em anguleis retos
à dita auperficie prepuLsora, e adap-
tado para sus teu tal os objetos mie
permanecem 1iL so.spea vertical,

ss ru bajx	 d	 i

reLtantes são retirados do cano ver-
LIU.1 pe,a	 propulsora, e

I desenho anexo.
A requerente reivindica de acôrdoi

com. a Convençãc Inter iwinirai e o
Art. 21 do Decreto-lei 7.903, de 27
de agdsto de 1945, a arioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na Inglaterra,'
era 5 de agasto de 1350, sob numero'
37 .208 .

1~10 149 131.189

*Cata- Catalyst, Inc. Estados Unidos
da América.

Titulo: Purificaçdo de gases de
descarga de motores que trabalham
com gasolina.

Pontos caracteristicos
1 — Um purificador catalitico pa-

ra motor de combustão interna apro-
priado para trabalhar com gasolina,
..aracLehzaoo per compreender disfo-
itivos ou:, misturar ar com gases
de descarga, urina eaixa ligada com
os citados dispositivos mo•uradores.
um leite catalitiro dentro da citada
caixa compreenderdu rara grade de
entrada, sendo a área aberta da gra-
de de entrada de orca de 8% a 17%
da arca total da grade de entrada;

o sede da salda oposta ~asada
da grade de entrada, grânulos de une

^ r oxida*C-to confinadas
entre as citadas gradrs; formando a
citada grade de entrais e a citada
caixa uma câmara de entrada: e dia-

positinos para deacarrezae (x- atee“
de descarga an grade ee salda

2 — Uni pertiareuts ar ao e •isi'
coto o ponto 1, eusac n enzado pie ter
a cãmara de seisrade•uma iuemss
eeçao média norma a geada oe en-
trada de cerca de 0,04 a 0,05 cf.

caria.4..At	 ^' •
-_-:•stko do moor.

3 — Um purificalor, cie aearue
com os ponte., 1. ou 2, raiactericaw,
pela área aberta da grais de entraea
ser cérea de lida a ledd, da área 1,,
tal da grade de entruda

— Um panticador, de acôrdo i co
os pontos 1, 2 ou 3. :aiactarizado Pe a
grade de salda eer espaça-a, de nar-
do substanciabner.te uniforme. ria
grade -de entrada.

5 — Um purificador catalltsco, para
iun motor de combustão interna,
construído. disposto e aaropriada va-
ra trabalhar, elabstancialmente o peia
modo aqui dei o, min referédcia
qualquer das fass. 1 	 4.

Ferodo — França.
TOM° "Embreagem por artki‘'a

elástica".
Pontes careci eristicos

- 1
1 7— Embrea reem, por arruela

ca, da gdnero que compreende ,
maios une disco de fricção iigz,fici
tn't rotação ao eixo adorado e
malmente apertardo entre um i,prat,
acionado e/chavetado sóbre , o. , ei:w
motriz e um Inalo anular de'dards-
são ligado em rotação do prata ao
nado e suscetivel de se de.locsidé
axialmente relativo,d ceie para li-
bertar o disco de fricção uma tau•pa
anular de. fechamento fixada por eua
periferia a um dos pratos e cobrindu
o outro,amim como urna arruela
cónica eiasiirsa de acumino° interpcsat
entre a tampa e os pontos situadaa
sébre um círculo intermediário .entlie
os bordos dessa arruela, apoiando-as
o bordo exterior dessa arruela.~
um prato enquanto que seu banes) iria
tenor, que apresenta fendas re.
que alojam  entre elas os diabas dst
comando, está conjugada cem ran
anel de debreagren e suscetível te'...4f
-"ealocee axiahnenie sob o lmnulso
In batente de debreaarm conaad

por uma edavarna, careeteriea4q
ser o ;Pato de Pressão ligado

•

c.ar o -censor superior a parte in-
ferior da burra, e uma superficie de
iuis sendo provida, disposta para °ar-
par ~baleato ascendente da barra,
Pelo que, durante o movimenta da

• *-• deee sobe peai barre
contra a tensão da mola, À medida
que -a barra engata a dita a_uperficie
de guia, pelo eme o impulsos é obri-
gado a deslocar-se em direçãr hori-
zontal quando do curso tr °pulsar, ao
passo que no movimento de reteiesO
das manivelas, o Impulsar é puxado
para baixo, de modo que a sua su-
per-tecia de sustentação -desça com o
cano vertical id retida que
faz descer o depósito, após o ue o
impulsar se deslora asra trãs, fera
de depósito.

3 — .Dispositivo tal como reivindi-
ca-do no ponto 2, no qual o suporte
vertical e -construído coma urna bar-

dis-
e as

ctadas

ra escatelada, com os cursores
postos para deslizarem no sulco,
-duas molas são providaa, cone
em sua extresnlaadas .supe.LickiS no
arror sumariar e nata urna posia o

próxima da base da arrnaaão 'em sua
extremidade inferior.

4 — Dispositiva tal como reivherli-

um conjunto rota.tiee Per* 'ou
captor de presaão idrafiL.a arensti
tuldo por .dois lambora.s rotativos si.-»
Inetrioos ue ̂(332:fixiern	 esdorços
axiais, comportando cada uni Crua

CAzu-
aros repartidos de ridaytra unifor-
me segundo um cone e alimentados
,por distribuidares em contato tom os
ditos tombara por superTicie cgf& •
TiCaS, sendo 'previstos anelas para rea-
lizar um equilibrio Littera dos distila
buidores e cm coriseqüêoone dos tam-
bores. proporoiassalmease ã .pressao
das superfimes de apoio respectivae
uneete „usa 4. •:' C.a se..le os sa
sendo constituirias por superfacies
esféricas molidideas e conjugadaa ean

_oposição uma za. ,outra.
2 — diaaerfeiçciamentns eni acrado-i

res e maiores bidrauliooz, de acardoi
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SALVAGUARDA DE

ASSUNTOS SIGILOSOS
DIVULGAÇÃO N'' 1.004

Preço Nal 043

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas Av. Rodrigues Abra. 1

Agência I • Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos peio Serviço de Reta:W:15o Postai

Em Brasita

fia sede do DIN

Td111¥0 N9 131.203

De 27 de atilho de 1961. ,

Requerente: Jacob Remi •- ,arast-
leiro.

Titulo: Um ireis) de emergência
para caminhd s.	 o

1 — Um freio de emergência° para
sessninbóa. i.“.41....t..e, .2.Z LU p,-.0 iitu c.:d.
ser integrado por uma alactalda de
comando em forma de 'ia' aracu:ate
da pedis extremidade ao ramas. me-
a a . os.p .i...: 41 uno ramo uni
que é articulado do mesmo eátando
preso na extremidade livre do ra-
fando braça um cabo me após pas-
sar por uma roldana presa sob a
parte dianteira do veiculo se Miaram
e cada perua do mesmo passa por
roldanas situadas próximas asr rodas
eme: .3 e 4,,,Z adem-se as sapatas
previstas aliante dos puem:tunas do
veiculo.	 1.	 J

. 2 — Um freio de amargais:1W' peA
caminhões de acbrd0 atm o ponto ',
caracterizado oe.o fato das .sapatie
terem as extremidades revIradas
sendo a extremidane eperioa, arida
calada num pino solidam a inti sda
porte patada à longerina do veicidd,

1

 enquanto a inferior serve para 'orep-
der o cabo ou tiranee e bem.],assiin
u'a mola helicoidal que por sea Lati

-ra, se prende tampem à itingaffila dii
veiculo.

TÉRMO N9 131.225
Sociéte Anonyme Prançaire d

Se.
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Feveleilo de 1963

tampa do fechamento peio menos por
três linguetas flexíveis de ligação
orientadas tangenecialmente e fixa-
das em uma de suas extremidades ao
caseio prato e em sua outra extre-
midade à citada tampa, estando a
extremidade dessas linguetas de li-
gação &suada a frente relativamente
ao sentido normal de rotação ligada
à tampa, e sua extremidade posterior
ligada ao prato de pressão, e as ditas
linguetas de ligação dispostas pre,ti-
caraente no plano do disco de fric-
ção.

R,- Embreagem por arruela elástia
ca, de acôrdo com o ponto 1, carac-
terizada por ser cada lingueta de 11-
gaçã,o dobrada, sôbre seu lado intè-
rior à embreagem, por uma lingue-
ta auxiliar elástica cuja extremida-
de dianteira é fixada a extremida-
de dianteira da referida lingueta de
ligação enquanto que a extremidade
posterior dessa ~ata auxiliar é li-
vremente adpatada contra a região
posterior da lingueta de ligação para
exercer Obre esta um esfórço tenden-
te a aproximar axialmente da tampa
de fechamento.	 _	 .

3 - Embreagem por arruela elás-
tica, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizada por ser o curso das lin-
guetas em uma direção paralela ao
eixo de embreagem, limitada por ba-
tentes nos dois sentidos.

4 - Embreagem por arruela elás-
tica de acôrdo com o ponto 2, carac-
terizada por comportar a extremida-
de posterior da lingueta auxiliar dois
prolongamentos situados de uma par-
te e de outra da parte saliente.

5 - Embreagem por arruela elás-
tica, de acôrdo com o ponto 4, carac-
terizada por reaproximarem os pro-
longamentos por traz da parte sa-
liente.

6 - Embreagem por arruela •elás-
tica, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizada por comportar uma das
duas peças à unir pelas linguetas um
só ponto de articulação para as lin-
guetas enquanto a outna peça com-
porta- dois pontos de ligação possí-
veis.

7 - Embreagem por arruela elásti-
ca, de acôrdo com o ponto 1, amue-
terizada por serem os dois pontos de
ligação simétricos um do outro em
relação a um plano que passa pelo
eixo e o ponto de articulação comum
a fim de permitir orientar a monta-
gem do jôgo de linguetas tendo em
canta o sentido de rotação do mo-
tor.

8 - Embreagem por arruela elás-
tica, de acôrdo com o ponto 6, ra-
racaterizada por apresentar dois gru-
pos de linguetas °relentadas em di-
reções opostas.

9 - Embreagem por arruela elás-
tica, de acôrdo -com o ponto 8, ca-
racterizada por aprentar um leve jôgo
para a montagem de um pelo menos
de dois grupos de linguetas.

10 - Embreagém por arruela elás-
tica, de acôrdo com o ponto 9, ca-
racterizada por ser uma ligação en-
tre a aarruela e o prato de apêrto,
vizinho desta para provocar o rappel
positivo para traz dèsse prato logo
que a periferia da arruela recue ao
momento da " debreagem, prevista
distinto e independente da ligação
pelas linguetas.

11 - Embreagem por arruela elás-
tica, de acôrdo com o ponto 10, ca,-
racterizada por comportar a ligação
• cahamada para traz do prato ama
lamela ou elementos de barras c sai-
xadas por traz da arruela e cuja fi-
xação ao prato comporta os rebites
ou nálogo não servindo senão para
esta ' fxiação.

12 - Embreagem por arruela elás-
tica. de acôrdo com o ponto 10, ca-
racterizada por apresentarem o prato
e a tampa duras séries distintas de
orifícios de rebites, servindo respeca

•tioamente para a atrelagem das in-
guetaa  Rege etiZtir adaptar" em;, 

breagem em dois sentidos de rotação
possível sem ealaagem especial.

13 - Embreagem por arruela elás-
tica, de actirdo com o ponto 12, ca-
racaterzida por servirem os orificios
de rebite previstos sôbre o prato e
que não servem sacia° para o arras-
tamento do referido prato para fixar
as peças de ligação axiar entre a ar-
ruela e o piado.	 n

14 - Embreagem por arruela elás-
tica, de acôrdo com o ponto 10, ca-
racterizada por comportar a ligação
para a chamada para traz do prato
as lamelas ou barras simplesmente
presas às _portuberáncias ou côncavos
do referido prato.

A requerente -reinvindica de acôr-
do com a Convenção Internacional e
o art 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
27 de agôsto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposita-
dos na Repartição de Patentes da
França, em 28 de novembro de 1960
o 1 de abril de 1951, sob números
845.175 e 887.496, respectivamente.

TERMO N9 131.316

De 31 de junho de lati

Société Anonyrae Françalse du Pa-
rado - França.

Títulos: Embreagem de diafragma
com anel de debreagem".

Pontos caracteríticos

1 - Uma embreagem de deiafágma
com anel de debreagem, comportando
a embreagem um disco de fricção
dirigida, um conjunto dirigindo um
par de placas para comprimir o refe-
rido disco, uma primeira peça for-
mando, a tampa, uma segunda peça
formando um diafragma elástico para
o aperto do disco entre as placas;
sendo esta segunda peça estabeleci-
da na sua periferia por uma arruela
Bellleville e apresentando na sua
parte central pequeno orificían que
conduzem entre si 'as alavancas de
debreagem, e um anel de debregam
destinado a alargar as referidas ala-
vancas para soltar o disco, caraate-
rizada peio fato de que o dito anel de
debreagem é ligado a Uma das ditas
peças pelos cubos de atrelagem que
comportam pelo menos um elemento
maleável e que são ligados tento ao
anel como à referida peça.

2 - A embreagem de acôrda cem
o ponto 1, caracterizada pelo fato da
os referidos cubos de atrelagem se-
rem elásticos.
3 - A * embreagem de acôrdo com

o ponto 1, Caracterizada pelo fato
de os cubos de atrelagem comporta-
rem pelo menos três lingueta tran-
genciais.

4 - A embreagem de acô ,do com
o ponto 1, caracterizada pelo fato de
que os cubos de atrelagem eampor-
tam uma pequena placa em forma de
estréia que apresenta ao menos três
bases flexíveis radiais para prende-
rem a estréia à peça.

5	 A embreagem de acôrdo com
o ponto 4, caracterizada pelo fato de
ter as bases ae perfil gallaè.

6 - A embreagem de acôrdo cora o
ponto 4, caracterizada pelo fato de
que a ligação das bases à peça com-
porta um jôgo radial..

7 - A embreagem de acôrdo-com o
pcnto 1, caracterizada pela foto de
que a dita 'aça e a primeira peça
formam a tampa.

8 - A embreagem de acôrdo com o
ponto 1, caractarizado pelo fato de
a segunda peça formar o diafágina
elástico.

9 - A embalageh de acôrdo cola
o ponto 1, caracterizado pelo 'fato de
o anel de debreagem ser coPposto °e
duas peças' distintas reunidas, uma
em material flexível apto a -Cooprrar
em rotaeão ccm uma sapatr. Ir co-
mando de dr tner 

iná, rio de atrito, a 0:/il k em mate-

rial mais d iro podendo resistir ao en-
calque eia seus palitos de contacte
com as referidas alavancas.

10 - A embreagem de acôrdo com
o ponto 1, caracterizada pelo fato de
o açiel de debreagem apresentar pas-
sagens de ventilação para resfria-
muito.

11 - A embreagem de acôrdo com
os pontos 9 e 10, caracterizada pelo
faro de as passagens serem dirigidas
pelos canais embuticios da peça em
material duro do referido anel.

12 - A embreagem de acôrdo com
o ponto 1, caracterizada pelo fato
de os pinos do diafragma sôbre a
tampa serem dispostos num ressalto
côncavo da dita tampa de modo a
facilitar o empilhamento das em-
bragens para a sua armazenagem.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
27 de agôsto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposita-
dos na Repartição de Patentes na
França, em 2 de agôsto de 1960 e 1
de abril de 1961, sob números 834.751
e 857.596, respectivamente.

TERMO N9 131.440

DE 3 DE AGOSTO DE 1961
Requerente: Hovercraft Develop-

ment Limited, sediada em 1, Tilney
Street, Londres, W. 1, Inglaterra.

Pontos característicos

"Aperfeiçoamentos relativos a veí-
culos viajando ao longo de uma pis-
ta preparada".

1. Aperfeiçoamentos relativos a
veiculas viajando ao longo cie uma
pista preparada, compreendendo um
veículo caracterisado por ser pro-
vido pelo Manso de duas superficies
enfrentando-se Opostamente, cada
uma possuindo um componente ver-
tical de direção, dito veiculo tendo
pelo menos, duas superfícies de
mofada, uma • das 'quais é disposta
de maneira a enfrentar e, cooperar
com cada uma das ditas' duas faces
da pista e dispositivos associados à
cada uma eas superfícies de almofa-
da,, para formar pelo menos, urna
cortina de fluido que, em funciona-
mento, flui atravessadamente ao in-
-tenni° existente entre as ditas su-
perfícies de almofada e a pista, as
ditas cortinas operando para formar,
manter e conter, pelo menos em par-
te, uma almofada de gás pressurado,
em virtude dg que o veículo é man-
tido em . relação da espaçamento para
com as superfícies da dita pista.

2. Aperfeiçoamentos relativos a
veículos viajando ao longo de uma
pista preparada compreendendo um
veiculo conforme reivindicado em 1,
caracterizado pelo fato de que as
superficies de almofada no veiculo
fazem frente para fora uma da ou-
tra, de modo a cooperarem com os
superfícies da pista fazendo frente
para dentro na direção uma da ou-
tra.

3. Aperfeiçoamentos relativos a
veiculas para viajarem ao longo de
uma pista preparada, compreenden-
do um veiculo conforme reivindica-
do em 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de ter pelo menos uma superfície de
almofada substancialmente horizon-
tal, disposta para cooperar com uma
superfície substancialmente horizon-
tal da dita pista, a fim de -propor-
cionar apoio à Maior parte do ',aso do
veículo.

4. Aperfeiçoamentos relativos à
veículos para viajarem ao longo de
urna pista preparada, compreenden-
do um veiculo conforme reivindicado
em 3, caracterirado pelo fato de aue
as • s i ,np,ffej ,3 rip almofada providas
r1"1 n veiculo, são substancial-
mente veaticais. •

5. Aperfeiçoamentos relativos a
vaículos para viajarem ao longo de
uma pista preparada, compreenden-
do una veieulo conforme reivindica-
do em qualquer um dos pontos ca-
racterísticos., precedentes, caracteri-
zado pelo 'fato de que as supericies
de almofada para guiar o dito vei-
culo, incluem pelo menos duas su-
perfícies separadas para cada dire-
ção de frente.

6. Aperfeiçoam" antas relativos a,
veículos para viajarem ao longo' de
uma pista preparada conforme rei-
vindicado em 5 caracterisado pelo
fato de ser provido uma superfície de
almofada substancialmente horizon-
tal, e bem assima dois dispositivos se-
parados formadores da almofada pa-
ra dita superflcie de almolada hori-
zontal.

7, Aperfeiçoamentos relativos a
veiculas para viajarem ao longo de
uma pista preparada, compreendendo
um veículo conforme reivindicado nos
pontos característicos 5 e 6, carac-
terizadopelo fato de que os disposi-'
tivos formadores de almofada as-
sociados pelo menos às superfícies de
almofada dianteiras, são tais, de
modo a produzirem uma pressão de
almofada mais elevada que a pres-
são de estagnação devida ao movi-
mento máximo possível para frente
do veiculo relativamente à atmosfe-
ra circundante.

8. Aperfeiçoa-naentos relativos a
veiculas para viajarem ao longo de
uma pista preparada, compreenden-
do um veículo conforme reivindicado
em qualquer um dos pontos caracte.
!esticas precedentes, caracterizado
pelo fato de que o corpo principal
do veículo se acha abaixo da pista
preparada, o dito veículo sendo sus-
tentado por um órgão-suporte pelo
menos, prolongando-se acima do cor-
po principal e tendo, pelo -menos,
duas superfícies de almofada posicio-
nadas acima da pista e cooperando .
com esta.

9. Aperfeiçoamentos 'relativos a
veículos para viajarem ao longo de
urna pista preparada, compreenden-
do um veículo conforme reivindicado
em qualquer um dos pontos caracte-
rísticos precedentes, caracterlsado
pelo fato de qife duas das superfícies
de almofada são pelo menos forma-
das em partes separadas do corpo
principal do veiculo, as partes sepa-
radas sendo ligadas de maneira amo-
vível ao dito corpo principal.

10. Aperfeiçoamentos relativos a
veículos para' viajarem ao longo de
uma pista preparada , compreenden-
do uni veiculo conforme reivindicado
em qualquer um dos pontos caracte-
rísticos precedentes, carne terisa d o
pelo fato de ser dotado de urna su-
perficae de almofada fazendo frente
para/e cooperando com mna super-
faie na pista . que pode proporcionar
um componente de empuxo vertical-
mente para baixo, dispositivos sendo
associados com a superfície de almo-
fada para formar e manter pelo me-
nos uma almofada de gás pressurado
entre a surerfirie de almofada e a
superfície da pista.

11. Aperfeiçoamentos relativos a
veículos para viajarem ao longo de
uma pista preparada, compreenden-
do um veiculo conforme reivindicado
em qualquer um dos pontos caracte-
rísticos precedentes, caracterizado pe-
lo fato de que o fluido formando as
cortinas delimitando as almofadas de
gás pressurado emerge de aberturas
de suprimento formadas dentro das
superfícies de almofadas e nas- quais
Órgãos flexíveis prolongam-se das
superfícies de almofana na direção
das superfícies , da pista, os orgáos
flexíveis sendo posic:onados adjacen-
temente a um cl ,s bordos das aber-
turas ,de suprimento.



011••nnn••nn111~11.1N,

LEI N.° 4.137 - DE 10 DE
SETEMBRO DE 1962

REPRESSÃO AO. ABUSO DO PODER

ECONOMICO — REGULAMENTAÇÃO

DIVULGAÇÃO 249 193

, Preços tiCri 0,22 .

1 A ~DM

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrignee ;Me g, I
•Agencia I: Ministério de Fazenda

Amade-se a pedidos pelo Serviço de ReenabOl go Piou
Em Brasília

Na eede do D. 1. N.

Quarta-feira 1 4.
	

DIÁRIO . •p'
	

1- (Seção III)
	

Fevereird dc 19C3 101 7
^

12. Aperfeiçoamentos relativos a
Veículos para viajarem ao longo de
uma pista preparada, compreenden-
do um veículo conforme reivindicado
em 10 caracterizado pelo fato de
que os órgão flexivels acham-se po-

. cicionados. em adjacências imediata
com os bordos externos das abertu-
xas de suprimento.

13. Aperfeiçoamentos relativos a
veículos para viajarem ao longo de
uma pista preparada, compreenden-
do um veículo conforme reivindicado
em qualquer um dos pontos carac-
terisecos precedentes, caracterizado
peio fato de que parte das cortinas
de fluido e aumentada ou substitui-
da por uma série de órgaos flexiveis
ou adaptados de modo flexível.

14- Aperfeiçoamentos relativos a
veículos para viajarem ao longo de
uma pista preparada, compreenden-
do um veículo conforme reivindicado
em 13, caracterizado pelo fato de
que os órgãos prêsos de modo flexi-
vel, são utilizados para captar ener-
gia elétrica.

15. Aperfeiçoamentos relativos a
•velculos para viajarem ao longo de
uma pista, preparada, compreenden-
do um veículo caracterizado substan-
cialmente conforme qualquer uma
das corporificações descritas neste
relatóato e Ilustradas nos desenhos
anexos.

Reivindicam-se finalmente, os be-
nefícios da Corviençáo Internacional,
a que alude o artigo 21 do Cóchao
da Propriedade Industrial, tendo em

• vista que pedido correspondente foi
depositado na repartição de patentes
na Grã Bretanha sob n 9 2.761-60 em
9 de agôsto de 1960.

mente ligado ao sistema hidráulico do
trator num ponto entre a válvula e
o êmbolo.

4 — Um aparêlho de transa:atal-
aia de peso conforme qualquer dos
pontos anterioras, caracterizado em
crie o ata r urdiu irciráulico tem vanii
Conexão pivotal treconea com o tra-
-or 4,2se vai tiaalia ente acima da
ponto de articulação livre entre o
'aboque e o trator

5 — Um aparelho de transferência
de pêso conforn.e o poatu 1, caracte-
rizado e mque o acoplamento é sus
tantado por uma ligaaao toe é ligada
à elevação :it. fórça e inclui um dis-
30SCIVO de trinco destinado a colo-
..ar a elevação de fôrça fora de fun-
amamento.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e
art. 21 do Decreto-lei n9 1.903, de 27
de agôsto de 1945, a- Prioridada, do
correspondente oatildo, depositado na
-tepdrtiçã o de Patentes da Inglater-
ra, em 13 de agôsta de 1960, sob o
n9 28.100.

TÉRMO N9 131.512
De 7-8-1961

TÉRMO N9 131.473
De 4-8-1961

Massey — Perguson (United King-
dom) Limited — Inglaterra.

Titulo: Aplicação de transferência
de pêso, aperfeiçoada, para combi-
nações de trator e reboque.

Pontos característicos

1 — Um aparelho de transferência
de pêso para uma combinação de tra-
tor e reboque, no qual o reboque é
engatado ao trator com articulação
livre e do qual o trator tem um sis-
tema hidráulico com uma elevação
de fôrça que inclui um êmbolo hi-
dráulico e tem. provisão para contrb-
le de tração automático por meio de
uma válvula e um aparelho de con-
trôle com tira dispositivo de mola de
equilíbrio de ação dupla, tendo ainda
o trator um acoplamento ligado,à ele,
vação de 'torça para ligação- do re-
boque, caracterizado por uma ligação
de tensão que incorpora um acionador
hidráulico que é hidraulicamente li-
gado ao sistema hidráulico e med.-
nicamente ligado, em extremidade:
opostas ao aparelho de contrôle e' ac
reboque ,respectivamente funcionan-
do o acionador hidráulico quando a
elevação de fôrça não está funcionan
do ,a fim de manter a tensão .na li-
gação constante durante o movimen-
to ascendente e descendente do tra
ter.

2 — Um aparelho de. transferência
de péso conforme o ponto 1, caracte-
rizado em que o acionador hidráuli-
co é uma unidade de cilindro e pis-
tão contraivel e estensivel de ação
simples, tendo urna extremidade que
se comunica através de um conduite
plexivel com o sistema hidráulico do
trator. n

3 — Um aparêlho de transferência
de pêso conforme o ponto 1, em que
o sistema hidráulico do trator inclui
urna boroloa, sendo a vaivula ligada
ao lado de sucção da bomba e o ém-
btiio bidraulico ligado ao lado de va-
são e a válvula ,caracterizado em que
o acionador hidráulico é hidráulica-

que rolam sôbre a superfície do tubo,
sendo um motor opera tivamente liga-
do aos ditos cortadores com a finali-
dade de fazê-los girar ,e sendo pro-
vioos dispositivos acionadores para
movimentar a valetadeira ao longo
da tiii..dação.

2. Uma valetadeira, como a reivin-
dicada no Ponto 1, caracterizada por
incluir dispositivos de sucção afixa-
dos junto aos ditos cortadores rota-
tivos, com a finalidade de remour o
material escavado pelos cortadores da
valeta.

3. Uma valetadeira, como a reivin-
dicada no ponto 1, , caracterizada por
!nanar flutuadores afixados à referi-
da valetadeira, com a finalidade de
estabilizar e sustentar a mesma.

4. Uma valetadeira, como a reivin-
dicada no ponto 1, caracterizada por
incluir dispositivos de jato a alta
pressão, afixados ao referido braço de
tenaz, e destinados a escavar e a lim-
par a valeta, e os aortadores em ., ques-
tão.

5. Urna valetadeira, como a reivin-
dicada no ponto 1, caracterizada pelo
fato de cada braço de tenaz ter a si
ligado uni cortador de valeta rotati-
vo e um cortador alargador de va-
leta.

6. Uma valetadeira, como a aeivin-
dicada no ponto 1, caracterizada pelo
fato dos referidos dispositivos de des-
locamento dos braços detenaz dom
relação mútua, compreender um pis-
tão hidráulico e cilindro articulados
entre a travessa e cada braço de te-
naz. 

7. Uma valetadeiray como a reivin-
dicada no ponto 5, caracterizada por
incluir um coletor de material esca-
vado por trás de cada um dos cor-
tadores de valeta, preparado para re-
ceber êsse material escavado dos cor-
tadores, sendo unia linha de sucção
ligada a cada caixa coletora para
remover o mataria lescavado dessa
caixa e da valeta.

•
8. Uma valetadeira, como a reivin-

dicada no perito 5, caracterizada ir
incluir cada braço de tenaz uni ,no-
tor hidráulico destinado a mosci os
cortadores.

9. Uma valetadeira, como a rcivin-
licada no ponto 4, caracterizada pe ,o
fato dos referidos dispoduvos de jato
i ncluírem bicos de jato d!spostos jun-
to a rock-, cortador de Valeta, com a
final,dade de cortar e limpar a v.i.
lota.

10. Um a valetadeira, como a rei-
vindicada no ponto 6, caracteriza...ia,
pelo lato do referido dispositivo ti,-10-
nador detl tinado a movimentar a va-
eLadcire ao longo do tubo Incluir
dispestivos de fórça de controle .-,n,
embarcação de superfície, para ope-
rar a valetaderra, sendo ligadas ,nan.
guelras flexíveis de contrôle e força
entre os dispositivos de contrõle
fórça e a valetadeira, a fim de pai-
ver fôrça aos conjuntos de pistão ni.
dráulico e cilindro e ao dito motor,
e dispositivos de reboque ligados a
valetadeira, destinados a movimen-
tar a valetadeira ao longo da tubw-
laçac.

11. Uma veletadeira, como a rei-
vindlcad ano ponto 1, caracterizada
Paio fato das referidos roletas apre-
sentarem sua superfície externa côn-
cava.

12. Vaktadeira substancialmente
constittncia conforme a descrição aqui
feita com referanvia aos desenhos
anexos.

TfeRMO N9 131.552
De 8 de ag6sto de 1261

Ford Motor Company — Estados
thlidw, da America.

Sistema de Suspensão .Ia-
depente.

Pontos Caracterist?cos
1 — Combinação num lelealo auto--

móvel caracterlzdA por ccanareelidtr
uma roda, um membro de i.iporte,
um braço de bus2-:istio, dispo...H ti-o
para suporta: giraturiãrdente 'roda
no braço de suipiewiá disposi t ivc, Âe
mola colocado etr.re o .nernbro ue
burKwte e o W'aço de susPensâc uni
primeiro conjunto de bucha edistica
ligando artieulmitimena.3 o 'raça de
suspensão ao membro de supGrre era
um ponto de braço de suspensa .), ara
segundo conunto de bucha elastiaa
ligando ao membro de suporte ecaat.

cante a outro ponto do •raço de sus-
pensão afastado do primeiro ponto
citado, ficando situados em alinhar*
mento eidal os dois conunima de
cha elástica moncienados, disposi-
tivo ligado ao segando canunto ao
bucha elástica para suponar articuia-
damente o braço de suspensaa do saa
segundo conjunto de bucha taaatica
sendo o braço de auspensao ligado ao
referido dispositivo em um • Ante
aoaixo do segundo conjunto de buaha
elástica.

2 — Combinação num veiculo au-
tomóvel, caracterizada por comp eeen-
der uma roda, um membro de suporto
um braço de susuensau, disputava
para suportar giratoriamente a roda
no braço de suspensão, dispositivo de
mola colocado entre o membro de 1.9un,
porte e o braço de suspensão, tur
melro conjunto de bucha alastiela d.e
gando articuladamente o braço dei
suspensão ao membro de suaorre erra
um ponto do braço de suspensão, uni
segundo conjunto de bucha- alastram
ligado ao membro de suporta adia-
eente a outro ponto do braço de
suspensão afastado do primeiro ponto
citado, ficando situados em alinha.
mento axial os dois conjuntos de buo,
cha elástica mencionados, um terceira
conjunto de bucha elástica ooiocado
abaixo do segundo conivato e sermo
um eixo disposto paralelamente ar 'lu
referido segundo conjunto disla•mitiv0
para ligar o terceiro conjunto de au.
cha elástica ao braço do suspensão,
e caracterizada por dispositivo liga‘.0

Tellepsen Construction CO. — Es-

tados Unidos da América.
Título: Valetadeira para tubulaçaa,

destinada a cavar, uma trincheira pa-
ra alojar um tub oe preparada para
emprêgo como valetadeira submarina.

1. Valetadeira para tubulação, dee:
tinada a cavar um atrincheira para
alojar um tubo e preparada para em-
prêgo como valetadeira submarina.
caracterizada por incluir uma peça
transversal horizontal ou travessa,
tendo dois braços de tenaz, cada um
dos quais articuladamente ligado às
extremidades opostas da travessa e
tendo pelo menos um cortador rota-
tivo ligado a cada braço de tenaz, in-
cluindo os braços de tenaz, roletas

•
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'aos. segundo e teaceiro conjuntos Ia
bucha ea.tica para, sapo' tar a:-
ticuladamente o terceiro conl onto ara
bucha_ no segundo conjuotio

3 — Combinação !luxa veiculo, au-
tomóvel caracterizada poe compreen-
der uma roda, um memoro de su-
porte, um braço da suspeuaelo dispo-
sitivo para suportai pratoreamente
roda no braço -de suspensao, disaasÁ-
tivo de mola colocado entre o mem-
bro de ,suporte e c braço le su.spen-
sãO, una primeiro conjunto _-de bucLa
elástica ligando articulodamente o
braço de superisão ao inamOoo de
suporte em um ponto de oraço de
suspensão, um seoota io conjunto de.
buOha elástica ligado ao !nen/Oro do
suporte ,'adjacente a oatro poito cite
braço 8 suspenaão alaetado Á:ao pri-
meiro ponto oltacto, ficando situation
em alinhamento amai cs 'eis conjura-

.-az tos de bucha ela.ssida manotonaoos
um terceiro conjunto da bucha etása
tico colocado abaixo do segon.do vou-
junto e tendo une eixo aisomst o para-
lelamente ao do referido segundo
conjunto, os citado: segundo a ter-
ceiro oconjunto do bucha eoLatioa.
tendo oaraa luva axterna, uma :uva
interuoi rie uma parte eia:ti:ia 'marme -

corado s aludidas alvas, e di;positivo
diária xionstruicia de um elaotroniero

ligado lusa externa do seattuaa ecoo-
junto da aucba elaztica .e a m oa in-
terna do terceiro conjunto da buoloa
elasticafpára suportai artica:anaraanse
o mesmo terceiro conjunto da bocha
elástico,. do segundo conjunto de bu-
cha elastica, um enemtiro estrutura
dependente afixado ao braço de sue-
pensão; tendo esse meoloro estrutural
dependente um andel° de dimensao
peaiferita maior que a dimensão te-
rifericá da luva este do aegundo
conjunto de bania elástica senda casa
segundo conjunto de bulia elástica

- colocado dentro ao deado orifielo e
sendo o membro estrutura/ depen-
dente fixado a luva externa do ter-
ceiro ctitianato de bucha eldstica.

4 — corabinaçAo do ponto carnc-
terísticei '3, caracterizada per .una
bucha Á elastica colocada no orfiato
existeate no membro estruttwal de-
pendelite, adjacent ea uiva externa
doa segundo conjunto de boalaa
tica.

-- 'Um sistema de suepensão pari
um Veiculo automóvel a:truta:azado
por comprender um* roda, tan nem..
bro da suporte um braao de auspeno
são, dispositivo para sustentar gira-
toriamerae a *oda no maço do sus-
pensão, dispositivo de mata empre-
gado braço de suspensão ao mem-
bro de suporte, disposiovo elástico
colocado entre o membro de suporte

..-e . o Maço de ausperzaão em um desse
broco para monta-lo elasticamente no

a membro de supoete 'uma algema de
o:te-oito co/ocada- em OUCIV ponto do
.,graçoede suspensão para monta lo no
,neembro de suporte eozmiurtdeado a

:algema, um g ait eira poio fixado ao
. Inani/atem de supoace, um conjunto de
.bizeha- elástica r:021 uma luva interna
unia 1,uva externa e uma parte ,145-
tica, ffitermediária conetraida de wn

aa- ...eraatoMero ear1aa0 as duas hialts,
sendo a lura tutano, colocada sobre o
pino e a ele atixacba ficanao o nino
ati' conjunto de bucha elástica ala-
nfradoa com o dispositivo alastico
aidmi citado, um segundo pino colo.
caido '`Paralelainente em Mação ao
paimeixo pino, uru conjunto oe micta
elástica com uma luva in<orna troa
luva (externa e urna parte elastiaa
intermediária construido de um .aas-
temem colado as doas in atis sendo a
luva interna colocada sobre o pirai 3
a ele fixada e a tuva externa tigada
a alma porção ato braço de sus:rolo-a*,
e, dispositivo posto coo conjogoção
cosi ossegundo pino e com a lava ex

a ado primeiro conjanto de bucais
e,aeatioa para suportar articulada-
It'el3.10 do prinaciro pina e membro
cla"su rte, o segundo enno seguocio

'to de bucha ealeraca o a tinida
SKWe 4o 12KRRQ da.adagOnalta-

-a

4 — Uva sistema desuipeirAd para
tan veiculo autoraóvel coroe:ter:zoa°
pos compreender uma rlda uni
inerabro de suporte, mit braço de
suspensão dispasetivo para suportar
giratoriamente a roda no braço de
suspensào, daposittvo cie moa conju-
gando o braço de suspensão ae mem-
bro de suporte, uni ora:varo pino
eQadUZICit, pelo ai -.-.iro Fup:Jr.;:!,
UM conjunto de bucha edoseica inclu-
indo uma luva interna, uma lu va aa-
terna e uma „parte e:aszácia interme-
diária construido de wr.. ciasti,mero
colado as duas luvas, 3 v1Ci.0 lova
interna colocado soare o pino e a ela
presa e o braço fat eitsponsào ainado
a pave, eate:na, uma algema (leen-
são situada em uot ponto de afastan-
do conjunto de bo:aie elás'iza para
montar articulado-tara:e o braça de
surra do no membro de steParte
compreendendo a algema de Lena5o
um primeiro pino fixado ao toa/libro
de suporte, tro conjunto ao bocha
elástica cozn tona lova interna'. uma
luva externa, e uma parta internedia-
ria construída de uni elastotneoe co-
lado as duas luvas, ficando a tuva in-
terna colocada sobre o pino e a ol, li-
xado e sendo o pino e o conjunto de
btacha elástica alinhacloa com o pino e
conjunto as loucas elitatica cie roiam
mencionados, um sevai:ao pino colo-
cado paralelameneo em relação ao
primeiro pino te algoma det eroaa
um conjunto de mecho elastiea tendo
uma luva interna unia luva externa e
uma parte elástica interoacdtária
construido da elasto•neo> coatdo
as duas luvas, a:asando a luva interna
colocada sobre o aegendo Pino e a
ele fixada e salda luva externa li-
gada a 'uma 3oi•;to do braço. c''.e A.s-
ge,uslto, e ti.z.'ini!tlro em ouga
com o segundo pino e a Luva externa,
do primeiro coita:auto da. bucha elás-
tica da algema de ;.einão para sopor-
Lar articuladamente. do pruneira pino
citado o membro de suporte da 3.t3trna
detensão, o i, rido segunrh pine o
segundo cola, ,nto de bucha eastica
da algema date não e a citada por-
ção de braço ae suspensão.

7 — Um sistema de suspen no para
um veiculo automóvel que elimina a
aspereza permitindo a re.a.,..ssa da
roda e caracterizado por compreender
um nomear° de suporte, dispo itivo de
suspensão . conjugado a oda disposi-
tivo de mula conj )gado ao dispositivo
de suspensão e ao membro de suporte
o dispositivo conjugado iwo 'ombro d.
suporte para permitir a reeessit5a da
roda contra a força do dispoeftivo ue
mola, compreendoodo esse dleuoeitivo
uma ligação aroeulada entre o oraeo
de suspensão e o membro de suporte
em um poAtv do dispositivo de sus--
•Pensão, uma algema cteteneáo canju-
gado o dispositivo de suspeneac ao
membro de suporte em um ponto si-
tuado no veiculo auoazával adiante
4o rrimeiro panto mencionado, ccma
preendendo a algema de tensão ian
prateia) conpeat o de bucha elástica
ligado ao me-abro de suporte um se-
gundo conjunto de bucha elástica li-
gado ao dispositivo ue suspe-.1.0 e
daspositivo 'azando o nrianeao Con-

 de bucha elastica e .0 segundo
conjunto desse tipo acra suportar coo
primeiro conjunto de tornai, elástica,
o segundo conjunot de ancha do
Mesmo tipo a, a parte d3 dispositivo
cie suspensão a ele ligado.

Reivindica-se, de aoórica com a
Convenção Internaciopal e o Art. 21
do Código da Propeledaae Ir./Inst./11k
a prioridade do pedido coilaapondentsi
depositado na Repartição de Paten-
tes dos Estados Unidos da América,
em 3 de outubro de 1900 sob n°

TERMO N° 131.554	 s
De 8 de agõsto de 1961

Sistema de suspensão in-
eloamelantae,

1. Combinação compreendendo, num
veiculo automóvel, um membro de su-
porte, urna roda, um braço de suspcoa
• sus,-entando gsatoriamente a roda.
ci:spositivo la icaa colocado entre o
naembra de suporta, e o braço de sua.-
pansão, e caractenzada por nispozitivos,
Ligados aos citados membro do suporte
e braço d que permitem mo-
vimento da roda para cima, em ze:ação
cia 1:caibro de auporte e contra à força
do referido dispositivc de moda, bem
como a recessão da rola relativamente
co anci:do membro de suporte e cottra
a fôrça do mencionado . dispositivo de
mala.

2. Corribiaação - compreendendo num
veiculo automóvel, um membro de su-
porte que leva uma -parte do pêso do
veiculo. uma roda, mu braço de suspen-
so sustentando giyatoriamente a roda!
dispos,tivo de mola co.ocado entre o
nurnbro de suporte e o braço de sus:
pensão para suportar uma parte do
peso do veiculo, dm caracterizada por dis-
positivos, ligadas aos citados naen_l_o
de suporte e braço de suspensão, que
permitem movi. nto da roda para cima.
em relação ao membro do ' suporte e
contra o pC_J zuspenso da dita parte
do veiculo, bem como a recea.aão da
roda em relação ao referido membro

suporte, contra o paio suspenso da rnes-
ma parte do veiculo.

3. Combinação compreendendo, 'num
veiçulo automóvel, uma roda, um mem-
bro c:e suporte, um braço de suspensa.,
dispositivo par,. suportar giratorsianumte
a roda no referido braço, dispositiaat
para prender com articulação o braço
de suspensão ao membro de suporte cru
um parte de pontos afastados do referi-
do suporte e perru:tir movimento verti-
cal da roda em relação ao suporte,
dispositivo de moda fixado ao braço
de mi...pensão e a uni membro da estru-
tura do .eiculo, e caracterizada pelo
lato de que o dispositivo mencionado no
inicio inclui meio para permitir a re-
cessão da roda ,relativamente ao mem-
bro de suporte, contra a carga do dis-
positivo de mola.

4. ''..embivaçoo ecanpreemlando, num
veiculo automóvel, uma estrutura, uma
roda, u'-raçu de suspensão sustentan-

giratoriamente a roda, disposiitvo de
mola colOcado entre a estrutura, e o
braço suspaisão, dispositivo para
p..oder com articulação o braço de sus-
pensão à estrutura através de um par
c: paatos afastados da mesma estrutura
e assim permitir o movimento da roda
para cima, em relação à estrutura e
contra a força do dispositivo de mola,
e caracterizada pelo fato de que o ci-
tado dispcsitiv de areculação inclui
meio para permitir a recessão da roda
em relação à estrutura, contra a fôrça
do dispositivo de moia.

5. Combinação compreendendo, num
veiculo automóvel, "urna estrutura, uma
roda, u mbraço - sustentan-
do giratoriamente a roda, d:spositi-vo
mola colocado entre a estrutura e o
braço de suspensão, dispositivo para
prender com articulação o braço de sus-
pensão à estrutura' através de um par
de pontos afastados da mesma estrutura
e permitir o movimente da roda para
cora, em relação à estrutura e contrr,
a fôrça do dispositivo de moia, e ca-
racterizada pelo fato de que o citado
dispositivo de .articulação inclui meia
para permitir o movimento transversal
d.: parte do braço de suspensão adjacen-
te a um dos pontos mencionados contra
• farça do d r noositivo de moia, e dessa
lorrna rarma ; r	 r.C6".° ela roda, ena

f

aludido ,1 *--xis;tlYo de mola,-.
6. CeonibinaçZaa compreendendo, num-

aekulo cutiaia:foca uri membro da su-
porar, uma, roda, um braço de suapen-
sara sustmitancio giratoaaniente a- rodas
disposetivo de moia colocado entre o
membro de supodte e o braço de sus-
pensão, dispositivo conjugado ao mono
4. _ d,r suporte e ao braço da suspeusao
Para suportar Coa articulação o braço
de suspcnsAck em UM, par de pontos
alaatadoa p „ela estrutura e permitir.
o na-ovai/a _ da roda para cima, em

ao roambro suporte, ee caracte-
rizada p0.) /Mo de que o citado. dispo.
sitivo me:tai 132e..0 rara permitir a osci-
lação de uma parte do braço de suspen-
são, situada adjacente a um dos pontoo
meocionados. - • torno do outro desses
pontos, e.a direção transversal ao vei-
colo e contra a força do ::ispositivo de
zao, e dessa forma permitir a recessão.
da roda em relação ao membro . da su-
porte, contra a força da dispositiao de
moba.

7. Ct.:rala-inação empreendendo, num
veiculo automóvel, um membro de sua
Porta. uma roda. um braço de atiapen-
são auatentaado giratoriamente a roda.
diapositivo de moia colocado entre o
membro da suporte e o braço de suspen-

.3ão, dispositivo conjugado à, estrutura
e ao braço de suspensão para permitir
o movimento da roda para cima. atu
relação ao membro ` e suporte, e a ra.
cessão da roda retativamenta ao mesa»
membro e contra a torça do diaPosia.ao
de mola, e- caracteriza por dispositivo
qua abrange um buem elástica interil-
ç 'o o membro 2.: ;suporte e o braço de
suspensão em xm ponto do mesmo bra-
ço e um mecanismo de manivela ligando
osupobrraçt: 

em LI

M,133,Stpeponsracito- eahos-taciQmemb dedaro çi_

tr.:!71 bucha elásUca, sendo èsse meca-
nismo de manivela constroiAa e arran-
jado para permitir o movimento trans-
versal, em torno da bucha etastiaa, da
parte do braço de suspensão adjacente
ao mecanismo, bem como o movimento
pura cima da mesma parte do braço de
suspensão contra a força do dispositivo.
de mola, caiando a roda recua em Re-
lação ao membro. de suporte.-

8.. Combinação coMpreendeado mum
automóvel; um membro de su-

porte, eraa roda, um braço de suspçrÀ-
são sustentando giratoriamente a roda,
disposaivo de mola colocado etiá.e o
membro de suporte e o braço de sus-
pensão, dispositivo conjugado ao mem-
bro. de suporte e ao braço de suspen-
são, dispositivo a-njogado ao membro
de suporte e ao braço. ,  suspensão
montando o braço com rrama/ação ao
referido Weinbro ,cm um par de pontoa
afaatadoa ao longo de alai- eixcs disposto
de forma sensiveleacote langitudicai em
re'tção ao veículo. --ia permitir o mo-
vimento da roda para cima em relação
ao membro de suporte ,e caracterizada
pelo fato de que t> citado dasooaitivo
inclui meio para permitir o movimeato
de umat - . e laa braço de suspensão.
situada 'ac111,._:.cente a uni dos pontos
meneáxiados, em Orno do outro &sua
pontos, em direção sensivelecente per,
pendicitUa ao eixo acima referido e
!para cana çontra a , força do dispositivo
, cre mola, e dessa forma a aut:r a
são dada_ roda, Fart relação ao(membro
e suporte, contra a força do diaposi-

tivo do mola.

9. A combinação do poeto earaç-
ter . ado -8 eiii que o dispositivo por
Ctinio ra aanionada E caracteriza& por

112C0 "a, dç baçba elaat.ca
colocado em	 "I" citados pontos

Pointo.s caracterisek-os	 r..iaçao	 ea'autura, contra a 'Orça deo,

•
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afastados, e uma algema de tensão fi-
xada ao membro -de suporte e ao braço
de suspensão no ouro dos referidos pon-
tos afaatados.

10. Uni sistema de suspensão ,para
um veículo automóvel que permite a
recessão da roda, compreendendo a

, roda, um membro de suporte, um braço
de suspensão ligado à roda, um pai-

' meiro conjunto de bucha elástica ligando
l o braço de suspensão ao membro de
! suporte, um -lido conjunto de buci.a
elástica ligado ao braço de suspensão
e disposto afastado do primeiro conjun-
to de bucha elásOza mas ao longo de
seu eixo, e caracterizado por dispaitivo
sia :edo do primor° conjunto de bucha
elástica mas ao longo de seu eixo, e
caracterizado por dispositivo para men--
der articuladamente o referido segundo
conjunto de bucha elástica no membro
de suporte em um ponto situado acima-
do mesmo segundo o. ajunto de bucha,
para permitir movimente em um plano
sensivelmente perpendicular áo eixo de-
finido pelo primeiro e segundo conjun-
tos de buchas elásticas.

11. Um sistema de suspensão para
uni veículo automóvel _que permite a
recesso da roda, compreendendo a roda.
L1 membro de suporte, um braço de
suspensão giratoriamente a roda, um dis-
positivo de mola colocado entre o mem-
b.., cra suporte o braço de suspensão
um primeiro conjunto de bucha elástica
ligando o braço de suspensão ao mem-
bro de suporte, um segundo conjunto
de bucha elástica ligado ao braço de
saspen.. e disposto afastado do rai-
inciso conjunto de bucha elástica mas
ao lorigo do seu eixo, sendo os dois
conjuntos de bucha elástica construídos
e dispostos de modo a peruatir que o
movimento de oscilação do braço de
suapens: ., em relação ao membro de
svorte, seja feito em tõrio do eixo dos
mesmos ~juntos, e caracterizado por
uma algema de tensão que liga o se-
amido conjunto de bucha elástica ao
membro de suporte em posição acima
do aludido segundo conjunto de bucha,
sendo de tipo °diante a articulação da
i. i„uzii:a coei membro de suporte e
casa forma permitindo que o segundo
coajanto ds archa elástica e a parte
do brí de contrôle a êle adjacente

jpossom °sai: para cima e numa dire-
ç:io esusivelm e ossendicular aos ei-
xos dos conjuntos de bucha elástica,
contra ..irça do dispositivo de mola.
em tôrno da articulação de tipo osci-
lante e do primeiro conjunto de bucha
elástica,.

12. Um sistema de suspensão para
uni veiculo automóvel que permite a
reccssào da roda, compreendrelo a roda,
um membro de suporte, um braço de
suspensão sustentando giratoriamente a
roda, um dispositivo de mola colocado
entre o membro de suporte e o braço
de suspensão, um primeiro conjunto de
bucha e" -"ica ligando o braço de sus-
pensão ao membro de Suporte ,um se-
gundo conjunto de bucha elástica liga-
do 'maço de tuspensã e d sposto
afastado dc primeiro onjunto de bocha
ela • sa uras ao lon ao de ^-2 "eixo. sen-
do os dos conjuntos de bucha' elestica
construídos e dispostos de nado a per-
mitir on • o inov:nt	 de oscila são do
bra • dr eensa telacão ao
membro de suporte. seja 1 "o em Cirno
dos eixos dos mesmos conjuntos de bu-
chas elásticas, e caracterizado por uma
alperna de tensão que 'iga o segundo
coujunto de bucha elástica ao membro
de supo r te em posição ac'tna do aludido
segundo cceijunto de bucha, sendo de
tipo oecianita a articu l ação da a/gema
com o ramela° dr suporte e dessa forma
permitindo que o scoundu conjunto de

bucha elástica e a parte do braço de
contrôle a êle adjacente possam oscilar
para cima e numa direção sensivelmen-

perpendici ai aos eixos dos conjun-
tos d bucha elástica, contra a feirça
do dispositivo de mola, em tórno da
articulação de tipo oscilante e do pri
melro conjunto dc icha elástica. bem
como por dispositivos elásticos présas
ao membro de suporte para limitar o re-
ferido movimento ele oscilação durante
a recessã oda roda. o

Reivindica-se, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente de -
positado na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América. em 3 de
outubro de 1960, sob n° 59.979.

TERMO N° 131.567

,,,de 8 de agaisto de 1961

N. V. Philips' Gloeilampenfabrieken
— Holanda.

Titulo: «Aperfeiçoamentos em/ ou re-
ferentes aaluzes de sondagem para veí-
culos motorizados».

1. Uma luz de sondagem para uso
em veículos motorizados, possuindo um
diâmetro maximo, externo de 180 mins.,
destinado a produzir um foco principal
e um foco baixo, compreendendo essa ?t,z
de sondagem dois ou mais corpos in
candescentes que coopera com melo de

reflexão e, em alguns casos, tombeis
com meio refrativo, caracterizada em que
na luz de sondagem são dispostos, laca
a lado, pelo menos três refletores que
são. pimcipalmente, de formato de para-
boloides de rotação e os quais, tem aos
tâncias focais de não mais que 25mms
e cooperam com um corpo incandes
cente, individual que intersecciona, em

ângulos retos, e eixo do paraboloide
correspondente, preferivelmente, ao pon
ce, foca., sendo as qualidades de foco
do foco principal e do foco baixo desta
luz de sondagem obtidas fazendo-se ar
diferentes, ccanb'nações dos corpos in -
candescentes e dos refletores operaren
simultaneamente.

— Uma luz de sondagem para uso
em veículos motorizados, conforme o
ponto 1, caracterizada em que uma das
combinações do corpo do refletor in-
candescente é usada para produzir
qualidade de foco principal e do foco
baixo.

3 — Uma luz de sondagem para usc
uso em veículos motorizados, conforme
os pontos 1 ou 2, caracterizada em que
cada corpo incandescente é guardado na
sua própria lâmpada e em que as lám
padas incandescentes assim formadas são
as conhecidas lâmpadas de iodo,

4 — Uma luz de sondagem para uso
em veículos motorizados, conforme os
pontos 3 ou 2, caracterizada em que os
corpos incandescentes operam em espa-
,ço comuns, vasio ou cheio de gás.

5 — Uma luz de sondagem para uso
em veículos motorizados, conforme qual
quer dos pontos anteriores, tombem des-
tinada a produzir uni foco baiox, asa,-
métrico, caracterizada em que o eixo de
um ou mais corpos incandescentes in
terseccionam ou atravessam os eixos dc
um ou mais corpos incandescentes.

6 — Uma luz de sondagem para uso
em veículos motorizados, substancial-
mente conforme aqui descrita com refe-
rência aos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Internacional, e o Artigo
21 do Decreto-lei n° 7.903, de 27 de
agôsto de 1945, as prioridades dos cor-

•

respondentes pedidos depositodos .ia l'Pea
partição de Patentes da Holando,
11 de agasto de 1960 e 17 de sei.'
de 1960, gob n meros 254.801 e
respectivamente. •

---

TERMO N° 131.577 c-
X'

de 8 de agôsto de 1961

Requerente: Carlos FrischensHisliaer
argent.no.	 aa

Titulo:	 Dispositivo , Tran¡lidryçase
Pendente para Emprego em In
Destinadas ao Transpoi te de ;alaccoolis
e Mercadorias Ensacados.	 ,q

1. Dispositivo transportador'1.1pencliena
te para emprêgo em instalações d'-ti-
nadas ao transporte para msgerissa e
mercadorias ensacados a partir .de sana
uma máquina ensacadora até, jrp escul-
pia um veiculo de transporte, ciaras:uma
zado essencialmente pelo fato.ale
preender unia armação, de coliga .; ''''111'0
variáVel, provida de uma caáca 	 cie
transporte integrada por itn pti de se-
alentos telescópicos em cuja exi. emialOae
livre está articuladamente d:spoto s •ce.
ferida caixa anoso de receber ti tia orna
de sacos, estando a mencionada arma-
ção provida de meios retentoresersaoroos
de manter a mesma em uma poOçaio•
que seu fundo fique virtualnitiiite Ter.
pendicular ao eixo dos citados ....o.,icritos
telescópicos, e de meios adice4au ca-
pazes de desconcetar os referi4tis ineaos
retentores ao entrar a citada cat:<a.wm
contato com a supe rfície de devei r g37 ria
pilha de sacos transportados na' ,neao,a,

2. Dispositioo da acordo core o popa
to 1, pendente para materiais e mercu.
acidas ensacados, cai acterizadoa po es.

	

tar s seruaia aro;; ção segura i mi- coa	 a
acoste de susreasac e por espi - :um*
asem capaz de receber uma, pila,. de
socos, alneelada de maneira oiaaao ã
atada arma ,ão e dependurada ,pui meio
_te um cabo sóbre uma roda Ide tria-
gem disposta no referido cabescaoa ce
s . tspenstio e movido de meios de coinan.-
Jo automaoccs capazes de aujciy- e
aesaplicar o fido e de controlareo
unto, per oras alade, da citada cur sa
sm clepend .'ncia cila sacos einp„haelos

mesma,
.	 se

Cl as io teaço de acordo	
a

rdo 	 cola ') 9014

2, cara( terieeco pelo fato de illX/Ulr

mi cabeçote de suspensão consatleaso
uor orna caixa pcoaida de cpangaiono
de :uso( nsào e cara: de enéerao;oarit
i,spositivo de freagem capaz tele çaina
raiar o arria.ucnto, por gravidaa 3 da
riencionada caixa recebedora 'de si:c os.

4. Dispc sa o de acôrdo	 oa
ontos	 e 2, coractelizado pelo' ca de

.ncluir uma caixa recebedora 'tle s c.Qs
:onstituicia por uni par de ptlIcleia.
tereis, 1.1t11 espaldar e urna cjapa,. oe
fundo disposta entre as bordas inferioso---
es das citadas paredes laterais.

5. Diapositiva tronsportado4de tôn_
do com o ponto caracterizadw pojes
tar a referida caixa recebedora de ,tRcos
asposta articuladamente e proVicion, de
um retentor para um gatilho kapaa, de
reter a chapa de fundo na suas poça
de suportar uma pilha de sacos, eu da
,cr desenganchado automàticamente .para
a operação de descarga da pilhi cM) sai
sos do dOpositivo transportad4. '711

6. Dispositivo transportadoraae.ose,ra
cio com o ponto 1, caracterindcu perca
fat de que a alavanca de comandaaocaa
paz de acionar a alavanca de nsta4
gem da roda do freio, está vin2u1 a a
um braço, rotativa e des1ocayel4ntel
montado sôbre o membro dos *elemotott
telecópicos seguro ao cabeçoteÁdkotusa
pensa°, braço e.,se provido de um meia
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1. Construção dr cilindro mestre,
suLstaacialmente como descrito e relvo).
dicado no ped:do correspondente depo-
sitado na Repartição 8 Patentes dos
Estados Unidos da Ameace, soo núme-
ro 49.765 em 15 de agersto de 1960.

2. Construção de cilindros :nutre,
substoncialmente como ilustrado aos de
senhos anexos.

Reivindica-se, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da P:opaedade Inchistrial a
prioridade do pedido correspondente de
positado na Repartição de Psientes dos
Estados Unidos da Améaza, soo mimem
49.765 em là- de agõsto de 1963.

2. Construção de cilindro mestre,
substancialmente como ilustrado nos de
senhos anex is.

éle cometidos, e a espontaneidatie, ou
ausénc:a da mesma, de soas reações
mentais ,parando autematicamente o
movimento da faixa Movediça e dm-
aceitivos auxiliares para erímpletar a
leitura e gravação ou . registro uas
reações mentais e físicas do motoris-
ta nas situações inesperadas com as
ena-s poderá ver-se coo: .ontato.

2 — Apa relho de acórclo cem o
ponto 1, caracterizedo pelo fato de
que a fama movediça, feita de um
material flexivel porém inextensivel,
de largura constante, e aberta eou
deecontinua, ista é. é de:e-1 f2ada de
sabre uma espula ou carretel e ra-
enro:ada sôbre um outro carretel ou
espula.

3 — Aparelho da acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a faixa ,novelica fei -a de um
material flexível perém inexten.sivel,
de. largura conatanto, é continua, isto
é, sem fim, e de um comprimento
considerável, preferentemente entre
SO e 50 metros; em seu movimento
através do aparei ia, ela vai "depos'-
tendo-se em dobras sobrejacentes ao
longo de um piano inclinado, numa
perição em que permanece fora do
campo de visão do motorista. -

4 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado paip fato de
que a tira ou faixa movediça é man-
duo dentro de um recipiSte ou ga
binete envolvente o qual contém um
rol% propulsor, derivando sua rota-
cão de um motor elétrieu de veloci-
dade variável, por v ia de um agre-
gado de transmissão e redução de ve-
locidade; enquanto uns seguaao Mio
de retôrno ou reversão vai montado:
numa altura maior que a do rôlc
propulsor, e na extremidade oposta
do recipiente ou gabinete envolvente,
a fim de perinidr a faixa seguir num-a
direção inclinada em declive, naquela
parte do seu movimento que oeta
compreendi da no campo de visão -30
motorista, e sôbre a qual fica situa-
do o modêlo do veiculo.

um segundo pedal atua a embreagem,
e um terceiro pedal, .cocre,pondendo
ao acelerador, age sôbre l ira ,esistor
variável, o qual torna possivel variar
a velocidade do motor ele'rico.

9 — Aparelho de acôrdo com os
pontos 1, 2 e 3, caracterizado por
duas chapas ou painéis isolantes, lo-
calizados ao longo da carreira da
faixa movediça, preferentemente de-
baixo da parte da mesma que corres-
ponde ao trecho da estrada que fica
visível ao motorista; cujas chapas
montam jogos de contatos elénicos,
capazes de estabelecerem a rigeção
elétrica com os contatos situados na
faixa movediça, e enviando os sinais
correspondentes a um painel de ob-
servação, localizado de maneira a la-
zer face ao motorista, e onde cases
sina's aparecem preferentemente co-
mo luzes de diferentes côres, ou de
outra maneira similar.

10 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o modêlo e veiculo pos-ui no
mínimo uni contato deslisante o qual,
ao cooperar com contatas elétrices
na faixa movediça, indica ter . 4( vei-.
culo saldo da estrada.

11 — Aparelho de acôrdo com os
pontos 1 e 9, caracterizado pelo fato
de que o painel indicador tem uma
superfície, a qual é opaca salvo em
vár.as áreas transparentes, sohre as
quais aparecem números que corres-
oondem aos existentes nos marcos
quilométricos, e por detrás de cada
uma da squais situa-se uma pequena

de travamento capaz de retê-lb em uiva
pos ção pare a qual a roda do freio, rica
liara e at um elemento-cabarp, amo-
nadei pe la des.ocamento da caixa por-
tadora Ge sacos, capaz de soltar o
brae.o do seu Re.° de travagieuto e
aplicar a roda do freio à sapata.

7,„ Qespositivo de acôrdo com o pon
to 1, ama .terizado Pelo fato de que os
meios, çppezes de manter a caixa em
pos.'eão„. 4ão ,onsfituídos por uma garre
na -parie„superror da mesma, e um ea-

, tilho aoiculadc ao membro móvel °e
um uú elementos telescópicos e obigada
put ,t t.rn-rn&a à sua pos ção tras,e-
alento 0.3 gema estando êsse gatilho
situado no trajeto de uma haste capaz
de deslocaase em paralelo ao eixo co

refer.do elemento telescópico acionado
pela reação da superfície de apoio dos
sacos sôbre sua ,etxremidade livre. -

fl ., Dispositivo de em:ardo com o pon-
to 6, Caracter.zado por estar o braço
cinematicamente vinculado a uma ala
vanca, articulada ao membro movei de
um dos elemerace, telescópicom a, qual,
com um moa,,mento rotativo, é capaz
de pôr o oraeo na posição em que o
meio de travainento fica em disrmsição
de soltar u roda do freio.

9. Dispnitivo de acôrdo com c
ponto 8. earacterizado por ser a vin-
culaZão e Ler:látea entre o braeo e a
alavanca constituída po- tia haste te-
iescéo'ca segura a um dos braços ele
uai membro acotoVelado articulado a
um dos elementos telescópicos cujo ou-
tro braço fica conectado à . alavanca
de modo a provocar, para uma rotação
desta, o deslocamento daquele de en-

d.	 contro à posição mencionada.

10. Dispos.tivo de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizado pelo
fam de uqe o cabu, no qual está depen-

e:31a durada a caixa recebedora de sacos e
que passa em volta da roda do freio
no calieçt te de suspensão. mita sob a
tensão 'de urna mola ou de tun contra-
Os° íensor

e.	 n

.,11.; Instalação de transporte para
materiais e mercadorias ensacados, cora
baae nos disposit:vos transportadores dr
aparda .com 03 pontos 1 a 10. carac-
teeizada pelo fato de cumpreender um
trilho 'duplo. de circuito fechado do
catai pendem os referidos dispos tis os
ttanspeartadores, incluaido o mencionado
cjecuito de trilho um trecho inclinado
para baixo para deslocamento, por gra-
v:dadee dos dispositivos carregados, e
tua trecho inclinado pala clima para
deslocamento, por arrastamento, 	 dos
dispos:tivos deccarregados ou vazios,

'12. Instalação de acôrdo com o
pontoi '10, caracterizada pelo fato de
cbmprgender, para arrastamento dos d's-
positik7Os transportadores vazios ao lon-

d'O trecho de trilho Inclinado
arna»um dispositvo de acionamento por
me'o de corrente sem fito 'ou seu equi-
valente provido ao longo do referido
tWch2).	 •l. U

ar13. Instalaçoã de acôrdo com c's
pontoo 11 e 12, caracterizada pelo fato
de incluir o referido ca.cuito de trilho
usai prolongiviento eme, a partir do
ponto de derivação do mencionado tre-
alio inclinado para cima, conduzia um
dize Ide via giratóri, ficandc além dieste
diapcistos diversos prolongamentos de
tallho,e convenientemente um trilho en-
tregador giratório.

TERMO Pr, 131.588

de 9 ' cle ageato de 1961
Requerente: The &inch( Corporation.

qaTitulo: Construção de Cilindro Mes-
tre.

Reivincica-se, d acôrdo cum a Con-
venção Int anamonal e o Art. 21 do
Código da Prooriedane Industrial a pra,
ridade do pedido correspondente depo-
sitado na Repar tição de Patentes dor
Estados Un:dos da América, em 15 de
agerto de 1960 sob núme eo -19.765,

_
TERMO N9 131.782

De 18 de agásto de 1901

Requerente: Anna Maria Caulli,
italiana, de prendas dcmést'ca e Ezio
Moriondo, Italiano, estudante, resi-
dente era Milão,

°Aparelho para simular o movi-
mento de um veiculo ao longo de uma
Estrada, cem contrôles de direção e
dispositivos para indicar as reações
do motorista".

-
Pontos Característicos

1 — Aparelho para simular o mo-
v i mento de um ' veiculo ao longo de
uma estrada, compreendendo disposi-
tivos "e inetrumentos de manobra e
contrôle -do veiculo, bem Como dispo-
sitivo para prover advertências e.si-
nais de tráfego: instruindo o moto-
rista, e para indicar o movims.nto do
veiculo, permitindo determinar as
reações fis'eas e mentais do motoris-
ta. aparelho Use caracteritado p0-
compreender, em combinação: urna
tira ou faixa movediça de velocidade
controlável, reproduzindo numa esca-
la reduzida ao curso real de uma es-
trada, e montando conta t os elél"ricos
para definir a localização das mu-
gens da estrada, marcos quilemétr:
cos. sinais de tráfego . luzes de trá-
fego e em caráter optativo. ainda ou-
tros sina is ou indicações; '1111 modê-
lo de um veículo em escala reduzida
preferivelmente mantido estacionário
de maneira que o movimento re!ativo
entre êle e a faixa movediça renro-
dura o movimento de um veículo com
respeito a uma estrada. cujo mod'élo
leva contatos elétricos que fecham os
circuitos elétricos Veda vez que ve-
nham esbarrar nos contatos localiza-
dos na faixa movediça, e cujo moié-
lo é d irigido por uma volante de di-
reção de tamanho naoiral, operado
pelo motorista, e provido de- alavan-
ca de mudança e dos peda is para em-
breagem, acelerador e freio, todos
êles atuando reles e resietores variá-
veis no circuito elétrico; um painel.
no qual podem' aparecer indicações
visuais dos sinais de tráfego. lum-

e não, podendo também apa-
recer,' no mesmo pa i nel quaisquer
outras indicações, à medola que e
moraélo de veículo se agroximar dos
mesmos durante a mal! na ao longo
da estrada simu l ada; di ve:eltivos pa-
ra indicar e oprativanairee, também
registrar em caráter permanente, as
reações físicas e mentais do• metoris-

, ta ao manobrar os contrôles de dire- ao motor, sendo assira equivalente ao
çao, assinalando quaisquer érros por pedal de freio do veiculo, enquanto astato de 1960, sob o n9 14.752-60.

5 — Aparelho cie- acôrrio com os
pontos anteriores caracterizado pelo
fato de que a tira ou faixa movedi-
ça, a qual leva, impresso sô'l ee a mes-
ma ou nela inserido, .um desenho de
uma estrada .. qual repeoduz numa
escala adequadamente redoeida, reta
e curvas da estrada peaos, cruza-
mentos, ramificações. passagens ci'e
nível de ferrovias, bem com sinais
de tráfego marcas quilométricos, e
outras indicações . referentes a sinais
de adverUncia e de cone-elle to ti a-
fego, podendo a estrad.a ser feira
numa côr diferente de côr ao restan-
te da faixa, st tirn de tornar mais
evidentes os seus contornos, e tenda
os contatos elél,reor paru os marcoa
quilométricos preferentemente iocaii-
zados ao longo oe uma margens da
faixa, ao passo qea, ao longo de Sua
margem opus..., pau localizados jogos
de contatos oara os sinais de trafego.

6 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 4, caracteriza:10 pelo fato ae
que, entre e motor elétrico e sua po-
ria, está ligeda tuna énameagens, en-
quanto um freio está localizado em
qualquer das p. 'ias na iaansmisilo.

7 — Aparelho de ace p.'', com o
ponto 1, caraettnizado pelo fato de
que a alavanca de cantrôle (mudan-
ça), montada prôaima do volante da
direção, atua uma chave seletora a
qual liga e desliga, no circuito de
alimentação do motor, resistores que
variam a velocidade desse motcr. a
fim de corresponder assim às alferen-
tes posições das engrenaae.as de mu-
dança de velocidade do veículo.

8 — Aparelho de acardo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que, dos três pedais providas ne mes-
mo, um pedal atua o t 	 epdcado

'arapaçu.
12 — Aparelho de acôrdo com os

pontos anteriores, caracterizado pelo
fato de que o equipamento elétrico
funciona com corrente de baixa vol-
tagem, para proteção da pessoa que
opera o aparelho.

13 — Aparelho de acôrdo cotai " o
ponto 11, caracterizado pelo fato de
que o painel indicador tem três luzes,'
uma vermelha, uma amarela e uma
verde, a fim de servir como sinal lu-
minoso do tráfego em cruzamentos.

14 — Aparelho de acôrd-o com os
pontos anteriores, caracterizado pela
inclusão de um dispositivo destinado
a produzir uma iluminação intensa,
capaz de cegar naomentâneamente o
motorista, com o fim de testar suas
reações ao ofuscamento.

15 .— Dispositivo de acôrdo com os
pontos anteriores, caracterizado por
incluir uns dispostivo para produzir
um registro permanente, capaz de in-
dicar quaisquer possíveis desvios ou
falhas ,elo motorista, ...relativamente à
sua conduta normal, • registrando
tais desvios sôbre um gráfico.

16 — Aparelho, conforme de:era.°
no relatório apenso e ilustrado nos
desenhos anexos.

Finalmente, os depositantes reivin-
dicam de acôrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspoa -
crente pedido, depositado na Repa.o-
ção de Patentes da Itália. em 20 'de

•
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TERMO N9 131.046 te no sentido das extremidades livres.
3 — "Nevo e originai modelo de

Estado eutseria", de acene° com -te reivin-
dicaeõee de a 2 e caacterizacia peie)

es_ fato de as extremideds ivres dás
ditas plaquetas serem dotadaá de uni
pequeno trecho de correntinia anear,

• — cada uma, fixáveis entre st me-
diante um acho convencionai.

TERMO N. 90.064
De 24 cie outubro de 1958

Requerente: General Electric Com-
pany — Estados Unidos da América.

Orceeto ornamentai nervo e
original para unia luminnria.

Modelo industrial.

•O que a requerente reivindica como
nevo é:

1. Um projeto ornamental, nevo e
original para uma luminaria. carac-
teriyado por um desenho ornamental

•para uma luminar:a, conforme ilus-
trado nos desenhos onesos.

Fina'mente, a requerente eeivindi-
ca os favores da Convenção Interna-
cional. visto a presente invençao ter
sido depositada na Renartiçao Ofi-
cial de Patentes dos Estados Unidos
da America do Norte, -em 75 de outu-
bro de 1955. sob o n9 D-38.537.

• TERMO N9 156.453
De 28 cie janeiro de 1,14

Nacional de Isqueiros Ltda.
Requeren,e migas — incInstr:a
Titulo: Nóvo e original alceiem cie

Isqueiro.
Modelo industrial.

1 — "Nôvo e original modelo de Is-
queiro". caracter i zado pelo reto de
se apresenter por um coroe parale-
lepipoidal prtrunciado vertiefumente.
sendo que tia altura dos seus 2'3
o corpo se •loresenta dividido por uma
linha perimeiral horizontal delimi-
tando inferiormente a base e supe-
riormente a tampa, a quer é arti-
culada à primeira mediante um pino
passante. •

2 — "Nievo e. original modelo de
isqueiro". eoreorme a reivindicação
anterior e raracterizado peio rato de
tôdas faces •«)-esentarem um filete de
emolduramenro que acompanha in-
ternamente	 bordos de iaua face.

3 - "Novo e original mocélo de
isqueiro". ardo com as reivindi-
caeões de 1 e 2 e ,caracteneado peto
fato de as faces apresentarem uma
área interna ornamentalmente. reti-

culada a qual acha-se circunazida por
um Iaixa lisa cujos lados externos
coincidem com o filete de emoldura-
mento.

4 — "Nôvo e oreelnal modelo de
Isqueiro", de edil-do com as reivin-
dicações de e a 3, e carecterizacio
pelo ieto de a ara anteror es-
querda na na porçáo cen .ra. , apre-
sentar-se poe um corpo cilindripo
parcialmente embutido, e apre,sen-
tendo estrias verticais.

5 — "Novo e original modelo de
isqueiro", conforme as reivinclicaçoes,
anteriores, tudo substane a:men te.1
como descrito no reataria te vindi-
cado nos pontes caracteristicus pre-
cedentes e ilustrado nos iesenhos
anexos ao presente memorai.

TERMO N9 155.780

De 30 ie dezembro de 1963

Requerente: Fere! Propaganda S.
A. -- São rouba.

Nôvo modelo de posta in-
ce ador de iogradouro público.

Modelo industrial.

1 — "Nôvo modelo de poste indi-
cador de logradouro público" carac-
terizado peio fato de se apresentar
inicialmente por uma base tronco-
cônica de relativa altura e thtada in-
feriormente lia calçada,. sendo enci-
mada por taxi poste tambem de for-
mato troneo--cônico porém mais del-
gado, o qual. superiormente. através
de um tubo cilíndrico, sustenta um
disco de reiat iva espessura, apresen-
tando este tias suas faces . laterais,
rebaixo concêntricos de modo a con-
figurar um ctnjunto formaao por um
disco de deis menores o ladeando
concentricamente.

2 — "Nôvo modelo de poste indi-
cador de arg . adouro púbeco' con-
forme a reivindicação anterioi e ca-
racterlzadae pelo fato de a haste ou
tubo cilindrico de sustentaçao do dis-
co, ser prema de dois pares cie bar-
cos horizonrar4 e ortogonalmente dis-
postos, os qual:- sustentam eurpos pa-
ralelepipoida.s apresentando rebaixos
similares, aos do referido diecc.

3 — "Mijo modelo de poste indi-
tador de ,egradouro ptiMaco", de
acôrdo com as reivindicações t e 2 e
caracterizado peio fato de •i.ento o
disco como os corpos paraiesepipoi-
deis serem executados em material
translúcido e internamente dotados
de iluminação própria, sendo que as
faces do disco poderão se apresentar
com ilustraçoes publicitarias e, as
faces certicaie dos corpos oaralelept-
poidals, mimes das ruas. nraças
logradouras eúblicos em geia,. 	 •

4 — "Neve modelo de poste indica-
dor de lograr/bilro público" conforme,
as reivindicações antenort.i, tudo
substanciatm ..nte como de' irito tio

r-i:v.ndicado nos co' tos ca-
racterísticos Ilustrado na desenho
anexo ao presente rnemoria

Requerente: Lum Horta! --
da Livanabara.

Nevo modelo de ESMO
coar.

Modelo industrial.
TI

te-ee e e
4-J

1. "Nõvo modelo de estõjo escolar",
comprendeudc tuna caixa alongado
de paredes retas, caracterizana por
serem levemeote inclinadas as pare-
des laterais, apresentando as duas
longitudinais sulcos tr. a rg.. • -.1S opos-
tos e internos, que eerve de guias
para o alojamento da uma regua cor-
rediça, com a tunçao de tampa, tendo
ta: regua, na sua face superior va-
rias indira2bes impressas, a saber:
graduação Milimétrica em urna mar-
'gani; graduação em . egactas na ou-
tra margem: colunas de resultados de
multiplicaeão e indicação de multi-
plicador respectivo na mechcla ante-
rior.

2. "Nôvo modelo de estôjo escoar",
como reivindicado em 1, caracteriza-
do ainda Po: urna braçadeira , corre-
diça transversal, deslocando-se lon-
gitudin a 'mente Ware as indicaçoes
impressas de taboada. tendo dois- ras-
gos. que correspondem a uma colu-
na oe reeultados e ao multe') ieader

apre:.zentanno indicações =Nesgas
à &T.te de cada ,resultado, com o
multiplicando e o sinal de igua,clade

3. `:leçôvo modelo de estojo escolar",
COIMO reivindicado em 1 e 2, carac-
ter:nide ainda poi ter a tampa ou
regue um teoco elevado em 'me ex-
tremidade iic qual aloja-se arn apon-
tador de lápis funcionando dito blo-
co também remo um pegador

4. "Nôvo modelo de estiejo escolar",
ccmo reivindicado de 1 a á, e subs-tealeialreente como descrito e Ilustra-
do no relatório e nos desenhes ane-
xos.

TERMO N9 157.338
De 5 de março de 1964

Requerente' José de Oliveira Cas-
tro — São Paulo.

Titulo: relevo e original modelo de
pulseira.

Modôlo industrial.

1 — "Nôvo e original modelo de
pulseira", caracterizado pe i o luto de
a chapinha retangular central se
apresentar por pares de oreihas ex-
tremas, às quais acham-se articula-
das pequenas alças em forma ir pla-
quetas que envolvem o pulso %aterei-
mente devido à forma abaulada em
que seer executadas-

2 — "Mia e original modelo de
pulseira". eonforme a reivindicação
anterior e caracterizada pe io rato de
rt, ditas plaquetas ou alças 'atereis
se anre,entarem sob a forma de tiram
de largura graeativamente decresceu-

4 -e e leôvo e original modelo de
pulseira", conforme s-is retviiin.eacdes
anteriores,	 tudo su bsta e:sanear e
como descrito no reiatorto, vindi-
cado nos pontos caracteris recos pre-
cedentes e ilustrado nos des,ennos
anexos ao presente memorai. e

Turs,lo /V 9 158.657 x

De 2-1 de 'abril (I:. 191

Egon bnph:r — S3o Pau:o.
Ucig.nal Lonfigurnção em t4t.,:o>,,

11ocij:o Industrial

Pontos caracte..1.:ticos essenciais deste
Reivindicam-se, e

Pontos. Caracter(s!icos

m resumo. s como

pedido, os seguintes:

1°) cOr:ginal configuração emi fraa?
co». em que o me.)...o assume
inato gener.co tubuier e carac(eeeteee
peio fato de na sua lace per.renea lia-
ver uma seqüênc.a de saaencias tramo
versais, aproximadamente em meiarcan"
sendo que ditas saliências, a parar da
região mais interior, elevam-se e odupem
determinada extenso hhorizntai ou
amd da lace; ditas saliências, mil I3Je
oposta, ocupam maior largura ,4 1109
outros dois factos opostos restantes, e.as
se elevam não chegando, porem, a enw
contra-se com a aresta sup,:r.or uot:lras.à
co, de modo a resultar nessas CUM leu
giões, faces iisas, conectaaas ás outreil
auas superticies. uqe são igualmente la
sas; tais satiências chi meia-cana são
cruzadas por outras saiáncias vert.cois,,
de idêntica secção, sendo uqe no . .nte-
rior de cada urna das duas supe,r)leies:
mais eievaaas, dispõem-se fres desta)s
bencias verticais: na face circular plane.;
superior, dispõe-se o gargalo, em lar-
inato de bordo circular de relativa és-),	 • •pessura, que se eleva para c.ma
flete para dentro em rompa, de inerfo
cee a continu.dade da id.m.nuição -dia-
metral e truncãda pelo encontro core
bordo circular, cio qual se eleva o'ken-b
vencional segmento rosuqeado uqe iguarár
nece a abertura do frasco. 	 ,et

r) — (Origina configuração 1 era,
frasco», acorde .com o item I'. e tuddr
como substancialmente descrito, relvirsb
dicado adila e ilustrado no deseuli&
anexo.	 `11

TARMO 1n19 159.339

De 21 de maio de 1964
Requerente: Indústria de Colchas Sul.,

tan Ltda.	 São Paulo.

Titulo: Nôvo desenho ornamental
aplicável em colchas e artefatos sinxbà
lares.
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1	 ,d.../cOo	 Desenho	 Ornamental
jkl\pacaaeist.i.i co.cilas e artefatos salina-

rc-a c0..c1c..zau0 pe.° ta,o	 o seu

)	 .ro 4aaurariguiar

tp	 por cams iaixas uecorativas
iiqe a externa e tor

poPtliria sone fie traços arquea-
A	 0E.

• t 111	
,ent..auas por pontos c

.)».`ála,aou se,i tiencia linear de
• 1A.t.c:. cie t.z.

u3 rua) Ornamentai ApI.-

cr :1 •.1.a3 Lo.caus e . J-Irtelatus aim.iO-

rei	 rae cl 
reivinuicaçao Antenor

e pe.o iam ue beirando

ter.—I‘L-aá as L
er.udS xaixas perane-

traaa:.,,O.awzar-se uma de largura cun
IllcliOr e part.CLIlar nzodo

po, 41,1a kompos.cáo 
de ramagens e ro-

setue:s esylizacos, saneio èstes
cenuaciosstnos eixos de simetria.

e'i*évo 1..)esenao Ornamenta l „N.O-

cavei» anal Lo.chas e Arte latos Omina-
res»,.. de élcordo com as reivindicaçoas
de 1 a 2, e ca.acterizado pelo taro de

n•n•'- esta última •laxa de largura ma.or ser
delimitada por uma s.milar à perimetrai.
ou saia, seqüência linear de florrA de
fiz.	 •

4. eNõvo Desenho Ornamental Apli-
cável em Lo.cnas e Aarteratos Similares».
de apardc!Ccola as reivindicações de 1 a
3, e-icarattreiu.do pelo tato de central-
taienfé), o rhotivo ornamental se ap.asen
tarjor um rosetão eiipt.co partuarlari
zad • por ramagens e beires estilizadas,
sericb uqe a área predontnante entre o
dito cosetão e .1 taixa mais interna se-
apresenta por uma luralidade de freares
de hz dizsonal e unformen.ente
buidas.

5. eNCvo Desenho Ornamental Aph
crivei em Colchas e Artefatos 'Sunila
res>>.1 conforme as reivindlcações ante-
riores, tudo substancialmente como des-
crito no rCatór.o, re.vindicacio nos pali-
tos 'cara2tt1lstic05 precedentes e !1 ..-stra-
dos no desenho anexo ao presente eu-

TERMO N° 159.592

De 30 de janeiro de 1964

Requerente: Jose Ratcov e Paub
Rochetti — São Paulo.

Titulo: Original modêlo de coador
paro th& dotado de fundo com tela de

\ 1\J:ode10 Industr.al

caracterizado por 4n corpo básicamente
rton.)...lar, invertido, com as bordas In-
teriores arredondadas, e as superiores
dotadas de pro,eção plana em forma de
trange larga, com ebordo acen.:ado e
ama proieção no mesmo plane que coa-
i gura oendufal e outra substancitunieut,
mais longa aiametraimente oposta, que
configura zabo do coador tnicia nz.
base menor ou fundo uma tela de 'nylon
colada ou moldada no corpo de coado',
de forma a cornisjuzar uma peça

2 — Wriguini modélo de coada' para
chá dotado de tundo com tela de aylom>,
acorde .,oin o pauto ainerior, tudo (Jou
substanciaia.enia. ei‘ indicado acima
..os dasennos anexos.

TERMO N° .159.656

De 2 de junho de 1964

Requerente: Periumes Mai,nu L da.
'1 rufio: Urig.nai Lçaiiiguraç io

z.cla em embar , gL	 si: re tatcn.

Mode•r) inritig‘ri1

.C1k7J

1. «Original configuração introduzi-
da e inernlialagem para talco» aurapreen-
deado uma eonfignração geral sensive,-
mente semelhante à tigura de tan pa-
Maço, caracterizada nele fato do corpo
(1) Ver totalmente sanfonado e . leve-
mente bojudo', apresentando a base pla-
na e, lateralmente, auas proieç:Jes (2)
para diante, à guisa •ie sapatos de pa-
lhaço; superuormen,e, dto corpo termi-
na reproduzindo a gla plissada (3)
característica da figura de «pierrô z, que
é encimada pela .:abeça (4) do acia.:co,
a qual reproduz en, relêvo fiei todos os
detalh:>s ..e uma face gorda e ris-mha,
salientando-se as orelhas e o nariz.
Acima da cabeça situa-se o tradicionai
chapéu cómico (6) cujo ponto cual:i•
nane é oempasio oor uma eszera (7)
representando um r..ron-pon» da fantasia,
sendo dto chapeu a tampa da e ..nba a-
gem e fixanzo-se por enroscamnito ao
gargalo (5) ttq ese projeta da cabep

t) da figura, embutindo-se na base do
chapeu.

2. eOrigaaal configuração introduzi-
da em embalagem Para talco«, caracte-
rizada de acârdo com o ponto 1,
ainda com o substanci4nente descrito e
reivindicado no presente memorial e
ilustrado pelos desenhos que o acom-
panham.

TÈRMO N° 159.765

Modêlo Industrial.

1°) cNova e Original Configuração
Introduziciá r7;! :.-crijunto Maraup a-Ca
tropa», caiaeterizat.o por ser a cau,:pla
constituída 'por um disco circular (1)
tendo uma superlitie não feabacia (2,
e suat. emena: ,a,a alada convexamente,
prolongando se amero-centralmente em
um co:po-c.ard,aco óco (3).

2') «f,cc . :: e () wznal configuração
incroutiz,a3 ein ,,ato nianup:a-Ca-
riepia», como em 1', caracterizado per
ser a taanop,a inferiormente envoivente
do tricho tuba,ai da canop,a, coaanz.z.n.
do-se para a tilelat até tormar três pro
jeçoes radiais equ l dLtantes (4) com
seus pontos pertencentes á uru parabo-
loide de ,t.',.7oluçao virtualmente crivai-
s/9.de. sendo que das extremidades das
projeções (4) a superfície cia manopla
volta-se para baixe e para o centro
conforme t± echos praticamente plane»
(6) a-e a região central, onde há um
pequeno tampo de pressão circular ('i).
estando as três re ter:das projNões (4
e seus trechor superiores (6) separa-
dos por concavidades iguais.

39 ) (.:Nova e original configuraçtac
introduzida em conjunto Manopla-Ga
n.)p!io). substanciauro ate como o des-
crito acima, reivindicado em 1° e 2°, e
representada no desenho anexo ilustra.
tivo.

TÈRMO 1\19 161.690

Dia 11 de agosto de 1964 — Mo-

Mo Industrial,

Requerente: João Maschke fi Cia.
— Curitiba (Estado dc São Paulo).

1°) «Nova e Original Configuração
Introduzida em escewa de limpeza paia
bacia sanitária com respectivo suporte?.
cara:- -irado por possuir um suporte
const do de uma base circular (1),
conttndo bordo lateral cónico e- face
Lurizontal rebaixada, acima da qual,
junto e: metade da sua periféria, possui
uma ' haste de suste -ta,,à , (2), a oual
é recurvada" para o Interior da peça
e uradativamente mais estreita de baixo
para cima, conformam., uma tetra eC»

estilazada e terminando com sua extre-
midade superior (3) praticamente ha.
rizontal provida de uma fenda centrai.

II) «Nova e original configuração
intrediv:aa em escUr de limpef,a para
bacia sanitária com respectivo sa 'ode»,
caracterizada por possuir uma ese5va
constitaicia de uma base circular (5)
pare as cordas, possuindo sua face
posterior rebaixada e provida de um
oro'ongamento inclinado (7), ao qual
se acopla uma haste (4) que, inicial-
menl e é- cilindrica, para em seguida ir
se achatando e alargando, até a extre-
midade superior, onde possui am ori-
ficio (8), havendo também, à sua mera
a•twa, um anel ressaltado (9) e uma
arruela circular móvel (10).

III) «Nova e original configuração
introduzida em esdova de limpeza para
bacia sanitária com respectivo suporte»,
substancialmente como o descrito acima,
rcavAnclicado em I e II, e representado
ao desenliO anexo.

TËRMO N° 161.887

Dia 19 de agente. de 1964

Requerente: Inrebra Indústria de Re-
lógios do Brasil Ltda. — São Paulo.

Título: Nova Configuração Ornamen-
tal Aplicável em Relógios de Parede.

Modêlo Industrial.

1 — Nova Configuração Ornamental
Aplicável em Relógios de Parede, carac-
terizada pelo lato de se apresentar por
uni painel de formato retangular em ma-
deira naturalmente veiada, sendo que
lateralmente, os bordos verticais do pai-
nal são providos de guarnições abaula-
das de tonalidade escura.

2 — Nova Configuração Ornamental
Aplicável em Relógios de Parede, con-
forme a reivindicação anterior, e carac-
terizada pelo fato de as Manas de união
entre a face do painel e as inas guar-
nições ser encoberta por filetes metá-
licos.

3 — Nova Configuração Ornamental
Aplicável em Relõg'os de Parede, de
azordo com as reivindicações de 1 a
2 e caracterizada pelo fato de o mos-
tra ler, além dos ponteiros e a gravação
horíria. ser provido de uma gravação
numerica concêntricamente rbsoosia com
a horária, gravação essa que corres-
ponde aos dias do mês e ë automati-
camente indicada através de um pon-
teiro. -

4 — Nova Configuração Ornamental
Apher.s.vel em Relógios de Parede, de
acõrtio com as reivindicações d 1 a
3 e caracterizada pelo fato de o refe-
rido panei mostrador ser provido ainda
de um rasgo retangular em forma de
visor ou janelinha indicativa dos dias

e semana que i.e sucedem autornatiCa-
mente.

5 — Nova Configuli..çiio Ornamentai'
Ap'icáxel em Relógios ,cle Parede coa-
forme as reivindica,.:óes anteriores. tudo

De 5 de junho de 194

Requerente- Indústria de Metais Vul-
calia S. A. — São Paulo.

Titulo: Neva e criqia-al cOnfiguração

Ç

..._ *Original madélo de coador para introduzida em conjunto manopla Ca.

dotada de funda ç.Qm tela de nylon», nopia.
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12equerenter Sofra S. A. Sociedade
Prindiçaõ do Alumínio	 Estado ,da

Guanabara.
Titulo: Nova (..orifiguração de Lin-

gotes.
Mode'o

TERMO DA PATENTE N* i61.913

Dia 19 de agiste de 1954
General Time Corporation -- Esta-

dos Unidos da América.

Titulo: «Novo Modélo de Reloyio5.
Patente de Modelo Industrial.

ÍIG

P..;n£oá 42ar,-,ctcristicos
1. Um novo modelo áe rel6q1a, po-

dendo ser de tipo de despertador, de
• s a nu s.-ui- T h-ate, carartrrizacio nzlo
fito de sua soldura es terna Ircntal e

a caixa irespectiva do mecanismo apre-
sentarem um formato em geral oval
formado ao longo de eixos longitudinal
horiaontal e vertical transversali maior
e menor relativamente, respectivamente.

2. Um :Ova modelo de relagio se-
gundo o ponto I, caraCterizado pelo
fato da dita moldura de configuração
oval, na sua lace externa em geral
paralela ao plano de montagem da
mesma com ralação à caixa e ao mos-
trador respectivos, apresentar um perfil
longitudinal particular completado por
segmentos curvilineos ascendentes origi-
nados de dois pontos centralmente, es-
paçados abbre o dito plano longitudi-
nahnente central, exterior e paralelo
e terminados ao se cruzarem com as
perpendiculares opostas levantadas dos
extremos do eixo longitudinal maior
do oval da moldura.

3. Um flavo moela de relógio se-
gundo os pontos 1 e 2, caracterizado
pelo fato da caixa do relógio ser pro-
‘Ida com uma placa de base ou arranjo
de apoio realizado de forma que o corpo
do mesmo, inclusive o respectivo mos-
trador, resulte relativamente inclinado
posteriormente com relação a um plano
de apoio horizontal saibre urna mesa
ou semelhante, a dita inclinação foamana
do um pequeno angulo agudo com rei-
peito a unta perpendicular imaginária
levantada do dito plano de apoio no-
taranta'.

4. O Lavo modélo de relógio dos
pantos de 1 a 3, caracterizado por ser
apresentar substancialmente aoraforme
vens de ser descrito e com referancia
aos desenhos anexos.

A requerente reivindica de eciardo
com Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreta-lei n9 7.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Re-
particão de Patentes dos Estados Unidos
da América, em 19 -de fevereiro de
1964, sob n' 78.701.

••n•••n•••n•

TERMO 1n19 161.916

De 19 de agosto de 1964

Keyes Fibra Corm.any — Estados
Unidos da América

Titulo: Novo Modêlo de Bandeja
Patente de Modelo Industrial

1 — Nevo modê'o de bandeja, carne-
ter:zaclo pelo fato de sua base ou fun-
do de configurac5n em gera lreanau-
l ar, ter uma extensSo longitudnal maior
do mie a &mansão transversal em. uma

,n ^,centa neta .

2 — Nb nâvo industrlal de bande-
Ia, serfuncin o ponto 2, caracterivdo
not apresentar uma enrede ernuida rm
tâda a volta da dita base, formando
cantos arredondados em sua cosexilo
corri a mesma, a dita ri-rede aMndo-se
nr:•nte ao loneto cl‘t coda a sua periferia

aerm'ame-mante
ou ta----v--calinente segundo as di-

mensões da base.

-iut-Stancialmente tomo descrito ao atala-
iado, :reivindicado toe pontaamaria-

;rist icos pareedentes * ilustrado nas ee.
laeuhos anexos ao presente antaronal.

I. (Nova' Configuração em Lingea
tesa, caracteriza-ae por ter a forma de
112 patalelepipedo e apresenta duas p1-

i râmicles tainicadas, superpostas, sendo a

i de cima menor do que a de base, com

!

ressaltos e rasgos, segundo a descrição
abaixo:

2. allova Configuração em Linao-
tesa, de ao:ardo z'on o ponto 1, carac-, terizacia por conter a pirâmide trunca-

: da de aram nas duas partes longitudinais
, de cada lado do 'Unaote e no meio,
, ter.do -um rasgo triangular com a base
virada para cima e a ponta viraia
para taixo. Essa ponta e truncada a
2/3 d 'base do tara/NU/o e a profundi-
dade dos rasgos * era paralelismo com
as pedes cia pirâmide truncada su-
perior. Nas duas partes iongitudina's,
de ca.a lado do lingote e na parte'
superior da piramide truncada básica.

•ha voi re. ressaltos 'ou aeja. dots de
Cada lado, separados pelo rasgo
galar desatam acima. Em aac:a
alidade da piránricre truncada de base,
no retida:" da largara e no n2e?o dessa
largura, bá um rasgo, de 'Maneira a
passar a fita de aço da embalagam.

3. allova Conaguração em tango-
tesa, de acbrdo com os pontos 1 e 2,

,ca:ac't•!..zada por ser a pirá:mie trird
cada SareriOr, separada no meio c.a
parte 4Jr.gitudinal por um rasgo pemen-
di.a:lar, cJrn os lados no mesmo ângulo
que a própria pirâmcle.

4. allova Configuração em Lingo-
tes> de acordo com os pontos 1, 2
e 3, tudo substancialmente descrito e
representado nos desenhos anexos.

'	 ("" • t'..J
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1 3 .... O ativo modelo industrial delas paredes laterais verticais e faca sua
acbrdo com os pontos 1 ou 2, asiracte-lperaar do carpo da mesma.
'rizado pelo fato da face da lace ouI plano superior da c:tada parede perifé- 2 — Um navo modalq, de máquina
i riaa situar-se substancialmente paralela- combinada de lavar e secai roupas ca..
mente espaçada do fundo ou base da racterizado por z.,?resentar câmaras de
bandeja. lavagem e de centrifugaçaa de roepa.	 após 'av: .	 .1:.s cobertas por painéis

4 ...- O nevo modék industrial de individuais removíveis aprest.ntando ir.-
acordo com ua pontos precedentes, ca- soa ou es- -is e •-•-i'.elas com respei to ri,
racterizadó pelo fato do plano superior dimensão longitudinal frontal da mesma
ou face ao longo das paredes laterais e poslções rebaixadas 'ara permitira
nas suas porções longitudinais assumir introduaão dca dos 'd usuário tio atouni contam° em desenvolvimento asam- da remoção dos mesmos. ..tional curvilinao, próxlmo e antes das
retpettivas paredes tranraeraais opostas , 3 — O modal() de máquina aegundi,

'e estendendo-se parcialmente ao longo OS
	

2, caracterizado pe'opontos de 1 a
da largura da bandeja, désse modo re- fato

cionais da máquina localizarem-se eia-
cuja altura efetiva nas paredes laterais butidos em um pequeno painel retan.
finais é maior do que a altura afetiva guiar complementar do dito painel fe-
das paredes laterais longitudinais, 	 chando a câmara de centrifugação.

após a lavagem da roupa, localaru se
era uni pequeno painel retangularinen'.e.
complementar do pa'nel fechando a cl..3
câmara de lavagem da . roupa.

5 — O modSlo de máquina segunea
os oostos precedentes, cara • -r'zado Ty'a
fato de acesso às partes motoras e de
maquinaria prol-ri:imante ditos da Ines.
ma se efetuar através de painéis devida.

1i das paredes laterais longitudinais (la1 mente dispostos na face lateral trJr-- ..a
bandeja.	 da máquina, incluindo arranjos de ven-

6 •-• O 136V0 modelo Industrial de 1 tilaçâo e de renovaçâo do ar interfor
aciardo com o ponto 5, caracterizado da ir-	 -"- um liotio de Vepo-.:-

de um corta-c:a-lato térmico auto-pelo fato de compmender ainda duas -aio
pc arenas dep: 3:s ou concaradades	 nãtico.
feriores formadas uma em cada parede -- Um nava modélio de mamaria
lateral final em planos paralelamente, combinada de lavar a acena roupas e
perpend:culares à linha de centro longi-
tudinal da base da bandeja.

7 — O ;lavo modelo industrial suba-,
tanclalmente ,Cortio descrito e com rei e-	 A requerentr reiviadica de aciSi: o c, In
re-riai aos desenhos anexos.	 a Convença() Internacional e	 ,21

Prioridade: Estados Unidos da Arné- do Decreto-lei n° 7.903. de 27 de ,aqos.
rka. em 19 de fevereiro de 1964, sob to dc Ç.15. a ,rior;dade do corr,-apo.ij•
n° 78.765. dente pecfclo depositada na Repar-çlo

e Patamar; da In a' ' --a, em 3 (4 mçi.
ço de 1964 , sob n° 915.444.

TERMO N° 162.460 
ri

De 9 de seembro (12 196+'

Requdrei..-: Artefatos de Arai, [i-
mitada	 M: is Gerais.

5 — O mamo modelo industrial de 4 — O mode ° de máquina segunda
obandeja de acardo com o ponto 4, cama- s pontos de 1 a 3, caracterizado pelo
fato da conexão de exaustAo da águaterizado pelo fato da dita altura ma:or

estenaandoas aparata/mente ao longo da
largura da bandeja originar um rebaixo
ou recorte curvilíneo formado no centro
das ditas paredes laterais finais, tendo
cantos arredondados nas porções de en-
contro com as mesmas, os ditos recortes
aprofundando-se do plano da faca su-
perior das parcr'n até alcançar uma al-
tura de parede sub.. •:ancialmere:e Igual

substancialmen:.-. conforme vem -de ser
descrito, fazenda-se referência aos de.:...e.•
nhos anext.

'MIMO DE PATENTE N° 162.393

1 N:n neivo Modêlo de máquinas
combinada de lavar e secar roupas. ca-
ra--rk:rdo peio 'seu aspecto eia geral
retaaqu i ar coo n c'one' et= os cantos
arredondados em planta baixa e a

qua . uer atlarnos, coman-
dos ou contr5les salientes com relação

De 3 de setembro de 1964

Hocver •rnited — Inglaterra
Titulo; Novo =Mo de máquina
combinada c'- lavar e secar roupas

Modelo

Pontos ,característico

1 — CatVde de arame e piadeira
para tinturaria, lavanderia e vestuá • *o,
caracterizado por uma 'aste de L:madel-
ra roliça, tupiada ,desbastada ott!
provida de orifielos nas bases, noa quais
se intrettl”-tsm as ostreni'datles de um
arame de ferro galvan I zado ou cobrea-
do, dobrado em forma de cabide.

2 — Cabide de arame e tnada;r:a
para tinturaria, lavanderia e vestuancias

«Cabiele cle a-ame e madeira pit
tintura	 1..a.anderia e vestuáric...

Modê2o industrial

Reivindica0c.
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A AVENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1r

Agència 1: — Ministério da Fazenda

Atende-st a- pedidos pelo Serviço de ReembtolswPostal

Em Brasília

Na sede do DIN
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l

vmdiza•-i es de 3 P 2 c caracterizáda
pelo i. to de senda 'o perfliadi mu
lannni.do, dennita ¡elo lade in.....tic,
uma tigura nomóloga á 2 a :areeteri-
zaaa, com . e duerença de que Is lados
correspondente:, as lacas oon.ergen-
tes e a de união: partieularizttrem-se
por . superiicie de 'setor cilindruc que
tern-1111a lateralmente em canaletaa
reentrantes.	 •	 .

4 — Nova e original configuração
de perfilado, Conforme as reivindica-
ções antertuies, tudo substancialnien-
te como descrito no relatório relvai- .
clicitio nos pontos caracteristicus pre-
cedentes '. e ilustrado nos desenhos
anexos ao presente memorial.

'caracterizado por ser essencialmente
COMO descrito, -eivindicado e ilustrado
no desenho anexo.

TERMO N9 162.664

De 15 de setembro de 1964

Requerente: G. Liai- Comércio e
Imfmrtação S. A. — Estado da Gua-
nabara.

Titulo: Receptáculo para agulhas
de otricot e documentos.

Modêlo industrial.

a.

er

et
er

3

ci
.e
te

4

o.

Receptáculo para agulhas de
tridot e documentos. constituído de
um' depósito tubi:dar com rebaixa-
mento circular na extremidade aberta
e caracterizado por ser todo de ma-
terial plástico;

2. — Receptáculo para agulhas de
tricot e -documentos, caracterizado
pelo item 1 e por terem nivelamento
com o exterior do cilindro uma tampa
em cone truncado com o tipo em ca-
lota eviforme;

3 — Receptábulo para agulhas de
tricot e documentos, caracterizado pe-
los itens I, 2, e como substancial-
mente descrito, reivindicado e repre-
sentado nos desenhos anexos.

TERMO N9 162.725

De 17 de setembro de 1964

Requerente: Manulatura t.3.e Artigos
de Borracha Nogam S. A.

T,arlo: "Modelo de bola‘para tina-
'idades esportivas e recreativas".

Modêlo Industrial.

Reivindicação

' 1. Modêlo de bola para finalidades
esportivas e yecreativas. ,00 borracha
ou outro material, do tipo que apre-
senta, regularmente distribuída pela
totalidade de sua superfície externa
Uma pluralidade de gomhs justapos,
Los. reais ou figurados, aquêles com-
pondo, por costura ou outra junção

mente corno dewrito, reivindicad) e
representado a odesen:lio junto.

TERMO N9 162.971 .•
De 28 de setnoie de 1964

Requereute: Ana Thereza Mazzonl
da Silva e Adolfo de Campos Lima
— Estado da Juanabara.

Modêlo Indusbrial.

• 1 — Nova e original ccnfiguração
de perfilado caracterizado peai lato
de se apresentar em plauta por um
laminad, de material piástico pre,-
rentemente de lados paralelos e que
suprormeae particularu a-se lu.• fa-
ces convergentes tinidas por face pla-
na horizor tal de largura aproxima -
damenet gual à metade da iargura
de cada face convergente, de Modo
que em perfil ficam delineado três
luxes superiores de uma figura tra-
pezoidal regirar.
a Nova e original configua .:5 )

de neefilatio conforme a reivindica-
çao an terior e ca.cterizado per fato
de os rdos extr tns da larg Ira col
perfiredt sere inf.) toados por faca
ortogoni-mente	 3u,r,das às conver-
gentes e que post .-io.rnente to main
abas	 lzontais &Jun it ando r 	 1"1.1
abertai	 longir•c4nia	 coinelt :cie
com o r.xo de simPtma do peerit.

3 — Nova e , ^4, tal configu,ic
de perfilado, de a, ode com as lei-

=MO N9 163.211
De 7 de outubr ode 1964

Requerente: Atma' Paulista S. A.
Indústria e Comércio —7. São Paulo..
- Titulo: Elo Plástico.,

Modêlo Industrial.

1. Elo plástico, para formação de
correntes, caracterizado por urna peça
retangular filetada, formada pelos fi-
letes longitudinais (.1.2) fechada nas
extremidades (3.4) em curva semi-
circular, a qual peça, dobrada em II
forma os prolongamentos (5.6) para-
lelos., de igual comprimento, sendo
que as reentrâncias resultantes dito
orlem a duas semi-secções (7.8) in-
ternamente retangulares, e em que
a parte superior (9.10), em vista de
frente, é de formato semi-eiroutar.

2. Elo plástico, para formação de
correntes, reivindicado em I ,. subs-
tancialmente como descrito e repre-
sentado no desenho junto.

TERMO N9 163.212
De 7 de outubro de 1964

Requerente: Keralux S. A., Ilidiu,
tria e Comércio de Equipamentos -
São Paulo.

Titulo: Desenho de azudejo.

1. Desenho de azulejo, caracteriza-
do por se constituir de um .matizado
de salpicos, de tamanhos e côres va-
riadas, d!stribuidos	 rmen ' e 'sei--
bre a supdrficie do azulejo. 	 .

2. Desenho 'de :,zutejo
em 1, stihstanc i afmente como d,Iscri-
to e representado.

'adequada, .o asim chamado "capo-
tão" da bola, ao qual, e portanto a

,bola "propriamente dita, emprestem
I complementáriamente um caracter

' I decorativo, e êste, isto é, os gomos
figurados, sendo simplesmente dese-
nhados, impressos ou gravados ao
longo da superfície externa da bola,
compondo, sem miaores objetivos de
natureza técnica, tão somente uni
conjunto de efeito decorativo e or-
namental, caracterizado, êste modêlo
a) pelo fato dos mencionados gomos
estarem reunidos em unidades tru)11-
ces estas sendo em número e .-,arra-
nho adequados ao diâmetro da bola.
Idênticas entre si e constituídas, como
o nome o diz, por três gomos de for-
mato alongado, justapostos entre si,
o gomo central (1) sendo de contôr-
no substacnciaimente oblongo, isto é,
com suas paredes longitudinais (2) e
extremidades (3) convexas e simé-
tricas entre si; os gomos laterais (4),
idênticos entre si, sendo de formato
aproximadamente hiperbolóide, isto é,
com suas paredes longitudinais (5) e
(6) côncavas e desiguais e suas ex-
tremidades (7) convexas e simétricas
entre si; b) pelo fato das ditas ex-
tremidades convexas (3) e (7) dos
gomos constituirem, em conjunto, um
arco de circulo continuo , (7-3-7), em
comprimento e curvatura idêntica à
parede longitudinal externa (6) dos
gomos laterais (4); c) pelo fato de
dita unidade tríplice apresentar o
contôrno de um quadrado de lados
arredondados e iguais em comprimen-
to a curvatura, sendo os lados (mos-
tos (7-3-7( convexos e os lados op)s-
tos (6) côncavos; d) pelo fato da
parede côncava (6) ser em compri-
mento e curvatura idêntica ao arco
de circulo contínuo (7-3-'7) da uni-
dade que lhe está justaposta, dispos-
ta, esta, portanto, transversalmente
em relação a aquela e, finalmente.
0 Delo fato de dito arco de circulo
(7-3-71 dêntico. em comprimen-
to e cm!r.turn, à parede côncava (6)
da untiade tríplice que lhe está jus-
taposta, disposta,, esta, portai) to.
tiansversalmente em :elação a aquela.

2. Modêlo de bola para finalidades
esportivas e recreativas substanciai-


